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€>. s i c l u a e K axsitfnanWi que , a t í 
«1 de dezembro do cor rente a n n o refor-
Marc in , n o t - H r r i p l ( » I 4 Í ) D E N T N 

a d i n i » i s l i a v . V > o u :•<>• n « s -
HOM v i » j i i i i U - H v i i a < c u l e N , a l u a 
• u l g n a t u r a , co r responden te ao ;mno de 
1906, t e r ã o t i n i a h a t i m e i i t o « l e 
d n i i m i l r O i n ua m e s m a , a lém de 

itrarem n u m sor te io dc 

UM C O N T O DE R £ l S 
pgr milheiro de asn igna tu ras , havendo, 
po l i , l au tos p rêmios quan tos forem os 
mllheirus dc a s s i g n a n t e s . 

rBstc sorteio cor re rá |>ela p r imei ra lo-
Mfia do l i s t ado de S . Pau lo , que se cx-
t n ü r no mcz dc j ane i ro , cabendo o pre-
ai io dc u m c o u t o d e l í i » a cada 
aMiguau tc cu j a cen tena do n u m e r o do 
n c i b o Í6r edital á do g rande prêmio 
daqu i i l a loteria. 

Ass im, poi*, o preço das ass i^na tu -
r a l ilc a n u o será , a t é 31 de dezembro , 
• KKiiiutc : 
P U r a i i c a p i t a l . . j o W o o n 
• j l p r a o i u i c - r i o i - . . J ü d l u u o 

Hvun ta^cus são estabelecidas p a r a 
iguanteK actuaes . 
n i o U O M A S M Í ^ i i r i n t e N n u -
q u e paga rem a impor tânc ia de sua 

g n a t u r a p a r a 1901, D I S t o D I C 
c a d e a n t a d a m e n t e , por uai anuo , 

; H ( I - CMI r i p t o r i o ou aos nossos 
nte» e v i a j an t e s n ã o t e r ã o o descon-
dc c i n c o m i l r é i n , m a s recebe-

•f tc o Commcrcia, K i a t i x , a té ao fim 
4É• cor rente anno , c e n t r a r ã o m m 
a u r t c i o H t l c t i n i c o u t o t l e 

* 
* * 

.Altendendo a innumcros pedidos, re-
a t i v e m o s in teressar tainbom nos sorteios 
a a nossos a s s i n a n t e s dc seis tnezes. 
Ass im, pois , aqucl lcs que, a t é 31 de dc. 

libro d o cor ren te anuo , r e f o r m a r e m 
p a i r e m sua a s^ i ^na tu r a cor respon -

ite s o pr imei ro semes t re dc l^OK.dis" 
p a t a r ã o um prêmio dc 

r s o o « $ o o o K K I H 
a extr . ihir-se pelo mesmo processo esta-
IWlccido p a r a os sorteios dc U M CON-
* 0 D E K E ' I S . 

* • * 
A de jane i ro se rá suspensa a r e -

VKHba da folha a todos os a s s i n a n t e s 
f u e não r e f o r m a r e m sua ass igua tura* 

« 
# * 

São v i a j a n t e s do Cvmmerrio r/e Sao 
Tunlo : 
Í

l in i toda a l inha Sorocal>ana o s r . 
lio Lea l ; na Pau l i s t a , a té Viacon-
o Kio Claro , o s r . ú a u r i n d o Kibci-

{ nas d e m a i s localidades da mesma 
Maha, o s r . A . S e r p a S o b r i n h o ; na 
M o ^ y a n a , de S ã o S i m ã o até ao final , 
á s r . E loy Bap t i s t a ; n e s t a mesma 
Maha, de C a m p i n a s a S ã o S i m ã o , o 
t t . João Maga lhães . 

-'•São nossos a g e n t e s : e m J a h f í , Ha-
( k v , S ã o J o ã o da Doc&ina, Mineiros* 
a D o i s C o r r e g o a - o s r . A. H e r p a 
M o b r i u l i o ; em Araras , o s r . M u -
S M l c l r i a n c o C a r d o s o ; c m Do" 
f i a de G n a x u p é (Mina»), o s r . A l i r c -

M l b e i r o d a H i l v u ; cm Jacuhy 
(Minas; , o ar. I C m i l i o M a r t l i w 
V c i i i a u d e N G o n y a l v v n ; em 
O a a r a n e s i a ( M i n a s ), o s r . J o s é 
S t f i i u r i i i ; em S a n t a Rita do Pavsa 
Qua t ro , o s r . I « ; t t i l I t i l x - l r o ; em 
S l b e i r í o Uoni to , Dourado c Boa K.pc-
i a » { a , o s r . d r . O d i l o n l t i l > c i r o ' 

I L — . 

O n t r a f a r ç a 
, O s e c r e t a r i o d a jus t i ça e s e g u -
nça p u b l i c a , s r . W a s h i n g t o n Lt i i s ) 

se, ent io , al tamente, que os parti- j 
dos de Santos se haviam reconci- ] 
liado e confundido n u m só. Mas, 
como clles nâo t inham sido consul-
tados, era natural que se julgasse 
que cm Santos os cidadãos viviam : 

agachados aos pés de seus senho-
res. l 'oi essa impress io que todos 
nós sentimos. A fama dc altivez, 
que t inham os santistas, desapparc-
ccu. Ficaram equiparados a esses 
pobres sertanejos cm quem os che-
fes pAcm collciras, como sc nSo los-
sem homens. A rcacçio, porém, 
n i o tardou. Na grande cidade, de-
pois da e s t u p e f a c t o dos primeiros ! 
dias, começaram os espíritos mais | 
independentes a comprehcnder o 

O d i t i d i m e l e i y ô e » 
S A N T O S , 1 0 — o comnierc io resolveu 1 

f aze r fe r iado no dia das eleições c t ra-
b a l h a m para q u e os bancos e o cartór io 
dc protestos, fnçam o mesm >. 
l C m c o i i u n i s i i u r i o n a K u r o p a 

KIO, 10—Vão ser d i spensados da- ro in- , 
missão naval em que es tão n a E u r o p a , 
os engenhe i ro s navaes M a r q u e s do Cou 
to e Emíl io Hess . 

C o i i | ( i ° c s s o m e d i c o P a n 
A m e r i c a n o 

R I O , 10—Por in te rmedio d o barão do 

N o s ^ a H r n l i o r a d a 
O o n c c i y f t o ' 

R E C I F E , 1 0 — C o r r e r a » , com grande 
a n i m a ç ã o a s f e s t a s de Nessa S e n h o r a d a 
Conceição, p r inc ipa lmente no t rad ic iona l 
Arco . 

O C i r c u l o C ( * t ' " . o l ! c o 
R E C I F E , 10—Sob a pres idenc ia do 

bispo de Pernami iuco , será elei ta a pri-
me i ra d i rector ia do Cirçnlo C a t h o l i r o . 

O r , J . J . R e a b r a 

Noticias de Portugal li\ntzn. Kibeiro, r eves l ' a ' l o o acto a povo lançava, b o m b a s e fogae tes conlim 
ma io r imponência , não v>-> pela decora- o prédio. 
ção *e djs j josição do templij, como p«la Ao niíístno tempo o juiz de p a i roni -
numerosa e í»clccta ausistencia. inunicava o .succedido, telegrapli ica-

A o r n a m e n t a r ã o do f-ra.ndio»o templo monte, ao ar. admin i s t r ador do c<JUS«-
e ra ve rdade i r amen te sumptuoaa, asaeme- üio, c u j a comparenc ia pediu. O sr. ad-

do d r . Antôn io Muniss, ireu.neni- hoje 
R . o Branco, m i a l . t r . d a s R r i a ç õ e . E s - ; 0 , a m | d o d r . j . j . s « , b r a , para t r a 
tc r iores , o d r . i a v a r e . de I^yra , imtus- t a r e i l l ( | c 
t ro d o In te r io r e Jus t i ça , recebeu u m a 
nota do governo de G u a t e m a l a , convi 
d a n d o o do Bras i l , a sc fazer r e p r e s e n t a r 
no 5? Congresso Medico P a u A-IJUicano, 
que deve reunir-se de 6 a 10 de agosto 
do próximo a t ino dc 190N, naquel la Re-
publ ica . 

M e r c a d o d e c a f é e c a m b i o 
K I O , 10—O mercado de c a f é es teve 

hoje liruie com os c o m p f s d o r e » ma i s 
í i , , / a n i m a d o s . 

i p a p e i u e g r . i d a n t e q u e o s c l i c l c s q u e - ; E l l t r a r am 9.430 ssccas c s a h i r a m . . . 
1 riam forçal-os a representar. A re- í 12.170. 
1 , 1 1 • í Exis tência 60S.919 saccas . 
j v o l t a , a p r i n c i p i o , t í m i d a , d e p o i s I H a m b u r g o 1[4 de al ta ; H a v r e 25 cen. 
. franca, espalhou-se por toda a par- timos dc Alta. 

M .c 1 -r O cambio niantevc-se ina l t e rado , 
amfcsta-sc apora, digmlicantc „ . 

" n C o n g r e s s o F e d e r a l 
| C magestosa. R I O , 1 0 - S K N A O O : I ' o r mot ivo do fa l -

M a s o g o v e r n o d o sr. T i b i r i ç á lcc i inento do d r . Ped ro Ve lho de Ali<u-
. ,. q u e r q u e Maran l i ão , r e p r e s e n t a n t e do I-

: e s t a , p o r s u a vez , d i s p o s t o a r e a g i r K s t a d o d o K i o G r a n d e do Nor te , foi 
I c o n t r a o q u e se l h e a f i g u r a d e s ç o - e n c e r r a d a a sessSo de hoje , nesta casa 

medida petulancia. Para submetter d°0
C"r!>!í' '*rreira Chaves, que enviou um 

' o s r e b e l d e s , r e s o l v e u i n t e r v i r n o requer imento á mesa ped indo fosse lan-
. . , . , çado n a ac ta um voto de pesa r , fez o 

l pleito eleitoral que se vae travar 110 e i Q ? i o f m i e b r e d o m o r t o . 
Sobre o m e s m o assumplo , fa lou o ge-

sua recepção. . 
l O n t r e u m < i t - | > u ^ a d o e u m 

j o r i i n l m t i 
S Ã ' J S A L V A D O R , 10— Foi ex t rah ida 

hoje, a bala a lo jada no c r aneo do depu-
tado d r . Oda lbe r to l ' e re i ra . 

O «eu es tado é bas tan te l isongeiro. 
P r o s e guc o Inquér i to , para apurar - sc 

a s responsabi l idades . 
A g g i c H . ã o e m o r t e 

P E E O T A S , 10—Por occas ião das cor-
r i d a . no P r a d o , José P i t fae i redo e l i ru-
no de Campos aggrcd i r ap t a Nicolau Go-
ma*. 

O aggriulido, «jue es tava a r m a d o fie 
revolver , matou Figueiredo, e fer iu g ra -
vemente Bruno , e n l r c g a u d . - s e em segui-
da á pr isão. 

E X T E R I O B 

S E R V I Ç O Í J K G A M I S A D O K S P R . C Í A I Í M R N T K P A 

R A O « C O U W K H C I O O U S . P A f ; ) 

P R I . O S H U C O K R K S P O N D ^ N T K H K N R I Q U K lhando-se á que serviu nas exequias dei- m i n i s t r a d o r conseguiu serenar a mul t t -
rei d . Lati* I . dão, suspendendo o re^edor , q u e teve 

O ca ta fa l co elevava-se no c e n t r o da de fug^ir d i s fa rçado . 
! e g r e j a c sobre cllc descançava a u r n a , 
I vendo-se collocada, sobre esta, u m a altuo-

f ada em qu«; a ssen tava a coroa de mar-
que/., inherenU: ;ios altos cargos que o 
fallecido es tad is ta d e s e m p e n h a v a . 

L a d e a v a m o ca ta fa lco duzentos lumes 
e de/, b r a n d õ e s , d is t r ibuídos em cande 
labro.i e se rpen t inas . Do lado do JCvan-
#e lho es tava a r m a d o o púlpito, de onde, 
depois de ce lebrada a missa, o s r . d r . 

Lor i t s . 
TÀvboa, 17 dc novembro dc 1907 

O Diário do Governo publicou um de-
c re to acce i tando a renunc ia , q u e nunca 
foi pedida, do cardeal P a t r i a r c h a de 

S Ã O S A L V A DOR, 10—Na rea idenc ia Lisboa. L dizemos que nunca foi j>ed 
da . porque , attf, ao contrar io , consulta-
do o P a t r i a r c h a de Lisboa pelo minis-
tro da jus t iça , respondeu em otlieio que 
não es tava disposto a res ignar . 

Ks t a mesma resolução do s r d. José 
Ne t to foi c o m m u n i c a d a á S a n t a que r 
ao represen tan te , s r . Ton t i , quer dire-
e t a m e n t e íi secre ta r ia do Ls tado e a Pio 
X . Mas isto pouco valor teve pa ra 

dia 14 deste mcz. Duas d i f iculda-
des, porém, havia : uma, a -perma-
nência do delegado dr . Vicente dc 
Azevedo, que era neutral 11a luta ; 
outra , a exhibiçjo da força policial. | «ramma de pêsames de todo o Senado, 
^ r r . . . . . , J Á - 1 e ped indo ao me smo t empo , fosse depo-
( ) s r . í l b i r i ç a , a u m g e s t o d a C o m - í Hitada uma corôa no coche f ú n e b r e . 

ne ra l P i n h e i r o Macliad-
Fo i h a s t e a d a , no cdificio d o Senado, 

a bande i ra a meio pau . 
Ao g o v e r n a d o r do E s t a d o do Rio 

G r a n d e do N e r t c , foi e n v i a d o um tele-

A p r e m i ê i v i d e R e j í i n e 
L I S B O A , 10—Com f r a u d e enchen te , 

es t reou hoje no theat ro D . Amél ia , a 
i c o m p a n h i a da actri;: Ke j ane . 

A ' pranürc compra rcce ram suas ma-
i j e s t ades ; o rei e a r a i n ^ , e o pr íncipe 

herdei ro do th rono . 
A famíl ia real e s t a v a n o d a de lutp por 

' c a u s a da mor te do rei O i c a r Freder ico 
I I , da Suécia . 

O s soberai tos por tugue te» fo r am en-
1 t hus ia« t i camente aeclataados. 

A p r i m e i r a c a ç a d a r e a l 
L I S B O A , 10 — Realisa-»e ho je a pri-

meira caçada rea l . 

mis»ào Central , removeu essas d i f -
ficuldades: coagiu o delegado a d 
mittir-se e enviou para Santos, a 

^ 1 1 1 i t 1 1 t a m b é m um te l eg ran ima de pêsames ao 
neuldades : coagiu o delegado a dc - governador do seu K^tado. 

C a m a k a — O s r . P7»oy de Sousa fez o 

pretexto de completar o dcstacamcn-1 
to, mais uma força dc cavallaria C j na acta. um voto de pesar por euc mi-

t ivo. dc infantaria. Está* agora convencido 
dc. que ha de submetter #s c ida-
dãos que desejam conquistar, paci-
ficamente, modestos cargos clccti-
vos. Kmquanto, pois, o governo 
espalha circulares, recommendando 
«ás autoridades que assegurem, ple-
namente , a liberdade dc voto, vae 
intervindo, para tolhcl-a , [com a 

A bancada no r t e - r io^ randense enviou ° M e x p e d i e l o n a r i o n c o n t r a 
OH c i i a m a t a N 

L I S B O A , 10 — Checou um vaj>or da 
Á f r i c a occidental tra/ .endo os expidirio-
nar ios por tuguezes con t ra os cuamntas . 

O dia de hoje foi , por isso, considera-
do fe r iado . 

l O n i p r e M t i r n u d e i i m c n l i l o 
P K T L K S B I I O O , I0—O conde 'AMIe 

m a n h a habitual. Não nos surpre - 1 
hende o que pratica o governo. O I 

O leader, s r . J a m e s D a r c y , que fez o 
pai:e^-yrico do morto, pediu a suspen-
são dos t r aba lhos . 
O » t r a b a l l i o H p a r a a e x p o s i -

ç ã o 
KIO, lu—-O d r . AfTonso P e n n a , pre- | 

s ide nte da Republ ica , visitou hoje , pela j 
m a n h ã , as o b r a s pa ra a exposição de ( 
1908, n a pra ia Ve rme lha . j A r t h u r . ^eneraes Stocssel, Fo< : . Re iss. 

I Ao passar em f r e n t e ao Ins t i tu to A n a i v I i i s t a M a b N o l v i d c m 
| B e n j a m i n Cons tau t , a b a n d a de musica j R o M A , 10—<> T r i b u n a l Corr :ct ional 
, do» a lnn incs , tocou o I í y i n n o Nac iona l , j absolveu os doze auarchista>, presos du-

I r a n t e a t en ta t iva da mani fes tação a n a r -

que têm perseguido o cardeal , po rque 
elle acaba de ser renunciado-

A pr imeira conseqüência 6 que a re-
nunc i a foi nul la e incompe ten temen te 
concedida. Não foi solicitada pelo P a -
t r ia rcha , e a pr imei ra condição de vali-
d a d e da r e n u n c i a , ^ ser vo lun ta r i amen te 
so l ic i tada—secundo o direito canonico . 
L , segundo o direito por tuguez concor-
datar io , a outra condição 6 ser p dida 
ao real padroeiro e por elle accei ta . 

M a s a inda ha ou t ra condição não me-
nos impor tante : é que não p©Je s>rr con-
cedida a renunc ia , a inda que competen 
t emente solici tada, sem haver uma cau-
sa jus ta . E ' l ambem do direi'.o canonico. 

O r a , o sr . dr . Fosé TNetto, assediado 
cons tan temen te pelos agen tes do Vati-
cano , p r inc ipa lmen te de Vanutelli e de 
Mer ry dei Vai, esteve sempre* no seu 
posto recusando-se a todos os pedi-
dos e não se i m p o r t a n d o até com um 
ultimatum que T o n t i lhe env iou . 

D . José Netto dec la rava sempre que 
es tava mui to bem. 

L n t ã o , a cúr ia r o m a n a combinou-se 
com o governo p a r a exercer con t ra um 
prelado por tuguez, d igno sob todos o-> 

! aspectos, uma t y r a n n i a inqual i f icáve l , 
sem precedentes , ve rdade i ramen te a f -

I f ron tosa do» brius da nação e da di-
gnidade pessoal e cccle«ia/»tica do vir-
tuoso prelado. 

Is to <5 claro, n ã o se comtnen ta ! Mas 
; se np re d i remos que n u n c a se podaria 

imag ina r que o governo auxil iasse os 
que ^e ' c h a f u r d a m r tn um t remcdal de 

j l a u t a villeza, p res tando-se a ser ins t ru-
! mt.-nto das in t r igas do a fa inado V.inu-
í telli e do seu a g e n t e nes ta capi tal , sr . 

Tont i . 
1 de smen t iu ca tegor icamente a noticia pro- | D l Z a g o r a a i m p r e n s a não saber o que 
J p a l a d a de que havia sido e n c a r r e g a d o I v a c sticceder, mas aconse lha catholicos 
. pe lo governo rus»o. de neg ciar um | c n g 0 catholico» a e rguerem-se , e m um 
; emprés t imo no ex t r ange i ro . j b rado ingente dc protesto, con t r a esse 

O M ( I c C e i i H o i e f l d e P o r t o I vexame infl igido a um prelado por tu-
vVi éLtn 1 * | guez, cu j a p t i rpura está r ecamada de 

PETICRSBI:K»;O, 10—Começa Boje f vir tude» e de serviços á pátr ia e A ;eli-
i guez, cu ja 

hoje v i r tudes e 
ju lgamen to dos defensore-. de Po r to ' 

A l m o ç o t i o C a t t c t e 
R I O , 10—No palacio do Cat te te terá I ch is ta , hav ida e m novembro , e m ' com-

o q u e p r a t i c a O g o v e r n o . U h o g a r a m a n h ã o almoço que o dr . A f . | m e m o r a ç ã o dos en fo rcados em Chicago. 
qtlC n o s s u r p r e l i c n d c é q u e OS che- fonso P e n n a of ferece ao d r . N o g u e i r a ! J ^ x p u l M O «Io fefliCrcito 

coacção, se animem a affrontar , por . 

c , , I Acciolv, prasidente do Rs t ado do Ceai á I MOMA, 1 0 — o ÇmAmetl i de E s t a d o 
les santistas, queienuo vencer pelai " , . ^ > conflrmoi; a e«ciusao exercito ita-

1 l iano, do tenen te L t t o n o ^ue matou em 
| dutdlo o t enen te Mattei . 

I T r a f i ç o i f e i C o p p é e 
P A R I S , 10 — O es tado de Franço i s 

Coppée b desesperado!*. 
O g r a n d e poeta f rancez , tem um can-

prasidente do Rs t ado do Ceai 4 
C a i x a d e C o n v c r « f t o 

| R I O , 10—A Caixa dc Conversão reco 
e s t a f o r m a , o e l e i t o r a d o d e q u e se lheu h o j e aos «eus co f r e s 32') l ibra» 

i ' I.^Tílít/lftft .... 

ju lgam com o direito de dispor 
vontade. 

A rtieoH pnra prt sen tes só na casa 1.. 
G B r . M B A C I I A C - R u a S. Bento, 91. 

• • j a ; 

. j j p í i circular dirigida ás autor ida-
des policiacs, rccommendou-lhcs que 
M ahutinsscm dc intervir nas elei-
ÇÕc que sc vâo realisar 110 dia 
14 deste m e / . Dcveis, disse elle ás 
autoridades, «guardar a mais c o m -
pleta imparcialidade, dc forma que, 

i i to 11 n a P
: U t e

 • c l l i e A 0 R o v c n o do 
Estado, seja assegurada ao povo dc 
S . P a u l o perfeita lihrrditdr de iotn, 
j f t r a garantiu d 1 rerdadt eleitoral.» | 
Voltamos, como sc vô, ao tempo j 
das famosas circulares com que o | 
»r. Tibirii,á, no inicio dc seu gover-. 
n o , procurou cmbaliir o povo. \ 
E ' para admirar que o presiden-
te, depois dc faltar, tantas vezes, 
• o cumpr imento de sua palavra dc 
honra, ainda sc anime a acenar 

te„:a ct>m promessas aos enganados de 

»se, il0$000 
SiXJ'). 
, r . . ) 85í. 
u i>»000 di 

c. 

approsiiti í 
11011 .cm '1 
íi! K 
quem f^ 

; J e , ouvi» 
' o s d i cr"! 
i l|U« uJ 

le! 
iMíiieu'1' & 
»ol>rn .1 f 
1 > a fura"' 
rjsiani—I" 
mii laca«i 

N a s C a m a r a s 
Binado 

Não houve hon tem maté r i a de o rdem 
do dia , nesta casa do Congresso . 

No expediente foi lido um parece r da 
comruissão de jus t iça , sobre o pro jec to 
q u e a l t e ra a divisa dos dis t r ic tos de paz 
de Conceição e San ta Cruz! em Campi -
n a s , e u m projecto remet t ido pela Ca-
m a r a sobre o serviço de a g u a s e esgo-
to» de P i r a j ú e cons t rucção do g r u p o 
escolar de F a r t u r a . 

C a m n r a 
Não houve numero p a r a sessão. 

í c a r o . 

2:770?*»00 em ouro nacional , 300 f rancos 
c 60 l i r a s , no .valor total de 1 0 : 4 1 e $ U 3 . 

I>a mesma Ca ixa sah i r am : 200&000 em 
ouro nacional , 1.170 l ibras , oO f rancos , 
30 d o l l a r i e 150 liras, no va lo r corres-
ponden te a 19:»n*$422. 

Até 30 de n o v e m b r o do co r r en t e a n u o , 
ex i s t i am na Ca ixa de C o n v e r s ã o 
643.771:87&$500 em papel moeda em 
ci rcu lação , s endo re t i rados dos cof res , 
a té a mesma da t a , 144.593:739^00). 
C o l l e c t o r i a d e H a n t u ' i t i t a 

d o P a « « a ( Q u a t r o 
R I O , 10—Foi nomeado escr ivão d i 

collectoria f ede ra l de S a n t a Rita do 
Passa Quatro , n o Kstado de S . Paulo , o 
sr . F r anc i s co de A. Barbosa Or t i z . 

M o v i m e n t o d o p o r t o 
R I O , 1 0 — E n t r a r a m ho je nc^ite porto 

as segu in te s embarcações : dc Cabo F r i o , 
irareia e Deujjtquc, de Por to A l e g r : Mi 
randai de Glasgow, Anr/lcbilian; de San -
tos, CitnornR] do Londres , Ifonur ; de 
CardifF, fiixhopsfjatc , 
Piranrjy; de Bremet i . 
Industrial; de H a m b u r g o , Tijuco ; dc 
S o u t h a m p t o n , Thamrê. 

I 
T a m b é m ha quem en t enda que, tendo 

1 o illu»tre P a t r i a r c h a mant ido nobremen-
, t« a sua al t i tude f i rme e desas sombrada , 
| deve con t inuar no seu posto, u ã > sa-

hitido do seu Paço , nem as&ignando 
qua lquer t e rmo ou auto de processo de 
renunc ia , ger indo os negocios da sua 
diocese como se tal decreto não tivesse 
sido publ icado. 

M a u s concelhos estes . Ilegal ou ille-
ífalmente, o sr. cardeal está renunciado. 
lu. nos tempos que a t r avessamos , não se 
pode br incar com o governo . 

As coisas, porém, n ã o estão mui to 
boas. A imprensa voltou todas as a r m a s 
con t ra o s r . Núncio e pedem a sua ex-
pulsão de Por tuga l . 

O Popular, por exemplo, t r a t ando do 
asüumptu, escreve, en t re ou t ra s coisas : 

Nunca as pre ro^a t ivas da Coròa fo-
ram mais vi l ipendiadas , n u n c a u m re-

Alves dos San tos , lente de theologia da 
Univers idade , pronunciou u m a b r i l h a n t e 
o ração , fazendo o elogio do fal lecido 
es tadis ta , sob o ponto de vista político e 
individual . 

O finai do discurso, dedicado á illus-
t re viuva, c que produziu in tensa im-
pressão, foi o seguin te : 

«Pe rdoae -me v^s, senhora , que n a 
i m m e n u d a d e da vos»a dôr , haveis dado, 
ás mu lhe re s por tuguezas , o mais nobre 
exemplo de piedade e de amor c o n j u g a i , 
que pode exist ir no coração de uma 

, mulhe r ! M a s o mundo tem o direito 
; de conhecer a vir tude, e nós o deve r de 
; l h ' a mos t ra r , como l i ç ã j e como exern-
i pio. Hititze Ribeiro, a dent ro da sua 
| casa, era a honra g e r m a n a d a com o 
amor , a d ign idade temperada com o a f -
fecto. Sem os largos recursos que a ri-
queza proporciona, vivia modes tamente , 

! sem fausto, dos seu» honorár ios de mi-
nis t ro , e dos seus vencimentos de func-
c ionar io ; mas, ali , no »autuar io da fa-
mília , respi rava-se u m a a tu iosphera de 

j cas ta se ren idade , a l g u m a coisa dessa 
• paz re l ig iosa , que dulcifica as consciên-
cias ! 

« P e n s a m e n t o s puros, generosas in-
; tençOe» ; u m a nobreza dc an imo supe-

rior a t >dos os revezes e a todos os in-
for tún ios ; eis tudo ! 

N u n c a um amigo lhe surpreh-^ndeu 
no o lhar u m a fa isca de odio, ou nos lá-
bios uma pa l av ra d - r cc r iminação ; e, 
todavia q u a n t a s in jus t iças ** q u a n t a s in-
gra t idões não exper imentou !... Mas , bas-
ta senhores ! N ã o per turbemos ma i s a 
paz daquel le turnulo .' Leve Deus, na -ua 
inf ini ta misericórdia, acolha o esp i r i to 

I de Iíint/ .e Ribeiro ; e que a pa t r ia hon-
re a Mia memór ia , p r inc ip iando p >r 

' p res t a r auxil io á heróica senhora , que 
I compart i lhou das suas . a tna rgu ra s . » 
i A fami l ia real fez-se r ep resen ta r nas • 
exequias , e s t ando presente todo o minis-
tério. A missa pontif icai foi celebrada 
pelo s r . arcebUpo-büspo do Algarves , f u -
turo p a t r i i r c h a dc Lisboa. 

—A commissão execut iva do par t ido 
r egene rador n < Porto , envida todos os 
esforços para que as exequias, por a lma 
do conselheiro I l in tze Ribeiro, s e j am o 
mais inrponentes possível, naquel la ci-
dade. 

As exequias realisam-sc no dia 2 de 
dezembro proximo, e irão assistir a ellas 
os srs. conselheiros Jú l io de Vi lhena , 

j Teixe i ra de Sousa , C a m p <s Menriqucs, j 
Pimente l P in to e out ros vultos impor- — 

| t an tes do partido. F a r á <> elogio do 
i t ineto o an t igo 
I rev. Pa t r íc io . O bisp 
I vidado pa ra presidir ás exequia 

Agora a par te cômica do caso. O 
gedor mandara a f f ixar um edital que se 
refer ia ao juiz de paz, assim redigi-
do : 

«Tendo o juiz fie pan flesta villa dado, 
nos últ imos dias, inJicios dc a l ienação 
menta l , e reccando-se um ataque f ú -
ria, cumpre-me t o m a r as segu in tes pro-
videncias : 

Torna r couta das chaves das casaa 
da camar.: , que ha muitos anuos fo ram 
addidas á j un t a p a r a evi tar a repet ição 
do provocado, ha dias, pelo mesmo juiz . 

T o m a r conta das chaves da cadèa 
para ev i ta r que elle vá para dent ro dei-
la da sua vontade , como mani fes ta cííi-
s t au temen t \ 

Lutas providencias são provisorias e 
aguarda-se resposta ao t e l eg ramma en-
viado a s. exa , o ministro da just iça, 
p e d i n d o a immed ia ta CM i ra ' la d o m e s -
mo ao Ri lhafo l les . 

L ines , 11 —11—07. <a,i Brito.» 
Quem estará mais ma uco f 

T R I S T E DESPZRTâR 

F r r i m n t o e r r a v e — P a r a 0 
H o s p i t a l 

Mario Goular t , morador i rua Bella 
Cin t ra n . 125, na noite de an te -hontem 
para h o n t e m , pa s sando pela aven ida da 
In tendenc ia no logar denominado Ta -
tuapé, por es ta r mui to alcoolisado trope-
çou c cahiu, a d o r m e c e n d o ali meamo, 
com o pé esquerdo sobre um dos t r i lhos 
dos bondes electrico3. 

A 1 hora da m a d r u g a d a mais ou me-
nos, o bonde electrico u . 203, que pa r -
tiu !a P e n h a de F r a n ç a ás 12 hora-» e 
40 minu tos da m a n h ã , descendo por 
aquelle local era rap ida marcha , a p a n h o u 
sob as rodas o pé de Mario Goular t que 
estava *obre o t r i lho, decepando-o com-
pletamente . 

O c o n d u c t , r e o m-jtorneiro do bonde 
electrico não de ram pela la tnentavel o c - . 
correncia e fo ram para a es tação da 
avenida Range l P e s t a n a , ficando o fe-
rido no logar do desas t re a esvair-se em 
s a n g u e . 

A lgum tempo depois, o rondan te da 
avenida In tendencia encontrou o fer ido 
e communicou o f a r t o ao sr . Conceição 
Bastos, 4.' subdelegado do Braz, que 
providenciou a respei to . 

Mario Goular t ,que]além de ficar c o m o 
pé esquerdo deccpado, recebeu var ias es-
coriações no pé direito e foi submett ido a 
exame de corpo de delicto, na Policia 
Centra l , pelo s r . d r . Archer de Cast i lho, 
medico-legista que considerou g r a v e o 
seu estado, m a n d a n d o internal o n^ Hos-
pital da San ta Casa de Misericórdia. 

Sobre o caso foi i n s t au rado o compe-
ten te inquér i to . 

5 = ; N 0 T A S (I NOTICIAS 

cro na l íngua . 
M o c i e d i i d c (IOM H o n i e i i ü 

d c l . c i r a i * 
P A K I S , 10 - A Soc ied .de dos H o - i 

m e n s de I .e t ras , acceitou par.i «eus 1
 p , cv :n t ; in te da S a n t a S<< teve Mmelhan -

membros , o e ic r ipror t> -!^a Ataeter l inrk. 11,. a t r ev imento . Z o m b a r d o . direi tos do 
- presidente do conselho de• minis t ros , j a t a d o e vir a puli l ici assoa lhar a /.om-
nir. J o r ^ e Ciémenceau c os senadore» 
Conyba e K a y m u n d o F«nncar(í. 

N e v e : i l > i i i i t l u i > i c 
nRESr . A U , 10—Na a l t a S i l e s i a . tem 

cahido mui ta neve, i n t e r rompendo o 
t r a f e g o das e s t r adas de fe r ro <• dos te-
le^raj ih. is . 

A neve , em certos pou' .o. , sobe a uma 
a l t u r a de um m - t r o , b loqueando a lguns í 
t r ens de paas. tgeiros. 

O l l a i u n i l o I i n p e i i o 
I1RKI- IM, 10—Asseffura.»e cjue o di-

de P e r n a m b u c o , r c c t ü r j o | i a t l c o d a K u s . i a , s r . H.ivens-
Moniz: d e r . a g u n a , te in , . subst i tu i rá o dr. Kech na direcçã. . 

do B a n c o do Imi»erio, 
A c * i « | u : i ( l i ' i t d o P a c i l i c » 

pd js . . H» 
hontem. Suppõc, dc certo, que os 

1., o eleitores s io imbecis dc que pódc, 
•rturtMçrv jj V 0 I U ; U j c ludibriar. H' de crer que 
i turba 'K*® . 1 

reb-ihj«-® o presidente, joguete nas mãos d a j 
R : t l 0 ^ - -Couimissão Central , v i dc novo, 
s .leni»- * „ , 
to d i «*" m o v i d o p o r c i l a , r e p e t i r u m a d a s 
rte H. Ms» g u a s f a r c a s e l c i t o r . t e s . O s p r i m e i r o s 
t o a !t c M H | • .. 

j a c t o s praticados cm Santos, por or-
em do governo, s3o bem claros, 
essa cidade, que hoje querem, in-

ustamente, rebaixar a aldcola com 
da a sua politicagem torpe, o con-
d i m e n t o se tez, ha u m anno, 

audiência previa do elci-
rado. O s chefcs contrários, de-j 
ndo inesperadamente, de um dia I 
ra outro, as arm.is ainda vibran-

da luta da vespera, abraçaram-

p a i i t t u t e s e a m i g o * . A o n u o c t e u -

S c r v l ç o o s p o c U I 
p u r a o " ( ' o m m e r d o d f t S i l o P a u l o " 

I N T E R I O B 

D r . V t n u l V i c e n t e 
S A N T O S , 10— Deve pa r t i r a m a n h ã , 

p a r a essa capi tal , o d r . Raul Vicen-
t e de Azevedo, que exerceu, com ap-
p lausos geraes, o cargo de delegado de 
(>olicia desta cidade. 

A seu pedido, deixa de realisar-se a 
g r a n d e mani fes tação que lhe estava 
p ro jec tada . 

A ' 1 hora d«i tarde .no salão do Cen t ro 
d a G u a r d a Nacional ofTerecido pela. 
s u a d i rec tor ia , ser-lhe-ão e n t r e g u e s 
os valiosos mimos que os seus 
a m i g o s e admiradores lhe o f f e r e -
c e m , e q*.*e constam de um faque i ro 
de p ra ta com 98 peças; u m serviço com-
pleto de toilette, coin as suas iniciaes 
g r a v a d a s ; um estojo comple to p a r a (oi-
leite, u m lindíssimo cen t ro 
u m par de jarrf ies, a r t e nova 

S a b i d a s : p a r a Santos , Belhmock e Ca- , 
ming-, p a r a M a n a u s , Amazonas, para S . W A S H I N G T O N , 10 — S e g u n d a 
João d a Ba r r a , Fidel nsc ; p a r a Buenos , inforni i .ção ofl icial , pa r t i r ão do* 
Aires Thamn- dos-Unidos, 110 d ia 10 do corrente 

O d r . J V o w . i e I r a A c c i o l v ; c o u r a ç a d o . , com dest ino ao oceano 
- C1Í1CO. 

F O R T A I . K / . A , 10 -HJm u m br i lhan- j.;HteH , ^ v i o s serão munido 
te a r t igo , a Republica p a t e n t e i a o a l to 1 r e l h o s d t í rad io- te legraphia . 
valor político d a s man i fes t ações de apre - í 
ço recebidas pelo dr . N o g u e i r a Accioly, 

I p res iden te do E s t a d o , e congra tu l a - se j 
| com a opinião republ icana d o Ceará , , 
! pela just iça t r i b u t a d a ao seu e m i n e n t e 
che fe . 

| A m o r t e c i o c a b o A m a x o n a n 
R E C I F E , 10—A policia con t i nua em | 

di l igencia a respei to da morte do c a b o ! 
I A m a z o n a s , implicado no assass ina to do j 
dr . José Maria , 

j O exame cadaver ico fe i to no necrote-
1 rio pelos médicos drs . Ávi la e F r e d e r i -
co Cur ió , deu como cansa mor ti h pneu-
monia t r a u m a t i c a . 

bar ia , é único na his tor ia deste desgra-
çado paiz. 

E o sr . mini&tro da just iça c o n t i n u a 
muito contente com o t r i s te papel que 
desempenhou , c pre tende agora cas t iga r 
o P a t r i a r c h a , deixando impune o agente 
diplomático que o embrulhou na mais 
execrável ci lada de que ha memór ia en-
tre nós .' 

Se s. exa. . o sr . Núnc io , t endo con-
seguido os seus fins, que eram exclusi-
vamente vingar-se do Pa t r i a r cha , t ivesse 
ao menos a habi l idade diplomatica de 
se calar , occul tando todo o processo em-
pregado p a r a esse etíeito, a inda o caao 
ficaria em famil ia . Mas, as declarações 
de s. exa. en te r r am-no , embora ve-

uuia. ; 1 

• ta- ' 

IO! 
Pa -

do a p p a - j 

T e l e g r a m m n s que chegam das bolsas 
extrangeira.s, dizem que a subida do 
agio e a descida das cotações dos ti tulo* 
por tugueses provém do a u g m e n t o das 
despesas fe i tas com a d ic tadura em Por-
tuga l . E ' j u s t a m e n t e quando es tas no-
t icias são t r ansmi t t idas , que o jo rna l 
Morninq l'ost envia a esta capital o jor-
nal is ta inglez Po r t i nan , p a r a se infor-
mar do que vac occorrcudo e;n Por tu -
gal , e p a r a pres ta r os convenientes es-
c larecimentos á praça e á bolsa de Lon-
dres . 

O sr . P o r t m a n chegou c, sem demo-
ra, foi pedir a el-rei uma ent rev i s ta , 
mas el-rei, não se querendo p r e s t a r a 
mais en t rev is tas , recusou-se .a receber o 
jorna l i s t a . E f ez muito bem. Os repre-
sen tan tes da imprensa i ta l iana e f ran-
cesa de ram de mais «í l ingua para que 
não servisse de lição. 

O sr . Gua l t i e r ,do Tem/it. por exemplo, 
acaba de publ icar a ent rev is ta que teve 
com el-rei, en t rev i s ta (pie foi uma bom-
ba que rebentou no meio dos n -ssos po 
iiticos. E tão ex t rao rd ina r i a s são a s de-
clarações a t t r ibu idas ao mona rcha , que 

Dizia-se hon tem. que da p l a t a f o r m a 
que o s r . Albuquerque L i n s , candidata 
A presidencia do E s t a d o , lerá no b.m-
quete que lhe vae ser offerecido proxi-
mamen te , consta a id<ía da creação dum 
grande banco des t inado a sus ten ta r o 
plano da va lo r i sação do café . 

Esse banco te rá como auxi l iares de 
sua acção g r a n d e s casas commerc iaes , e 
outros bancos, inclus ive os ex t range i -

José Oswaldo Nogueira de A n -
u m lo-

O 
drade apresenta-se caud ida t 
g a r de vereador pelo 4." dis' 
co inprehende a Consolação, 
S a n t a Cecíl ia e O ' . 

ricto, que 
l i u t a n t a n , 

A v n c c i n u ç A o c o n t n 
H o h i 

a v a -

R E C I F E , 10 — A r epa r t i ção d e hygie-
ne tem act ivado u l t imamen te a vacc ina-
ção e a revacc inação nos b a i r r o s da ca-
pital , com o fim de ev i ta r a e p i d e m i a 
da var ío la . 
C o n s e l h e i r o I t u v I l a r l > o < i a 

S . S A L V A D O R , 1 0 — A commis são 
o rgau i sadora d a s fes tas , por o c a s i ã o da 
c h e g a d a do conse lhe i ro Ruy B a r t o s a , 
deliberou conv ida r o dr . A r l i n d o Frago-

de mesa, I so, p a r a seu o radof off ic ia l . 
um ser- < > m a n i f e n t n d<> 

A Y U L S O S 

R I B E I R A O Í C I N H O , 10—O juiz de di-
rei to Adail , ana reb i sa a comarca , negan-
do posse aos ju izes de paz elei tos, para 
os novos distr ictos. 

E s s e m a g i s t r a d o perdeu a compostu-
ra , tornando-se cabo político. 

E s t a m o s sem jus t iça e l ibe rdade elei-
tora l , em Pedras .— José Augusto -

Aggredido por uma mulher 

n h a m demons t ra r a a rgúc i a habi tual do > todos duv idam da verac idade dellas. O 
I'Ísta- I Processos de R o m a , e deixam o sr . mi- propr io s r . Guai t ier declara que ficou 

nis tro d i just iça na mai s infeliz de to- mui to impress ionado com a desa fogada 
das a s situações. c lareza com que o rei falou da si tuação 

S ó tem um modo de se rehabi l i t a r , á polít ica. • 
marqi tez de P o m b a l : «Núncio n a fron- j El-rei disse que es tava p lenamente de 
te i ra ! »» | accordo com o sr . João F r a n c o ; t raba-

E ' o orgam do part ido r egene rador , : l havam jun to s e quer mantel-o, porque 
' pela penna do sr . Jú l io de V i fhena , que , está muito con ten te com elle. Q u a n t o a 
! assim escreve. Devemos, e n t r e t a n t o , di- eleições, se rão fe i tas quando o ju lga rem 
i zer, que o s r . T o n t i , en t rev i s tado sobre j oppor tuno , sem obedecerem a intimaç~es, 
a r enunc ia do P a t r i a r c h a , declarou que, nem emprazamen tos . 

| e fFíc t ivamente , n e n h u m documento otli- Ora , tudo isto c tá muito tíém 
' cidl existe, m a s que assim era preciso. . . 

Confessou, pois, que a renunc ia do 
i P a t r i a r c h a foi u m a violência sat iccio-
1 n a d a pelo governo. E o eng raçado , no 

meio de tudo isto é que o governo , em 
logar de fazer re fe renc ias elogiosas A 

i rictima, pelos b o n s ^erviços p re s t ados 
' nu exercício do cargo , vae envia r - lhe 
f u m a t r e m e n d a censura . 
: E a este proposi to, a propósito, é cla-
| ro, da censura ex temporânea por moti-

A commissão d i rec tora do par t ido re-
p u b l i c a i u , reconheceu, hontem, o dire-
ctorio político dc T a t u h y , em q u e fi-
g u r a m os membros seguin tes : — drs . 
L*aurindo i>ías Minho to , F ranc i sco Ki-
beiro Marcondes Machado, M a r l i n h o 
í iuedes P in to de Mello, Cândido Jbsé 
dc Oliveira, Antonio José Alves de Ca-
margo e coronel Vicente de Pau la Go-
mes e Si lva . 

E L I X I R A R I S T O P E P T I C O M E I S -
SNTíJR dc exccllente pa ladar c verdadeiro 
digest ivo. 

J»-.sé Augus to da Costa, m o r a d o r á rua 
D. E ino n . 9, vendo sua esposa discu-
t indo com uma v i s inha d e n o m e Theo-
dora, hont: m, á s 4 horas da f a de, par.i 
evi tar in .iores conseqüências interviu 
no caso e procurou a c a l m a r os âni-
mos. 

T h e o d o r a , ind ignada , suppoz que José 
Augus to ia auxi l iar a esposa e , e rguen-
do um cacete , deu-lhe p ' r a baixo, ferin-
do-o levemente na mão esquerda , 

A of lensora foi p fe sa ein f l ag ran te e 

1 vo de utna fal ta que o governo apro-
veitou pa ra effei ios políticos, esc reve 
o Portugal, o r g a m catholico: 

<1 Admit ta nos, por hypothese , que o s r . 
P a t r i a r c h a se t e n h a dir igido o f i c i a l -
m e n t e á ' S a n t a Sé , sein ser por int.^r-

poiiticos que se a r r a n j e m agora 
Necessár io é, porém, confessar que o 

sr . Guai t ie r t em razão quando afYirnia 
que os ro ta t ivos se f a r t a r a m de commet-
ter er ros , e que só esses e r ros e a des-
crença publica que delles resultou, tor-
n a r a m possível a anomal i a do d ic tador , 
sem que a nação a inda tivesse uma rcac-
ção de civismo para o a r r a n c a r do po-
der. onde se alojou abus ivamente . 

Mas porque ass im é, maior ** ma i s dif-
ficil é a crise da m o n a r c h i a em P o r t u -
gal , onde o pa r t i do republ icano cou quis-
ta , dia a dia, t e r r eno , força e razão de 

Os 
KO 

do governo, a solici tar a sua re- Depois veiti o dic tador 

rotat ivos de fac to fora tu um peri-
commet t e ram grav . ss im >s erro». 
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viço par.i chá , t ambém de estylo a r t e 
nova , e u m re/ogi > pa ra mesa, q u e é 
u m p r imor de ar te . 

P e l a A l f 2 1 ia<leg£; i 
S A N T O S , 10 — A T h c s o n r a r i a des ta 

A l f a n d e g a remetteu hontem 500:000$000 
a o T h e s o u r o Federa l , por intermedio do 
Banco do Comrnercio e Indus t r i a . 

O « M i p p l e t i t e d o d e l e g a d o 
S A N T O S , 10—O sr . A u g u s t o N a n e s 

de Ol ive i ra , não acceitou a sua nomea-
ç ã o p a r a supplente do delegado, em vir-
t ude da demissão do s r . d r .Rau l Vicen te . 

4 ^ i i é d a « l e t i r a b o n d e 
S A N T O S , 1 0 — 0 a l fe res Coriolano, da 

p«>licia des t a c idade, ao t o m a r um bou-
de , hoje , á s 10 horas d a m a n h ã , c a h i u , 
fe r indo-se na cabeça . 

O v a p o r « U l o r l a i 
S A N T O S , 10—Cheçou hoje a es te 

por to , o vapor nacional Gloria, a c u j o 
bo rdo vem a escolta q o e , conduziu os 
ul t imo» condem nados á Co lota ia Correc-

recolhida ao > a l r e z do posto policial da 
€ I r . F e r n a n d o A I » l > o ( ( r u a S . Cae tano , á d m p ^ i ç ã , fio ^r. 

P O R T O A L E G R E , 10—Appareceu o j rir. IV delegado, q u e 111a; d ,1 medicar 
a rmunc iado m a n i f e s t o do d r . F e r n a n d o j José Augus to na 1'olicia Cen t ra l , pelo 
A b b o t t . s r . d r . A l f r edo de Cas t ro , medico-le-

S . e x a . ag radece a todos os elei tores ; g i s ta . 
que , s u f f r a g a r a m sua c a n d i d a t u r a pa ra j S o b r e o caso foi in s t au rado inque-
a p r r s idenc ia d o Es tado , e a t t r ibõe a j r i to . 
der ro ta que soíTreu, a f r a u d e s e violen- í - i • 
cias . 

N o seu m a n i f e s t o , o d r . F e r n a n d o J B . \ T H B M i r i . l I K I t B M 
At.hott t e rmina dec l a r ando que cont inua- K a n . t i n a Uernarde» e A n n a Muuiz . 
ra a lr.tar para o adven to da ve rdade i r a morador , : , no cort iço s i tuado á r u a J o ã o 
Kepnbl ica . Thexdoro a . 28, depoi* de . i o l e n t a al-
H u . p c n s ã o d e | > » E n n l , n t o n : J e r c ç ã o . «n> mo t ivo jMt i f l cave l . hon-

. . T .w, . . . I - , „ , . ... . tem, [»Ha m a n h a , e n g a l f i n h a r a m - s e , tro-
F U R T O A L K t M . 1 0 - A l m d e j w o - e a a d o p o n t a p é , e b o f e t a d a . . 

Ao» gr i tos do mulbe r io , accodi rani 
I d i v e r a a . p raças . M o d o a . con tendoras 

ceder ao ba lanço nos c o f r e s d o The-
souro, o secretar io da F a z e n d a de te rmi -
nou a a u . p e n . ã o provisór ia d o . paga-
mentos . 

A* obras dn barra 
P O R T O A I . K U R E , 10—O Corrua ia 

M A N H A en tende q o e A i a a o f n r a f á o da 
barra I T Í O ou sa r ; ' 
ooflacK.tenC.te i 
boãr a b o a fé 

p r r s i s em f l a g r a n t e e conda/.i ! as á pre 
s e n ç a d o sr. d r . 1.» delegado, r.o posto 
policial da roa de S . Caetano. 

F a u s t i n a B s r n a r d e s , q « e apresentava 
•scoriaçOes no rosto e na tosta , foi me-

á d« a m oeto fictício, | d*cada n a Pol ic ia Cen t ra l paio sr. d r . 
A em* A l t e d o de Castre 9 medico I«yisU. 

i A M » Mnniz fo i recoUüda a o xadrez . 

n u n c i a , sem discut i rmos ag 
• pedi os fo rmu lados reves t i ram fo rma 
1 oflicial ou par t i cu la r . O governo teve 
i conhecimento desse pedido; acce ta-o 
j pa ra base das negociações; real isa-as 
! com a s s u i s demoradas peripecia*; ulti-
j ma-as e , só no fim, depois de tudo con-

- u m m a d o , vem c e n s u r a r o pre lado a 
j quem em dolorosas condições é d a d a a 
j renuncia ! Se o acto é censurável , por-
j que se ti eu por bom ? P o r q u e n ã o se 
{ exigiu um pedido prévio pelas vias con-
[ c<-»rdatarias pa ra bem das negoc iações? 

E m qua lquer r epa r t i ç ão ou t r i buna l , 
se e m b a r g a o c a m i n h o a um requeri-

venha em te rmos ou 
N ã o é 

depois de exarado o despacho, de or-
gan i sado e ju lgado o processo, que se 
pôde t axar de e r r ado o caminho segui-
do.»» 

I^á isso é u m a verdade . Mas t a m b é m 
n ã o é menos verdade que o s r . P a t r i a r -
cha está «renunciado», e censurado ain-
d a . 

O resto é pa lavr iado inút i l , porque o 
g o v e r n o diz que o c a m i n h o é « p r ' a 
f r e n t e ! . . . » 

enda r 01 
os | erro» dos rotat ivos e praticou ou t ro j , a n 

da maiores . Dahi o descredi to lá f õ r a < 
a a n a r c h i a cá dent ro . 

El-rei , s a b e n d o que ass im é, n ã o po 
deria dizer ao jorna l i s ta ingler qualquei 

oisa que porlesse impress ionar t>em 
bolsa 
dahi , 
que 
mos. 

I 'elo s r . sec re ta r io da Fazenda foi 
' an te -hon tem declarado caduco p a r a todos 

os efíeitos, o con t ra to provisorio cele-
brado e m 4 de ju lho do corrente a n n o , 
com a Companhia dos Fazendei ros de 
S. Pau lo , para org.inisaç.io de um Banco 

! do Credi to Agrícola . 
Sobre es te a s s u m p t o recebemo* hon-

I tem rios srs . J . 15. de P e n t e a d o 
j c C. C. Mackenz ic , d i rectores da Com-

panh ia dos Fazendei ros de S. Pau lo , a 
seguin te ca r ta : 

ftlürno. s r , r eda s to r do < ommercio de. 
1 .S/o Paulo—Os jor . iaes da m - n h ã p u b l i -
i c a ram hoje , e v. s. n a t u r a l m e n t e o fa rá 

t a m b é m , u m despacho fio exmo. s r . d r . 
secre tar io f l i F a z e n d a , a jiroposito do 

' con t ra to lavrado e n t r e o governo, esta 
Companh ia e seus abona 'ores, para a 
incorporação fio Bane > fie Credito Agr i -

J cola e, como nos cons iderandos publica-
| dos ha equívocos f u n d a m e n t a e s e a té 
I f lagrante injust iça ha j a vista o tópico 
j em que se refere á ob tenção do cap i ta l 

de Ibs. 2 .000.000 ester l inas , que pode-
de E o n d r e s , a nosso respeito. E , | m o , . t B j , e v erar a » publ ico vr sido po- to 
a recusa para « a i s e n t r e r i s t a s , I £ disposição do g o v e f i c p a r a eaM ?rm 

só servem para exal tar os ani- | d e a < i e n ou tubro ul t imo, ia KtKd-
j fmrga Syndicate, nos termos de n o s s a s 
! proposta») precisamos dever a v. a 

_ . , ! gent i leza d e m a n d a r inser i r coniuw*^-De L i n e s t e l eg rapha ram, para os íor-1 * J 

naes des ta cap i ta l , o .seguinte, que, 

| men to qne n ã o venha em 
n ã o s iga as vias competentes . 

N a n l t ima quar ta - fe i ra rea l i saram se, 
a e g r e j a do S . Domingos , so leanes 
o a i i M por a b a s 4 o i l l u sue 

jor 
por 

ser mui to curioso, para aqui t rnascreve-
mos : 

«Houve aqui ura g rave mot im, causa-
do pela rccusa do regedor em ac eder 
aos desejos do ju iz de paz , que pre ten-
dia obter daquel le a chave da cas.i da 
camara , p a r a ali e f fec tuar u m a audiên-
cia. 

Conhecido o incidente» o povo que 
não s y m p a t h i s a com o regedor . e se quei- j 
x a que elle tem pra t icado var ias prepo- j 
tenc las , jnn tou-se , em g r a n d e numero , 
em f r e n t e ao seu estabelecimento, sol-
tando gr i tos que bem demons t ravam a 
soa ind ignação . 

Vendo a ag i tação popular , o regedor, 
qne a principio a p p o r e o t a v a t ranqni t t f -
áade, teve de f echa r o es tabelecimeoto. 

• a i v a r a f i á s , a o passo q a o • 

M U S A V A K l A 

C A O ^ I O M « O D I F E R T O F 'FÂ R s -

par' . Geral 'l * Cori*i«H, 4» 
Hio, •['!« aipins on^r^tdtB 
s.ji, ,.u-ruo« fazMD' ';oa»fSfcS^ 
do <1r < a rUtm pSitSm. 

A pfif tnen ' pmtMss 

'm vez dr prn9t on% 4*ret 
S0 oo* 4*o ronwr.umcot®. 

ttp*nfUte», <í,*tf»u rnrtm 
qa»í rtpt,* tosa onU*b9*4>*t** 
hão An nr ootro» ® o*àm>% 
• iaém k« A« 

I n m t Ê Ê I I I i t í i a 1111 l i " 
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m e n t e e s t e c o m m u n i c a d o , p e l o q u a l n o s 
c o u i p r o m e t t c n i o s a a p r e s e n t a r e p u b l i c a r 
n o w a c a b a l j u s t i l i c u ç f i u , l o g o q u e p o s s a -
m o s o u v i r aok a m i g o » c o n s i g n a t a r i o s do 
c o n t r a t o e a o p r i n c i p a l i n t e r e s s a d o , a 
q u e m v a m o s p a r t i c i p a r t od o o occor r i -
d o . » 

• B o r o B o r a c i c a n c u r a q u e i m a d u r a s . 
* 

A s s u m i u l ior . tem a s í u n e ç õ e s d e re-
p ó r t e r d e s t a fo l l ia , o s r . C a r l o s G o n z a -
g a J ú n i o r q u e , n o Condo Paulistano, 
d e u , po r m u i t o s a n n o s , b r i l h a n t e s pro-
v a s de a c t i v i d a d e e i n t e l l i g e u c i a . 

S u a s a n t i d a d e o p a p a P i o X c o n c e d e u 
a o s r . L u i s S a m p a i o M o r e i r a , p o r t e i r o 
d o J u í z o F e d e r a l , a B e n z a m A p o s t o l i c a 
a t é o t e r c e i r o g r á u e I n d u l g ê n c i a P l c -
a a r i . i c m a r t i g o de m o r t e . 

+ 
F o r a m n o m e a d o s os d r s . G r e g o r i o d a 

C u n h a Y a s c o u c c l l o s , A n t o u i o Ü v a i is to 
B a c e l l a r c A l c i n o B r a g a , p a r a i n s p . c i o -
u a r e i u h o j e , á 1 h o r a d.i t a r d e , n a Di-
r e c t o r i a do S e r v i ç o S a n i t á r i o , o 2'.' t a -
be l l i . to de n o t a s e a u n e x o s d e S e r r a 
N e g r a , s r , J u l i o O r l a n d o . 

A H a ú i l c d a A l u l t i e r . B ' i a -
fa i l ive l UHH m o l é s t i a s d a s s e n h o r a s , 

* 

C o n f e r e m * v v a i n l i o n t e m com o s ec r e -
t a r i o do I n t e r i o r , os <11, K m i l i o K i b a a 
e E u / . e b i o de ( J u e i r o z . 

Mullev i t C o n t p . , V i l l a A m e r i c a n a , com 
t e c i d o s d c a l g o d ã o , e L u i s S a r l i , S ã o 
P a u l o , c o m a r m a s d e c a ç a . C o m e s t e s 
e x p o s i t o r e s o n u m e r o e l e v a - s c a 131 . 

lOstevo l i o n t e m r e u n i d a a comui i s s&o 
dc l S n g c n h a r i a S a u i t a r l a , e s t u d a n d o o 
p r o g r a t n m i q u e d e v e a p r e s e n t a r n a re-
u n i ã o d a s v a r i a s cou iu i i s sôe s n o d i a 17 
do c o r r e n t e . 

K m r e u n i ã o d a coui tui . -são 
d o r a , h o i i t c m r c a l i s a d a , foi c r e a d a m a i s 
u m a c s m m l s s ã o s e c c i o n a l , l e t r a t \ e s p e -
c i a l m e n t e p a r a t r a t a r d o c a f é ; p a r a e l l a 
f o r a m n o m e a d o s os s r s . d r s . J o a q u i m 
M i g u e l M a r t i n s de S i q u e i r a , J o s é M a r -
t i n i a u o Kodr i ; í i i es A l v e s e J o ã o A n t o -
n i o de O l i v e i r a C é s a r . P a r a o l o g a r q u e 
o s r . d r . J o a q u i m M , M a r t i n s de S i -
q u e i r a o c c u p a v a n a c o m m i s s ã o d e c o m -
inerc io , f o i n o m e a d o o s r . d r . P e r c i o de 
S o u s a Q u e i r o z . A e s s e s s r s . v a e s e r c o m -
•nu t i i cada e s s a r e s o l u ç ã o e s o l i c i t a r o s e u 
c o i n p a r e c i m e n t o á r e u n i ã o dc 17. 

F o i r e f o r m a d a p e r i:>»is do i s a u n o s a 
p r o v i s ã o do ar. P w K o d e A l c a u t a r a c 
C a s t r o , s o l i c i t a d o r - .os a u d i t o r i o s d a co-
m a r c a dc C a m p i n a s . 

O e s c r i v ã o d o 6'.' o f i c i o , s r . Me lc l i i -
s e d c c h de t **( to R o s a , p a r t i c i p a - n o s 
q u e t r a n s f e r i , a s u a r e s i d ê n c i a p a r a a 
r u a T a b a i i n g t i w a n . 9 . 

•1 
A G U A I N U U C Z A l . i H K E O — é p r e s -

c r i p t a p e l a s sun i i . i i r t ades m é d i c a s . 

« l loro Borac ica» c u r a f e r i d a s n o r a * e 
a n t i g a s . 

• 
T e v e c o m e ç o l i o u t e i u a t r a n s f e r e n c i a 

d a r e s i d ê n c i a e p i s c o p a l , d a r u a P i r a p i -
t i n g u y n . 18, p a r a o p a l a c i o e p i s c o p a l , 
á r u a d o C a r m o 3 . 

L o g o q u e o s r . b i s p o d i o c e s a n o 
g r e s s e d o Rio , i r á r e s i d i r n o p a l a c e t e 
d a p r a ç a d a K e p u b l i c a , e s q u i n a d a r u a 
S e t e d e A b r i l , d e p r o p r i e d a d e d o s r . d r , 
H e n r i q u e d e S o u s a O u c i r o ü . 

N e s t e m e s m o p . . l a cc t e f u n c c i o n a r i a 
C a m a r a K c c l e s i a s t i c a e a S e c r e t a r i a d o 
B i s p a d o , 

ECOS DOS MUNICÍPIOS 
Ao- n o s s o s cor ronpoi identeN 

s o l i c i t a m o s a f ineza de f i r m a r e m 
i a s c a r t a s q u e n o s r c i i i e t t e r e m , 
af im d c p o d e r m o s ve r i f i ca r a s u a 

organisa-1 i i i i ihe i i t i c idadc . D e i x a r e m o s d e 
p n i i l i c a r a s c o r r e s p o n d ê n c i a s q u e 
n ã o v e n h a m d e v i d a m e n t e a s s i -
miladas, n ã o d e v e n d o taml ic i i i 
e x c e d e r e m u q n a f r o ( i r a s . 

S i l l l t O H 
Em 10 : 
A b o r d o d o v a p o r a l l c m ã o Ilomt, a t r a -

c a d o u o a r m a z é m n . G d a C o m p a u h i a 
U o c a s , r e g i s t r o u - s e h o u t e m , d e v i d o a o 
c a l o r , u m a e x p l o s ã o d c do i s t u b o s d e 
f e r r o , c o n t e n d o a m o n í a c o . 

O f o r t e c h e i r o d o a m o n í a c o e o e s -
t a m p i d o p r o d u z i d o p e l a e x p l o s ã o , o c e a -
s i o u a r a m u m a d e b a n d a d a g e r a l , c o r r e n -
d o l ogo o b o a t o d e q u e a b o r d o d o fíonn 
se d e r a u m a e x p l o s ã o d e d y n a m i t e . 

A v i s a d o d o o c c o r r i d o o c o r p o de b o m -
b e i r o s , o a l f e r e s C u n h a , o f l i c i a l d e c s 

. i i 

+ 
na n 

sa d a c a p i 
t u\ de ri?is 

síinr.iiH p a s s a d a f o r a m 
oisa d a c a p i t a l , 6 . 1 2 4 | t i t u -

l$0 is 478:0005000, 

D u r a n t e a 
Tendidos na 
l o s n a i tnpoi la.wt 
a s a b e r : 

311 acçr<e d a M g . t a n a , 269 d a P a u -
l i s t a , 182 d o l - a . ..:o C o m i n e r c i o e I n -
d u s t r i a , 143 d o i i . a c o U n i ã o , 20 d o 
B a n c o dc S S o Pa . - i •, SO d a C o m p a n h i a 
d c M e l h o r a m e n t o » , . .451 l e t r a s do C r e -
d i t o R e a l , 663 a c ç ô e s d a A n t a r c t i c a , 
100 d a R e l i n a d o r a , 135 d a I n t e r n a d o -
• a l d e A r m a z é n s G e r a e s , 50 d o B a n c o 
I t a l i a n o dei B r a s i l e , 210 l e t r a s d a ca -
n t a r a d e C a p i v a r y , 220 d a d o S e r t i o s i -
n h o , loi> d a d e I t a t i b a , 50 d a do E s p i -
r i t o S a n t o , 4 a p ó l i c e s d o E s t a d o dc 
5008000 . 

A c o i n i c i s s ã o de e s t i m a t i v a d e colhei* 
t a s , r e u n i d a n a s e c r e t a r i a d o C e n t r o d o 
C o m n i e r c i o de C a f é do R io , s o b a p r e -
• i d e n c i a do s r . c c i n m c n d a d u r J o s é J o ã o 
T o r r e s , a v a l i o u a c o l h e i t a e x p o r t á v e l 
p e l o p o r t o do R io de J a n e i r o de I o . d c 
j u n h o de 1908 a 30 <le j n n h o de 1909 
e m d o i s c m e i o m i l h õ e s de s a c c a s . 

E s t a e s t i m a t i v a é s u s c e p t í v e l de r e » 
d u c ç ã o , d e v i d o a o s f a c t o r e s . d e p r e c i a t i -
v o s a q u e es tá s u j e i t a a l a v o u r a t a e s 
c o m o p e r s i s t ê n c i a dos b a i x o s p r e ç o s e 
i n s u f t i c i . n c i a de r e c u r s o s p a r a a s colhei -
t a s , q u e e g t i a l u i e n t e j u s t i f i c a m a s u p -
p o s i ç ã o de q u e a a n t e r i o r a v a l i a ç ã o d e 
1907-1908 n ã o a t t i n g i r á á c i f r a c a l c u -
l a d a . 

* 
D u r a n t e o m e z f i n d o f o r a m d e s p a -

c h a d a s n a e s t a ç ã o de T a u b a t é 6 .991 
s a c c a s de c a f é c o n t r a 16.952 e m e g u a l 
p e r í o d o d o a n u o p a s s a d o . 

C o m o se vè , a d i f f e r e n ç a p a r a t r . cnos 
n e s t e a u n o fo i d e 10.961 s accas . 

R e a t n u i u n t A O C O H V O 
— H o j e , c o s t c l l a t a s de p o r c o a o m o l h o 
p i c a n t e • l í ngua do Rio G r a n d e . — Accei-
t s m - 8 o p e n s i o n i s t a s • i n a n d a - . e p e n s ã o a 
d o m i c i l i o . —Vales p a r a 30 refeíçOes, 35$ . 
— K u a A m h i e t a , 4, a n t i g a do Ta lac io .— 
T e l e p h o n e , 1327. 

H o u v e h o n t e i n , e m B r a g a n ç a , u m a 
r e u n i ã o dos a c c i o n i s t a s d o B a n c o d e 
C u s t e i o d e B r a g a n ç i , a f i m d a t r a t a r d o 
a u g m e n t o de c a p i t a l do m e s m o e s t a b e -
l e c i m e n t o de c r e d i t o . 

* 
A tham-sc n a S e c r e t a r i a do I n t e r i o r , d 

d i s p o s i ç ã o dos i n t e r e s s a d o s , a s c a r t a s d e 
n a t u r a l l s a ç S o d o s s r s . J l o n a z z i A r c h i -
í u e d e e G h e l f i V i t o G i u s e p p e . 

* 
S e g u e depo i s d e a m a n h ã p a r a C a m -

p i n a s o t e n e n t e - c o r o n e l P e d r o A r b u e s , 
c o i n i n a n d a n t e d o IV b a t a l h ã o , q u e v a e 
i n s p e c c i o u a r a 1.' c o m p a n h i a d a q u e l l e 
c o r p o a l i d e s t a c a d a . 

* 
«A S a i t d e d a M u l h e r » c u r a co l i ca s u -

t e r i n a s , 
+ 

O s r . A . J . l l y i n g t o n a s s i g n o u a n t e -
l io t i te in , n a e a m a r U m u n i c i p a l d c C a m -
p i n a s , corno s u p e r i n t e n d e n t e d a C o m -
p a n h i a C a m p i n e i r a de I l l u m i n a ç ã o e 
F o r ç a , o c o m p r o m i s s o p a r a . o a s s e n t a -
m e n t o de pos t e s p a r a t r a n s m i s s ã o d e 
e n e r g i a . e l e c t r i c a . 

A o s r . min a ro fia I n d u s t r i a , V i a ç ã o 
e O b r a s P u b l i a s t e l e g r a p h o u o s r . ( l a s -
t o n S e n g ò a , e i ig i -uhc i ro -c l i e fc d a f iscal i -
z a ç ã o d a E s f r a d t d e Kcr ro S . P a u l o a o 
R i o G r a n d e , c o m m u n i c a n d o t e r s e g u i d o 
n o d i a 6 do c o r r t n e p a r a a z o n a in fes -
t a d a p e l o s ind ios u m c o n t i n g e r . t ' de 40 
p r a ç a s d a f o r ç a f e d e r a l , a f i m de a c o m -
p a n h a r os t r a b a l h o s de e x p l o r a ç ã o e lo-
c a i . â . q u e ali s c e s t ã o c ITcc tuando . 

I > | * . X a v i e r « I a H i l v e i r n . — 
Cl in i ca medica .— C o n s u l t o r i o . S. l íento , 
25-A, i las J i s 3. C e s i d e n c i a , A m a d o r 
Kt ieno , l>. T e i e p l i o n e , 311. 

O s r . G e r m a n o B a r r e i r o s , p i n t o r d i l e -
t a n t e , e x p o r á h o j e , n o e - te r ip tor io d o S/l o 
Vau/o, u m q u a d r o a c r a y o n i n i t t u ! a d o 
Horas eaflcTf. 

O s r . m i n i s t r o d a F a z e u d a i n f o r m o u 
a o seu c o l l e g a d a V i a ç ã o dc q u e , n ã o 
e x i s t i n d o m a i s a r m a z é n s n a A l f â n d e g a 
d e S a n t o s , n ã o h a c o n v e n i ê n c i a e m s e r 
m a n t i d a a c l a u s u l a q u e m a n d a a t r a c a r 
n a p a r t e d o c a e s f r o n t e i r a á m e s m a a l -
f a n d e g a o» n a v i o s q u e t i v e r e m d e d e s -
c a r r e g a r m e r c a d o r i a s d e s t i n a d a s a o s 
r e s p e c t i v o s a r m a z é n s . 

1 , A . C E L S O l U l t l l A — A i v o i ç a d o 
- E s c r i p t o r i o . r u a d o Q u a r t e l , 5 . 

D e v e m c h e g a r a S a n t o s , a 13 e a 17 
d o c o r r e n t e , o s v a p o r e s Caiming e L t t 
Alpes, c o n d u z i u d o , r e s p e c t i v a m e n t e , 
e 400 i m m i g r a n t e s , po r c o u t a d o d e c r c 
to d e 4 de s e t e m b r o u l t i m o . 

O c ô n s u l d o B r a s i l e i n G ê n o v a te le-
g r a p h u u a o p r e s i d e n t e d a C a m a r a d e 
S a n t o s , i n f o r m a n d o q u e a s p e ç a s r e s -
t a n t e s d o m o n u m e n t o a B r a z C u b a s fo -
r a m e m b a r c a d a s n o s v a p o r e s Les Al/us, 
a e n t r a r c m S a n t o s n o d i a 18 d o c o r -
r e n t e , c Br l 'mbei lo, n o d i a ou 22 , t a m -
b é m des t e m e z . 

O r f ò v r e r i e C h r i s t o f l e , r e p r e s e n t a n t e s : 
L. C .RUMBAC1I & C. — 8. Honlo, 91. 

Revoltante 
A t e n o i - e o i i t a i i i i i i n r l : ! 

O i n d i v í d u o de n o m e M a n u e l G a r c i a , 
de 19 a u n o s d e e d a d e , c o c h e i r o , m o r a -
d o r á a l a m e d a l i a r ã o de P i r a c i c a b a , h a 
u m mez , m a i s ou i n s n o s , p o r s e d u c ç ã o 
ou p o r o u t r o m e i o q u a l q u e r , a b u s o u d a 
m e n o r M a r i a E u g e u i a , d e 11 a y u o s de 
e d a d e , a t t e n t a n d o c o n t r a o seu p u d o r . 

O s p a e s d a o f f e n d i d a , q u e r e s i d e m á 
r u a M a j o r S e r t o r i o , t i v e r a m c o n h e c i -
m e n t o d a i n f a m i a p r a t i c a d a p o r Ma-
n u e l G a r c i a , p o r q u e v e r i f i c a r a m e s t a r 
M a r i a E u g e n i a a t a c a d a de m o l é s t i a venc-
rea i e, i n t e r r o g a u d o - a , o b t i v e r a m del ia 
a t r i s t e v e r d a d e . 

O f ac to fo i l e v a d o ao c o n h e c i m e n t o 
do s r . d r . A s c a n i o C c r q u è r a , 3? d e l e g a -
do, q u e i n s t a u r o u i n q u é r i t o a r e s p e i t o , c 
m a n d o u s u b m e t t e r a o f f e n d i d a a e x a m e 
de c o r p o de de l i c to , e f f e c t u a n d o a p r i -
s ã o .do c u l p a d o . 

M a n u e l G a r c i a f o i h o n t e m e x a m i n a d o 
n a P o l i c i a C e n t r a l , e , e i n s e g u i d a , d e u en-
t r a d a no x a d r e z do p o s t o p o l i c i a l de S a u t a 
E p h t g e n i a , o n d e a g u a r d a r á o r e s u l t a d o 
do i n q u é r i t o . 

Sempre o álcool 
Prinfto em flagrante 

P e d r o V a n z e l a c A u t o n i o Ciania, m u i -
to a l coo l i zados , h o n t e m , á s 6 h o r a s da 
t a r d e , u a r u a V o l u n t á r i o s d a P a t r i a , de-

p o i s dc v i o l e n t a d i s c u s s ã o n ã o se s abe 
b e m p o r q u e , t r a v a r a m - s e de l u t a co rpo -
ra l , r e s u l t a n d o s a h i r o p r i m e i r o leve-
m e n t e f e r i d o n a cabeça , p o r t e r recebi -
do u m a c a c e t a d a do seu c o n t e n d e r . 

A n t o n i o G a m a fo i p r e so e m flagrante, 
á d i spos ição do s r . 5 . ° s u b d c l e ^ a d o d a 
l.1 c i r c t t m s c r i p ç ã o , q u e i n s t a u r o u inqué-
r i to sob re o c a s o e m a n d o u s u b m e t t e r 
P e d r o a e x a m e de c o r p o d e de l i c to , n a 
P o l i c i a C e n t r a l , pe lo s r , d r . A l f r e d o de 
C a s t r o , m e d i c o l e g i s t a . 

A p r e t a I n n o c e n c i a M a r i a d a C o n c e i -
ção , m o r a d o r a n o G u a p i r a , q u a n d o as-
s i s t i a a u m a f e s t a r e l i g i o s a naq t ic l l e 
b a i r r o , d o m i n g o u l t i m o , íí t a r d e , fo i vi-
c t i i na dc u m a e x p l o s ã o de c i ú m e s do 
p re to J o s é d e t a l , q u e , a r m a d o de ch i -
cote , a s u r r o u b r u t a l m e n t e . 

O o f f e n s o r c o n s e g u i u f u g i r . 
A o f f e n d i d a c o m p a r e c e u h o n t e m á 

p r e s e n ç a do s r . 5? s i t b d e l e g a d o d a 1? 
c i r c u m s c r i p ç ã o , no pos to po l i c i a l dc 
S a n t A t i n a , e a p r e s e n t o u q u e i x a d o fa -
c to . 

I n n o c e n c i a fo i s u b m e t t i d a a e x a m e de 
c o r p o de de l i c to , no g a b i n e t e m e d i c o da 
Po l i c i a C e n t r a l , pelo d r . A l f r e d o dc 
C a s t r o , med ico l e g i s t a . 

S o b r e o caso. fo i i n s t a u r a d o o n e c e s -
s á r i o i n q u é r i t o . 

Livros, folhetos e registas 
: 

Etrmmtni <f>' Ah/rbra, d e C l a i r a u t , 
v e r t i d o s p . l o t e n e n t e - c o r o n e l de e n g e -
n h e i r o s A. X in i eno d e V t U e r o y . 

P a r a se f a z e r u m a i d j a d o v a l o r d e s -
t a o b r a t b a s t a n t e d i z e r q u e es tá in-
t e i r a m e n t e e s g o t a r i a ji e d i c ç ã o f r a n c e z a . A 
v e r s ã o . f e i t a p o r u m d o s n o s s o s m a i s dis-
l i uc tos e n g e n h e i r o s m i l i t a r e s , em n a d a 
d e s m e r e c e d o o r i g i n a l . T o d o s os p ro -

t a d o , u i a u d o u t o c a r 
i m m e d i a t a m c i i t c , c o m t u d o o m a t e r i a l e 
p e s s o a l d c p r o m p t i d á o . 

C h e g a d o a o loca l , ve r i l i cou - se n ã o s e -
r e m n e c e s s á r i o s os t r a b a l h o s d a h e r ó i c a 
c o r p o r a ç ã o , po i s n ã o h a v i a f o g o e o s t u -

I bos , q u e se a c h a v a m u a p r o a , s o b r o u r a 
i n o u t c de c a r v ã o , e s t a v a m s e n d o r e sca l -

; d a d o s p o r u m a b o m b a de b o r d o . 
, A o loca l , t a m b é m c o m p a r e c e r a m os 
1 s r s . c o r o n e l i n t e n d e n t e , d e m a i s o f t i c i a c s 

do c o r p o e g r a n d e n u m e r o d c c u r i o s o s . 
A ' s 11 h o r a s , o c o r p o r e g r e s s a v a a o 

s eu q u a r t e l . 
— D b o m b e i r o S e b a s t i ã o T h e o t o n i o 

d o s S a n t o s , d c 11. 67, a o s a l t a r de u m 
j c a r r o , c in f r e n t e á q u e l l c a r m a z é m , ca-

liiti, f e r i n d o s e n a t e s t a . 
— A s a s s e m b l l a s r e u n i d a s , d o s g r u p o s 

| n a A s s o c i a ç ã o P r e d i a l d c S a u t o s , e l e g e -
r a m . a n t e - h o n t e m , o s e g u i n t e c o n s e l h o 
a d m i n i s t r a t i v o , p a r a o a u n o d e 19f)8 : 

V i r g í l i o d e C a s t r o O l i v e i r a , O s w a l d o 
C o c k r a u e , B e n e d i t o P i n h e i r o c A t a l i b a 
de S e i ü a s P e r e i r a , r e p r e s e n t a n t e s d o 
G r n p o I ; D o m i n g o s A v e l i n o d e S o u s a , 
J o r g e R o b e r t o W a e n y , J o ã o O z o r i o d a 
F o n s e c a e E r n e s t o d e Mel lo , r e p r e s e n -

_ t a n t e s do G r u p o I I ; d r . A l f r e d o T a b y -
140 1 I a > *^0'~L0 B e r n i l s , O s c a r A r m a n d o C o s t a 

e A l e x a n d r e J o s é V i l l a s B o a s , r e p r e -
s e n t a n t e s d o G r u p o I I I , 

T a m b é m foi e l e i t a a c o m m i s s ã o fis-
cal . c o m p o s t a d o s s r s . M a n o e l J o a q u i m 
C o r r ê a , p e l o G r u p o I ; R d u a r d o B . Ve-
r i o t , pe lo g r u p o I I , e J o s é A b e l a r d o 
M o n t e i r o d e B a r r o s , p e l o G r u p o I I I . 

K m s e g u i d a c o n s t i t u i u - s e a a s s e m b l é a 
g e r a l , q u e e l e g e u a s e g u i n t e d i r e c t o r i a : 

P r e s i d e n t e , O s w a l d o C o r k r a n e ; v i ce -
p r e s i d e n t e , B e n c d l c t o , P i n h e i r o ; 1.o se -
c r e t a r i o , O s c a r A r m a n d o C o s t a ; 2 . " d i -
to , A l e x a n d r e J o s é V i l l a s B o a s ; 1.» t h e -
s o u r e i r u , A t a l i b a de S e i r a s P e r e i r a j 2 . " 
d i t o , J o r g e K o b e r t o W a e n y , 

C o n t i n u a c o m o p r o c u r a d o r , p o r de t e r - ' 
m i n a ç ã o d o s e s t a t u t o s , o s r . J o ã o O s o - 1 

r io d a F o n s e c a , o r g a n i z a d o r d a A s - c . 
c i a ç ã o . 

— <) h e s p a n h o l J o s é A l v e s , de 2S a n - 1 

n o s de e d a d e , so l t e i ro , e m p r e g a d o n o ! 
" M o i n h o S a n t i s t a » , a n t e - h o n t e m , p e l a I 
m a n h ã , foi v i c t i m a d e u m d e s a s t r e tp i e t 
lhe o c c a s i o n o u a m o r t e . 

A l v e s t r a b a l h a v a c m u m a d a s m a c l i i -
n a s a l i i n s t u l l a d a s , c o m a q u a l t i r a v a o 
su f l i c i cn te p a r a v i v e r h o n r a d a m e n t e , l on -

\ ge d e s u p p ò r q u e m a i s t n r d c , e s s e m e s - 1 

j m o a p p a r e l h o , l h e t i r a s s e a vicia. 
Alv.es, á s 7 h o r a s d a m a n l i ã , a l e g r c -

i m e n t e p e n s a n d o e m t e r m i n a r logo o t r a - í 
j ball io p a r a g o s a r a t a r d e de d o m i n g o , ' 

q u e p r o u i e t t i a se r e n c a n t a d o r a , a c c e n d e u 1 

a i n a c h i n a , i n i c i a n d o o a c u á r d u o ae r -1 
v iço , 

A o a b a i x a r - s o p a r a a z e i t a r u m a r o d a , 
I e s ta d e s a n d o u v i o l e n t a m e n t e , s e n d o o ' 
i in fe l iz o p e r 
! g c , p o r u m a a l a v a n c a , q u 
i v e m e n t e n o n a r i z . 

S o c c o r r i d o p e l o s c o m p a n h e i r o s de t r a -
1 b a l h o , foi o A l v e s c o n d u z i d o á S a n t a 
j C a s a , o n d e , p o u c o d e p o i s d a s 9 h o r a s , 

a p e s a r d o s c u i d a d o s m é d i c o s , f a l l e c i a , 
c m c o n s e q ü ê n c i a do f e r i m e n t o r e c e b i d o . 

A po l i c i a , t o m a n d o c o n h e c i m e n t o d o 
f a c t o , t r a t o u de r e m o v e r o c a d a v e r p a r a 
o n e c r o t é r i o , a f i m de s e r a u t n p s i ; i d o . 

N o i n q u é r i t o i n s t a u r a d o n a p o l i c i a f i -
cou p r o v a d a a c a s u a l i d a d e d o f a c t o , 

— P e l o s r . P e d r o de M e l l o , f o r a m de-
' p o s i t a d a s n a b ib l io t l i eca d a S o c i e d a d e 
j I l u m a u i t a r i a d o s E m p r e g a d o s n o C o m -

n ie r c io . 2 i m p o r t a n t e s o b r a s e in 80 vo-
l u m e s , i n c l u s i v e u m a c o l l e c ç ã o d a R e -

! v i s t a d o I n s t i t u t o H i s t ó r i c o G c o g r a p l i i c o 
| B r a s i l e i r o , 

P i r n c l c a b u 
i Em 8 : 

K m b e n e f i c i o d o Asy lo dc M e n d i c i d a -
d e c p a r a a u x i l i o u a c o m p r a d e u m p i a -

' n o p a r a o g r u p o e s c o l a r M o r a e s B a r r o s , 
! o s a l u m n o s d e s t e i m p o r t a n t e e s t a b e l e c i -

m e n t o d c e n s i n o r ea l i s a rn h o j e n o " S . 
E s t c v a m » , u m s o b e r b o e s p e c t a c u l o . 

— R c a l i s o u - s e h o n t e m o c o n s o r c i o d o 
s r . A n d r é K i e f e n s c o m a e x m a s r a . d . 
L a t i r a B u e n o de T o l e d o , li l ha d o e s t i -
m a d o c a v a l h e i r o s r , V a l c n c i o de T o -

I l e d o . 
O a c t o t eve lo j ja r n a r e s i d ê n c i a d o p a e ' 

t d a n o i v a , o n d e c o t u p a r c c c r a i n d i v e r s o s j 
c o n v i d a d o s . 

— l l o u t e m , p o r v o l t a d o m e i o d i a , | 
m a i s ou m e n o s , o m e n o r N i c o l a u F a l - ! 

, c o n e , d e 11 a n u o s de e d a d e , q u a n d o j 
p r o c u r a v a c e r c a r u m a n i m a l q u e , c m 
d i s p a r a d a , d e s c i a a r u a P i r a c i c a b a , r e - j 

; c ebeu u m coice n a r e g i ã o f r o n t a l e s -
q u e r d a , q u e o p r o s t r o u s e m s e n t i d o . 

— J á c h e g o u a e s t a c i d a d e o n o v o s i -
' n o tia C a d e a P u b l i c a , r e q u i s i t a d o pe lo 

d r , d e l e g a d o d e po l i c i a . 
— A c h a m - s e n e s t a c i d a d e , v in los de 

• C a p i v a r y , o s s r s . J o ã o C a b r a l e O l y m -
p i o C a m p o s ; fio Kio o s r . M a r c i l i o So-
l i n g e r . 

T u u l i a t é 
Em w : 
P e l o n o c l u r n o d e h o n t e m , c h e g o u d e 

S . P a u l o , o s r . d r . P e d r o C o s i a , c h e f e 
p o l í t i c o local c d e p u t a d o p o r e s t e d i s t r i -
c t o . 

— F a l l e c e u q u i n t a - f e i r a , n e s t a c i d a d e , 
o s r . M a n u e l A n t ô n i o d e B a r r o s , a n t i g o 
c o m m e r c i a n t e d e s t a p r a ç a . 

O e n t e r r a m e n t o r c a l i s o u - s e a n t c - l i o n -
t c n i , n o c e m i t é r i o m u n i c i p a l . 

— S e g u i u h o n t e m , p a r a S . P a u l o , de -
v e n d o r e g r e s s a r h o j e , o c o m m a n d a n t e 
d o d e s t a c a m e n t o loca l , s a r g e n t o F r a n -
c i s c o M o n t e i r o . 

— P o r se h a v e r r e c u s i d o a a s s i g n a r 
u r n a p o r t a r i a q u e o s r . a g e n t e b a i x a r a , 
o ,>r. a d m i n i s t r a d o r fios c o r r e i o s s u s p e n -
d e u p o r c i n c o d i a s o t l i e s o u r e i r o d a 

— IlístA n o m e a d o e s c r i v ã o da co l lec to-
r i a c s t a d o a l o s r . A r t h u r de M o r a e s D u -
t r a . 

— V o l t o u de 8 . P a u l o o d r . A l b e r t o 
F a u s t o , j u i z de d i r e i t o d e s t a c o m a r c a . 

— F e l i z m e n t e , t e m c h o v i d o n r s t e s ú l -
t i m o s d i a s , 

— E s t i v e r a m e m c a m p i n a s os s r s . 
V i r g í l i o H o r a c i o d e A n d r a d e , e m p r e s á -
rio d a r e d e te lep l ion ica , e V i c e n t e l . a u -
d i n , e m p r e i t e i r o de o b r a s . 

— A passe io , « s t eve a q u i o sr . d r . C a r -
l i n d o V a l e r i u u o , c l in ico dc P o r t o F e r -
r e i r a . 

— E s t e v e e m A r a r a s o s r . co rone l J o a -
q u i m G o n ç a l v e s d e S i q u e i r a J ú n i o r , 
a g r i c u l t o r n e s t e m u n i c í p i o . 

— N a f a z e n d a S a n f A n n a , n e s t e d i s -
t r i c t o d e u - s e u m co i i l l i c t o uo d i a p r i -
m e i r o d o c o r r e n t e , n o q u a l s a l i i r a m f e -
r i d o s os c o l o * >s l i e s p a n h o e s D o m i n g o s 
G o n ç a l v e s , J o ã o F o r t e s M a r l i n l , J o s é 
R i b a s M o t t a e A l b e r t o C v r i . cj i . O f a -
c to f o i logo á s c i e n c i a d o s r . d r . de l e -
g a d o de po l ic ia , q u e t o m o u a s d e v i d a s 
p i o v i d c u e i a s . 

A c a u s a d a q t i e i t á o , d e c e r l o , p r o v o -
c a r á r i s o n o le i to r m a i s s i s u d o : D o m i n -
g o s G o n ç a l v e s , o p r i n c i p a l c a u s a d o r d o 
i n c i d e n t e , a l l o g a r a s e r a o u h o r d e u m 

i n c ê n d i o , s a i n d o f r a n g o , o q u e o u t r o s c o n t e s t a r a m c , d e -
v a c . . . p a i v r a v e m . | pois , p a l a v r a 

| e i s a q u e s t ã o I 
— E s t e v e e m P i r a s s u u u n g a o s r . T h o -

m a z M a r t i i l o . 
, — V o l t o u de S . S i m ã o o d r . R a n g e l 
' J ú n i o r , a t l v o g a d o d o n o s s o f ò r o , 

— E n c e r r a r a m - s e h o n t e i n , c o m pr® 
c i s s ã o e b c u ç a m do S S . S a c r a m e n t o , a s 
f e s t a s d o In i inac i t l ado C o r a ç ã o d e M a -
r i a . O r o u n e s s a &o 'ennidru le o c o n h e -
c ido p r e g a d o r c o n c g o l í x e q u i a s G a l v ã o 
d a F o n t o u r a , d a h i . 

— Rea l i so t i - se l i o n t e m , c o m u m a c a s a 
a t r a n s b o d a r , o s e g u n d o e s p e c t a c u l o d o 
n o s s o a p r e c i a d o g r u p o d r a m á t i c o . A s 
p e ç a s e x i b i d a s , — o d r a m a e m t r e s a c t o s , 
<> A r i s t o c r a c i a c P o v o . e a c o m e d i a o 
« S a p a t e i r o e o C a i p i r a » , t i v e r a m in te l -
l i g e u t e r e p i e s c u t a ç ã o , e p o r i s so é q u e 
a p l a t é a n ã o se e s q u i v o u d c se m a n i f e s -
t a r s a t i s f e i t a pe lo d e d i c a d o c l ouváve l 
t r a b a l h o d o s e s f o r ç a d o s a m a d o r e s . N e s t a 
n o t i r l l r e g i s t r a m o s o s n o s s o s par . i l # : i s 
a o s i l l u s t r c s a m a d o r e s . 

ü è . M n u f i c l 
Km b : 
S . M a n u e l , i f t d i a p a r a d i a , r a e - s e 

t o r u a n d o u m a c i d a d e h a b i t a v c l p e l o s 
m a i s e x i g e n t e s c ô m n i o d i s t a s . O s p r o g r e s -
s o s m a t e r i a e s d e s t a b o a t e r r a t é m , u l t i m a -
m e n t e , t o m a d o n o t á v e l i m p u l s o , o q u e 
d m o t i v o d e g e r a l c o n t e n t a m e n t o p a r a 
o s s e u s h a b i t a n t e s , p r e s o s á g r a t a e s p e -
c t a t i v a d e u m p r o x i m o b r i l h a n t e f u t u r o 
p a r a S . M a n u e l . 

A luz e l ec t r i ca t a l v e z se i n a u g u r e po r 
e s t e s d i a s ; o P a ç o M u n i c i p a l j á e s t á e m 
c o n s t r u c ç ã o , c o c a l ç a m e n t o — o p rob le -
m a m á x i m o d a a d m i n i s t r a ç ã o m u n i c i -
p a l — d e v e t a m b é m s e r b r e v e i n i c i a d o . 
E n t r e t a n t o , n o t a - s e n e s t a c i d a d e a f a l t a 

i d e u m ed i f í c i o a p r o p r i a d o p a r a a c a d é a 
| p u b l i c a , c u j a c o n s t r u c ç ã o h a t a n t o t e m -

p o sc e s p e r a , e c u j a n e c e s s i d a d e c a d a 
1 vez m a i s se accen t i i a . E s s e m e l h o r a m e n -

to é <la a l ç a d a do g o v e r n o e s t a d u a l , e , 
p o r i s so , é de e s p e r a r - s e q u e o s d i reg to -
r e s n a n o s s a a e t u a l po l í t i ca , t ã o zelosos 
d o s i n t e r e s s e s do m u n i c í p i o , m a i s u m a 
vez i n t e r c e d a m j u n t o a o g o v e r n o do E s -
t a d o , n o s e n t i d o de c o n s e g u i r e m a edi-
f i cação d i s s e edifício. 

A i n d a a g o r a , n a u l t i m a s e s s ã o d o j u -
r y — j u i z , a d v o g a d o s , e s c r i v ã e s , j u r a d o s e 
t e s t e m u n h a s , t i v e r a m dc s u p p o r t a r o 
s u p p l i c i o d e p c r n i a u c r c m n a c a s a im-
p r ó p r i a . m a l v e n t i l a d a , s e m e s p a ç o c 
c o m m o d i d a d c n e c e s s á r i a , q u e s e r v i u p a r a 
a r e f e r i d a s e s s ã o . 

— V e m d a r a l g u n s e s p e c t a c u l o s n e s t a 
c i d a d e a C c m p a n l i i a D r a m a t i c a Bolo-
g n e s i . 

— O d i r e c t o i d o P a r t i d o R e p u b l i c a -
n o , n e s t e m u icipio, r e c o i u n i e n d a a o 
e l e i t o r a d o dc S . M a n u e l OB s e g u i n t e s 
n o m e s d e c a n d i d a t o s a v e r e a d o r e s a jui-

A ' s S h o r a s , saliitt a p r o c i s s ã o , pe r -
c o r r e n d o a s p r l n c i p a e s r u a s d a c i d a d e , 
a c o m p a i i h a n d o - a a g u a r d a n a c i o n a l des-
ta c i d a d e c a d e P i r a s s u n u u g a . 

D e p o i s d a p roc i s s ão , p i c g o i l o f r e i C a -
in i l lo , t e n d o a n t e s c a n t a d o a Air Maria, 
de G o u n a d , a s e n h o r l l a K s t h e r G u r g e l . 

E r a s e g u i d a , l a d a i n h a e b e n ç ã o d o 
s a n t í s s i m o . 

A ' noi te f o r a m q u e i m a d o s l i n d a s pe-
ças d e f o g o s de a r t a c o , e s e c t .d i s 
p e l o a i n i i l o r n y r o t c c l m i c o , c a p i t ã o A u -
g u s t o de C a m p o s . 

— C h e g o u h o n t e m a e s t a c i d a d e e m 
t r e m e s p e c i a l o s r . c o r o n e l M a n u e l F r a n -
co d a S i l v e i r a , c o i n m a n d a n l c s u p e r i o r 
d a g u a r d a n a c i o n a l da c i d a d e d c P l r a s -
s u m i u g a , a c o m p a n h a d o dc g r a n d e n u m e -
ro d e o l l ic iaes d a mcMtia mi l í c i a , e d e 
u m a b a u d a fie m u s i c a . 

F o r a m r e c e b i d o s , u a t/are, p e l o ooui-
m a u d a u t e g e r a l d e s t a c i d a d e e o s s e u » 
o l l i c i a e s , q u e , f o r m a d o s e m a l a , l h e s 
p r e s t a r a m o s d e v i d a s c o n t i n ê n c i a s . 

D e p o i s , a c o m p a n h a r a m os s e u s col lc-
g a s a t é ao H o t e l C e n t r a l , o n d e sc hos-
p e d a r a m . 

P o r fim, a p é s m o m e n t o s de desca t i -
ço, a G u a r d a N a c i o n a l d e s t a c i d a d e con 

h u m a n i t a r i a i n s t i t u i ç ã o — g a r a n t i r o s e u 
l u n c e i o i i a i u e u t o . 

S e g u n d o o p r o j c c t o d e r e f o r m a , o c o n -
s e l h o d e l i b e r a t i v o c o m p o r - s c - á dc v i n t e 
e c i n c o m e m b r o s ; p a r a e v i t a r f u t u r a s 
r e c l a m a ç õ e s , a c h a m o s q u e a d i r ec to r i a 
d e v e o r g a u i s a r u u t a c l i a p a c o n t e n d o 15 
n o m e s do a s s o c i a d o s , d o m i c i l i a d o s na c a -

I p i l a i , e 10 d o m i c i l i a d o s n a s l oca l idades 
i d o i n t e r i o r , q u e c o n t ê m g r a n d e s g r u p o s 
j .le a s s o c i a d o s , c o m o G u a r a t l n g u e t á , J u n -

i l ia l iy , I t a p e t i n i n g a , G u a p i r a , e t c . 
N a c a p i t a l t e m o s a s s o c i a d o s de reco-

n h e c i d a e o i u p c t e n e i a a d m i n i s t r a t i v a , co-
m o o d r . E m í l i o R i b a s , d r . A r n a l d o 
V i e i r a de C a r v a l h o , d r . A u r e i i a n u dc 
G u s m ã o , d r . F o n t e s J ú n i o r , d r . Mi l i t ão 
P a c h e c o , d r . G r e f l ' B o r b a , A s s i s R ibe i ro , 
c m u i t o s ou t ro s , p o r c e r l o d i g n o s d a 
m a i s a b s o l u t a c o n f i a n ç a . 

P a r a q u e a A s s o c i a ç ã o n ã o i n t e r r o m -
p a a s u a m a r c h a b r i l h a n t e de p r o g r e s s o , 
p r e c i s a m o s d c a g i r fie a e c o r d o com a 
a e t u a l d i r e c t o r i a , q u e t e m d a d o s o b e j a s 
p r o v a s de d e d i c a ç ã o c h o n e s t i d a d e , q u e , 
po r i s so m e s m o , é d i g n a d o s uos sos lou-
v o r e s ; e d e p o i s d e l e r o r g a n i s a d o a As-
s o c i a ç ã o , dc|X»is d e t e r p r e s t a d o r e l evan -
t e s s e r v i ç o s d u r a n t e d o i s a u n o s , g r a t u i -

u ' Ijr, 

a g g r c d i u - o a socco* e d e r r u b o u - o 
d u z i n d o - l h e l i g e i r a s cscoi iaçr ) 0 l S 
d i r e i t o . 

O o l l e u d i d o a p r e s e n t o u q u e i x a ao 
c a p i t ã o A n t ô n i o d e O l i v e i r a A n , ^ 
s u h d c l c g a d o d o B r a z , 

1'M. 
"V. 

Vida social 

v i d o u os n o s s o s h o s p e d e s p a r a i r e m a t é j l a m e n t e e com s a c r i f í c i o d o s i n t e r e s s e s 
a o C e n t r o . 

A l i i , f o r a m todos r e c e b i d o s c o m e x -
t r a o r d i n á r i o c i i t l i u s l a s m o , f a l a n d o , p o r 
e s s a o c c a s i ã o , o c a p i t ã o J a y m e R i b e i r o , 
q u e s a u d o u o s «eus c o l l e g a s de P i r a s s u , 
m i u g a , c m b r i l h a n t e i m p r o v i s o , 

O c a p i t ã o J a y m e R i b e i r o s a u d o u t a m -
b é m o m a r e c h a l H e r m e s d a F o n s e c a c 
a l m i r a n t e A l e x a n d r i n o dc A l e n c a r , co-
m o o s do i s m a i s e m i n e n t e s v u l t o s d a 
n o s s a i n s t i t u i ç ã o m i l i t a r . 

D e p o i s , a g r a d e c e u , e m n o m e d a G u a r -
d a N a c i o n a l d c P i r a s s u u u n g a , o c a p i t ã o 
a j u d a n t e d j 0 4 , s r . F a u s t i t i o d e Albu-
q u e r q u e , q u e , t a m b é m c m e l o q ü e n t e 
d i s c u r s o , s a u d o u a G u a r d a N a c i o n a l des-
t a c i d a d e . 

A ' s 5 h o r a s , f o r a m t o d o s p h o t o g r a -
p h a d o s , « d a n d o p r e s e n t e s os s e g u i u -
•es o f l i c i a e s d e P i r a s s u u u n g a : 

C o r o n e l M a n u e l F r a n c o d a S i l v e i r a , 
c a p i t ã o K a u s t i n o F e r r e i r a d e A l b u q u e r -
q u e , c a p i t ã o J . C . de F r e i t a s J ú n i o r , 
c a p i t ã o N i c o l a u C a r d o t o , c a p i t ã o F e l i p -
p o De l N c r o , c a p i t ã o S a t u r n i n o P e r e z , 
t e n e n t e L,uis T o s e t t i , t e n e n t e J o s é O a -
n a r a r a P e r e z , t e n e n t e J o * é G a n a r a r a 
F e r r e i r a , c a p i t ã o E u g ê n i o P a s s o s , te-
n e n t e S a l a t h i e l C a s t i l h o , t e n e n t e I . u i s 
D e l N e r o , c a p i t ã o F e r n a n d o B r u n n , ca -
p i t ã o S i m ã o B o l l e r , t e n e n t e M a n u e l C a r -
d o b a , c a p i t ã o J o a q u i m P e r e i r a dc A r a ú -
j o F i l h o , t e n e n t e J o s é F e r r a z B u e n o , 
c a p i t ã o J e s u i n o F e r r a z , a l f e r e s D o m e z o 
G a n d r a r a P e r e z , c a p i t ã o A n t o n i o P r a -
d o , a l f e r e s J o s é De l N c r o , c a p i t ã o 1,4-
z a r o F r a n c o S i l v e i r a , c a p i t ã o J o s é Cae-
t a n o F r e i t a s J ú n i o r , c a p i t ã o S e b a s t i ã o I 
I»eitc d e A r r u d a . 

A s o f t i c i a l i d a d c s d e P i r a s s u u u n g a re- ! 
g r e s s a r a m c m t r e m e s p e c i a l , á s 11 h o - i 
r a s d a no i t e , s e n d o a c o m p a n h a d a s , a t é á 
gare d a E s t a ç ã o p o r todos o s o fHciaes 
d e s t a c i d a d e . 

— S e g u e a ina i ihK p a r a P i r a s s u n u n g a 1 

1'0 c a p i t ã o K a u r i n d o R i b e i r o , v i a j a n t e do I 
Commtrcio >h S. Paulo. 

de c a d a m n d e s e u s m e m b r o ^ , m a n d a a 
j u s t i ç a q u e v o t e m o s u m a r e m u n e r a ç ã o 

[ m e n s a l a o p r e s i d e n t e , a o t l i e soure i ro c 
a o s e c r e t a r i o , s e m o q u e , n ã o e u c o n t r a -
r a iuos m a i s q u e m q u e i r a t r a b a l h a r p a r a 
n á a , por amor ii artr. 
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\''1í:I-st In f ||,|I.|I 
.Ia Ctunnra. » . o foll. _ i .1 
.lo- ('.ntii|ms. 

• I H I I lioiil. in .i., a 
freio I' <r inat tlá Mttn ' 

- Iti»; i" sou para o II 

Ifisi" I', 
o-, .1,,. 

unp. 

Curiosidades 
—llIlOQII 

iln Direito 
liiinRiirs • 

!,• Ito 

a II, llr. a 

nlvrior, 

• Ir. f arios 

..n,Ir foi 
no. i...<1r.• 

ii .,,., „i 
• "Ulii 

*' tlOSv, 

' '|'i«m 

I 'iMliU 
S* .'oa 

• • Al. 

Mar-

No uMiiin 
tra o ahusti 

.O lahflir 
f>ri)i ia. ii I 
H-. funoc«'M-> 
uorvo 

> hulHim 
•Io lali.-if 

' onlrava 
iriuouta 

s.^ioda.io I-
• St' 1) S('í»Ml 
s«*iivol\ imnii 

li»- : 

t»rv 
CVOI-' i 

, Mipnrov. il. 
fÍPiiil:u;âo, |»r.)\ 

íts vtTligpns, i 
nplmsia. 

pran.lf -
n a Iroji! 

., u n|iho:iin, 
P O R L U R B A Ç Ô P » 

> «ia .nlHIi-
I, (]iin< Iilla 

iltMt.» dololrrio nu 
:npaUiico. | 

! . i 
* • rrplial 

parcial, 
Além <Jis.to, doprimo a lur«;a i»»u«í-ul«r, 
a IreiiHirn d.is nulos, a peritirl>n<;ii>j ..Ia i 

oral. a< unvralifias, a ii^oiiinia 

i nevros»', 
i aiuuoNin 
rardia' n •>. 
ilotoriniiiH 

•sl'1 
nitftna JMM 
\ia locotitotora, a 
uiento, a morte.' 

Depois dÍRl». t 
pres-Ao rofobi.la, 

a arcfiidur uni « 

allit* 

para 
i.o \.n 

apojilexia 

di*f'»r<;ar a l«rrilioa iin-
ipiiMii não seja oi>riyíido 

Nunca vi vnnlar «Io snl 
que aos trei dias nào rlio 
UUIICU VI llOIIKHIl < Hs.'i<|i> 
que se nào arrependes-e. 

S-Vmu paru 
('.eriineirn. 

Parliii pj.ra Taulialé f.uu 
.In. \ IIffio 1'ereira -Ia S|l\ Hnri 

IvsUio na . apihil : 
A- •imp.-inli.víi. •!•• sua f.imili i 

. ullor dr 1.111 II >- S'illl'1 s Um;; 
< > -*r. An'oino llr Andra-lr 

m« icab». 
1'Mii ma capilal riu visil i ; 

AM' .it,O l.oile. .. ; . . i.pif/io.losf 
1.... i a|i,la!.' • i''i lil. ii'e ts.>|t( i-
IMU. .1. 

vindo Io I', 

•'i t,ronio sj-
Anujo «:,n 
•s. «lürl.is 1. 

I 
« Illdnde d. 
Iiuel IV IJ 

I j imd.i i 
lliias. 

t)K n iisn 
ram liouUun o«. enames •(< «nro éf 

lureito. <••> di-siin.-io* ino(;*is, • 
liei Vareií.» Antituio r-ir!.»s ÜV 
quu li/«iaui li ui fiirvi l>rillnmU'>^ 
ilre .»•, :.ous collegas grati l n 

•(A S a ú d e d a M u l h e r . - é i n f a l í v e l n,t§ 
«.•tispcnsôes c m e n a t r u a ç õ e s de f f i ce i s . 

Cadastro policial 

E t i t i e n t e s i d o e p . i d r a M ( o — 
K ^ e r l n i e i i i o j j - r a v e 

I^uis P e d r o d a S i l v a , o p e r á r i o d a S . lo 
P a u l o R a i h v a y , n o d o m i n g o u l t i m o , á« 
7 h o r a s d a n o i t e , n a r u a S a l t a - S a l t a , 
e s q u i n a d a r u a B c r n a r d i n o d c C a m p o » , 
f o i a g r e d i d o e g r a v e m e n t e f e r i d o pe 
I a s c o s t a s , r e c e b e n d o p r o f u n d a f a c a d a , 
q u e o p r o s t r o u p o r t e r r a , 

A a u t o r i a d e s s e de l ic to r e c a h i a s o b r e 
u m d o s i t a l i a n o s N i c o l a P e r e i r a e Ka- ; 
p h a c l do t a l , q u e e s t a v a m d i s c u t i n d o ! 
c o m a a n i a s i a d a v i c t i m a , Olympiii . M a r - 1 
t i n s de A z e v e d o P i o . H a v i a , p o r é m , du- i 
v i d a s s o b r e q u a l d e l l c s e r a o c r i m i n o s o , 

Senhoria aggredida 
A i t a l i a n a A r c h c r o p i t a G r a d i l l o n e , mo-

I r a d o r a á r u a «le S a n t o A m a r o 11. 102, 
I q u e h a t e m p o s « u b l o c a v a d o i s co inm >• 

d o s d c s u a c a s a a o s i r m ã o s J o s é e J o ã o 
G r a c i a n o , n e g o c i a n t e s a m b u l a n t e s , pre-

I c i s a n d o l i v r a r - s e d o s m e s m o s , p.^r s e rem 
! m a u s p a g a d o r e s , i n t i m o u - o s a s a h i r e m 
I d c s u a c a s a , u s a n d o p a r a isso d e toda 

a e n e r g i a , 
J H o n t e m , á s 5 h o r a s d a t a r d e , q u a n d o 
i A r c h c r o p i t a e x i g i a , p e l a s e g u n d a vex., a 
| m u d a n ç a dos i r m ã o s C r a c i a n o , es tes 
I z a n g a r a m - s e e a g g r e d i r a m - n a a soccos 
| c p o n t a p é s , p r o r t u z i n d o - l h e l i g e i r a s le-
1 í õ e s . 
j A s e n h o r i a a p r e s e n t o u q u e i x a a o sr . 
j 2 . ° d e l e g a d o , q u e i n s t a u r o u i n q u é r i t o a 

r e s p e i t o e m a n d o u s u b m e t l e l - a a e x a m e 
j d e c o r p o de de l i c to , n a p o l i c i a C e n t r a l , 

pe lo d r . A l f r e d o de C a s t r o , m e d i c o le-
g i s l a . 

M e n o r v í m I I o — O s r . d r . 2' dele-
g a d o , e s t á p r o c e s s a n d o o m e n o r Manuel 
d e O l i v e i r a , d e 12 a u n o s d c e d a d e , va-
d i o i n c o r r i g i v e l , a f i m de i n t e r n a i - o no 
I n s t i t u t o D i s c i p l i n a r . 

C o n t i n ( I c H o c o u p i i d o s — Os 
v a d i o s i n c o r r e g i v e i s M a n u e l d e Ol ive i ra , 
J o s ^ d e l r rei t a s , A l e x a n d r e /Cccosque, 
A n t o u i o l i a s j j a r R u e n o e D c n o t a r i s Fer-
n a n d o , <pie j á c u m p r i r a m a p e n a dc 22 
d i a s e m e i o de p r i s ã o , s em re su l t ado , 
f o r a m p r o c e s s a d o s p e l o s r . d r . 2? dele-
g a d o c o m o i n c u r s o s n a s p e n a s do .irt. 
400 do C o d i g o P e n a l , a f i m d e s e r e m in-
t e r n a d o s 11a C o l o n i a C o r r e c i o n a l . 

C r i u n y a p e r d i d a - E s t á deposi» 
t a d o n o pos to po l i c i a l d o l a r g o da Iyi-
b e r d u d e o m e n o r J o s é G a r c i a , de 7 pa ra 
8 a n u o s dc e d a d e , e n c o n t r a d o v a g a n d o 
n a r u a C o n s e l h e i r o R a m a l h o , hon t em, 
á s 6 h o r a s d a t a r d e . 

FESTAS E EXAMES ESCOLARES 

a rio a n a u h a d o c iu i rad» ltrn- i . — ~ . , . J v u i a » s o n r e f jua i a e u c á i r a o c r i m i n o s o , 
, 1 L l o n >!e» dc p a z , quB t e r ã o d c s e r v i r 110 p r o - „ u . . l u l o i , , , , . . . , ,„ . . . . . . d,. , , , , ; , , , , . , , : , , H i 

a a l a v a n c a , t j u e o f e r i u g r a - 1 _ i m , , , j i q u a n u o , n o u i i i u , 10111 o u c p o u n c n i o n a -
i 

lll lllHiti 
U IV:,] 

b l e m a s 1 no expoitf i f l c r e s o l v i d o s nom 
1 t a n t a r lare* . i c s in ip l i c i t l ade , n u m a ' II»»- 1 «If . -ncia d e s t a c i d a d e , s r . G e t u l i o G o m e s 

F o r a m conccd i t l o s fiO d i a s de l i cença 
a o e s c r i v ã o tle paz e o f f i c i a l d o r e g i s t r o 
c iv i l d o d U t r i c t o de r io tuca t i l , s r . A n -
t o n i o I . o p e s M o n t e i r o , e s e i s m e z e s a o 
s o l d a d o S e b a s t i ã o A n t o n i o Kl ins , d o 2.o 
b a t a l h ã o d a F o r ç a P u b l i c a . 

V s a r A H n ú i l e «IJI M u l h e r q u e 
• b t e r c i s a l l iv io p r o m p t o e c u r a c e r t a . 

* 
i FCxpo- j 
d e S ã o 

I n s c r e v e r a m - s e h o n t e i n p a r a 
s i ç ã o P r e p a r a t ó r i a d o K s t a d o 
P a u l o , o s s r s . : F a v o l i A T e d e s c o , S . 
P a u l o , c o m p l a c a s e s m a l t a d a s ; E m í l i o 
S i n i c a l c h i , S . P f u i l o , r o m b i s c o u t o s ; 
J o s é S a c c h e t t i , S . P a u l o , c o m t r a b a l h o s 
d e p i n t u r a e a r c h i l e c t u r a ; K a w l i n s o n , , c a p i t a l . 

g u ü g e m p r e c i s a , r i g o r o s a m e n t e c x a c t a 
c e l e g a n t e , t e n d o e v i t a d o o s cá lcu los 
c o m p l i c a d o s e d e difí icil p e r c e p ç ã o «le 
m a n e i r a a t o r n a r o e s t u d o d e s t a d i s -
c i p l i n a , ;>or s u a n a t u r e z a f a s t i d i o s o e 
m a s s u d o , i n t e r e s s a n t e c r e c r e a t i v o . 

A p a r t e m a t e r i a l t a m b é m é u m p r i -
m c r . A c a s a e d i t o r a F . í í r i g u i e t & C?, 
do R io de J a n e i r o , q u e n o s o í í e r e c e u o 
e x e m p l a r q u e t e m o s íl m ã o , c o n s e g u i u 
u m n o t á v e l p r o g r e s s o s o b r e a s ed i ções 
u suaes e m o b r a s de s t a n a t u r e z a . O r o l . 
in . 87, de 360 p a g i n a s , e n e . e m p a n n o , 
c u s t a a p e n a s 3'$000. 

— \ a(f^merum Paulista, e d i t a d o ne los 
s r» . T r h le A B u s s e , A r u a d a (Quitan-
d a n . 1. 

—h'VÍ9*« '/<* roço*, q u e s c p u b l i c a e m 
P o ç o s d e C a l d a s . 

— (Jr i Or i t s e t n a n a r i o i l l u s t r a d o , d e s t a 

V i e i r a . 

S n i i t i i l « U ; a <lo P Í I Í ( Q u a t r o 

<!>o correspondente, em 9 : 
A 6 d o c o r r e n t e f e s t e j o u m a i s u m a n -

n i v e r s a r i o n a t a l i c o o s r . d r . K r i c o Viei-
r a do A l m e i d a , d i g n o p r o m o t o r p u b l i c o 
d e s t a c o r n a r e i . D e s e j a n d o q u e a a g r a -
d a v e l d a t a se r e v e s t i s s e d e m a i o r a le -
g ' i a , o d r . B r i c o fez r e u n i r e m c a s a d e 
s u a r e s i d e n c i a con.-wleravel n u m e r o d e 
a m g s, a o s q u a e s p r o p o r c i o n o u ?;m an i -
m ulo s a r a i ! d a n ç a n t e . A g r a r l e c e n d lhe 
a g e n t i l e z a do c o n v i t e p a r a e s s a s y r n p a -
t h i c a f e s t a , q u e no^ d e s v a n e c e u , f aze -
m o s por e s t a s l i n h a s os s i n c e r o s v o t o s 
p e l a s t ta v e n t u r o s a exis t« 'nc ia , p e r m i t t i n -
d o - l h e r e p e t i r p o r l o n g o s a n n o s e s se d i a 
t ã o q u e r i d o . 

— O .Sa» t a - I t i t cn t ê r o a p p a r e c e r á n o d i a 
22 d o c o r r e n t e 

x i m o t r i c n n i o , 
P a r a v e r e a d o r e s : 
D r . José. A u g u s t o P e r e i r a d e R e s e n d e . 
C o r o n e l V i o t o r i n o B a r b o s a J ú n i o r . 
D r . Iyuis A u g u s t o T c i x e r a d e Asst t tn-

p ç ã o . 
A r t h u r F l o r i a n o de T o l e d o . 
D r . G o d o f r e d o W i l k e t n . 
A r t h u r F o r t e s . 
E l i a s J o » 6 K i b e i r o , 
A r i e l o Vnz de A l m e i d a . 
P a r a j u i z e s de p a z : 
J o a q u i m F ^ b i a n o A l v e s . 
J o v e l t n o L o j i c s . 
J o s é M a n u e l P u p o , 
— F e z a n n o s h o n t e m (7) , o s r . C a e t a -

n o A . d e C a m p o s , l a v r a d o r t les te m u n i -
p i o e e n g e n h e i r o d a m u n i c i p a l i d a d e . 

— P a s s a - s e ho je (8), o a u n i v e r s a r i o n a -
t a l i c io d a e x m a . s r a . d . A u n a F r a n c o 
A l v e s . 

— N o d i a 14, f e s t e j a t a m b é m o seu 
a u n i v e r s a r i o na t a l i c i o a m e n i n a L u c i l i a , 
f i l h a d i l e c t a do s r . J o a q u i m F a b i a n o 
A l v e s . 

— T e m e s t a d o e n f e r m a a s r a . d . I o ! a 
K icc i , e s p o s a do s r . K a n i v i o K i c c i . 

- -Fa l l eceu no d i a 5 d o c o r r e n t e o i n -
t e r e s s a n t e m e n i n o K m i l i o , f i l h o d o s r . 
E m i l i o d a M o t t a M a c e d o , n e g o c i a n t e 
d e s t a p r a ç a . 

1 3 e w c a l v a d o 
Km 9: 
ICstá a s s i m o r g a n i s a d a a c h a p a p a r a 

a s e le ições nn in i c ipaes a sc r e a l i s a r c m 
n o d ia 14 . 

P a r a j u i z e s de p a z : 
1?, c o r o n e l J o a q u i m M a r t i n s P i m e n t a ; 

I 2.°, R a p h a e l T o b i a s S o b r i n h o ; 3'.', J u l i o 
F e r r a z d e C a m a r g o . 

P a r a v e r e a d o r e s : 
D r . M a n u e l T l i e o d o r o d e O l i v e i r a P e n -

t e a d o , c o r o n e l A n t o n i o A l v e s A r a n h a , 
m a j o r J o * é de C a m p o s P e n t e a d o , c a p i -
t ã o J o a q u i m Ih l p h i n o T r i p p e n o , co ro -
ne l A n a n i a s P e r e i r a dc C a r v a l h o , I g n a -
c io A l v e s , capit;"e O c t a v i a n o I<evv C a -
m a r g o e Jo»<? R o d r i g u e s J ú n i o r . 

— T e v e h o n t e m o p r a z e r de v e r e n r i -
q u e c i d o o s<u la r , com o n a s c i m e n t o d e 
m a i s u m a m n i i t i a , o s r . Â n g e l o V i t t u -
li , a q u a l te rá o n o m e d e M a r i a . 

— A* g e n t i s s e n h o r i t a s f i l h a s do c a p i -
t ã o A r t h u r Mun iz , c i r e c t o r d o g r u p o 
(•Coronel Tobias.», t i v e r a m a d e l i c a d e z a 
d e c o n v i d a r a s p r i n c i p a c s s e n h o r i t a s d a 
n o i s a noc iedade p a r a o b a i l e r e a l i s a d o 
n o clia 0 d o c >r ren tc . 

F o i t a m b é m conv id . tdo <> s r . f ^ au r in -
do R i b e i r o , r e p r e s e n t a n t e d o (ommcrcio 
de S- Paulo• 

— A c h a - s e ne s t a c i d a d e o s r . c tp i t ão 
F e l i c i a n o S a l l e s C u n h a , p r e s t i m o s j n i* l i-
b r o do d i r e c t o r i o d e s t a c i d i d ô . 

— K s t á n e s t a c i d a d e o d r . A n t o n i o P e -
r e i r a de A b r e u J ú n i o r , a d v o g a d o n a vi-
s i n h a c i d a d e de P i r a s s u n t i n a c o m p a -
n h a d o d e s u a e x m a . f a m í l i a . 

— Reali .sou-se h o n t e m a t r a d i c i o n a l f e s -
t a d e N . S . cfo U e l ^ m , e g r a ç a s a o s es -
f o r ç o s e s e n t i m e n t o s r e l i g i o s o s 

nn 

q u c l l a , f z e - s e i n t e i r a luz s o b r e o c a s o . | 
I^uis P e d r o fo i f e r i d o p o r 

F l ippo l i t o , f i lho d e O l y m p i a , p a s s a n d o -
se o f a c t o pe la m a n e i r a s e g u i n t e : 

L u i s P e d r o d a S i l v a , v e n d o a a m a s i a 
d i s c u t i n d o com o s do i s i t a l i a n o - , c h e g o u -
s e p a r a o g r u p o e , nfco i u d a g a n d o do 
q u e h a v i a , d e u - l h e u m a b o f e t a d a e pu -
c h o u - a p a r a c a a a . 

U e n e d i c t o H i p p o l i t o , q u e , d e longe» 
p r e s e n c i a r a a a g g r e s s â o de q u e f o r a vi-
c t i m a s u a m ã e , a c e r c o u - s e d c Twiis P e -

i d r o e , p e l a s c o s t a s , v i b r o u - l h e a f a c a d a , j i 
p r o s t r a u d o - o . 

O o f í e n s o r f u g i u s e m q u e o v i s s e m , 
a t t r i b u i n d o todos a a u t o r i a d o de l ic to a 
Nico la P e r e i r a c R a p h a e l d e t a l . 

O s r . d r . 3? d e l e g a d o p r o c u r a , a t i v a -
m e n t e , e f f e c t u a r a p r i s c o d o c u l p a d o , 
a f i m de c o n c l u i r a s d i l i g e n c i a s do in -
q u é r i t o . 

ni> íipjirov.i 
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M e n o r f e r i d o 
H o n t e m , á s 11 h o r a s d a m a n l i ã , n a 

r u a D i r e i t a , e s q u i n a d a r u a L i b e r o B a -
d a r ó , o m e n o r J o a q u i m C a r d o s o , de 11 
a u n o s de e d a d e , m o r a d o r á r u a V i e i r a 
d e C a r v a l h o n . 10, f o i a t r o p e l l a d o po r 
u m a c a r r o ç a do 2° b a t a l h ã o e , c a h i n d o , 
r e c e b e u d i v e r s a s c o n t u s õ e s pe lo c o r p o , 

O c o c h e i r o d a c a r r o ç a fo i p r e s o e m 
f l a g r a n t e e c o n d u z i d o A p r e s e n ç a d o s r . 
d r . 2? d e l e g a d o a u x i l i a r , q u e i n s t a u r o u 
i n q u é r i t o s o b r e o c a s o . 

O m e n o r J o a q u i m C a r d o s o f o i s u b m e t -
t i d o a e x a m e de c o r p o de de l i c to , pe lo 
s r . f l r . M a r c o n d e s M a c h a d o , m e d i c o lc-
g i s t a . 

A coiiiruis.iíio f'X'iuiÍníi'lorn, r-oin))os!;« • t• > prufes 
M.r I ' f i ro Si.-vrro Hicu Io, nnin (.>•• M • ui-- #• I • 
sr^. .los»! Aiifíiihto d« A/.fvodo Antunos R >rl«'n* 
liào C inifirn. como cvnmÍD!iflor« 
vens tr;tl>»llios rxamiiiniido » > 
rf^itla pf!.) pnitVsM.r .Insi* 1'nlr. 

A «'Inssiflnu.-íio foi n sn^uinta 
_ w vnav. 1 I ' H^rif tln I ' (t MIO A'lllll 
B e n e d i c t o ! proniovid.is para .-I 'J - si-ri» , 

nl«- Antonio Mutrilo i 
ni|il»»siiii'ulc --- Unilif-rlo I Í I U M 

In. Artlmr Pizzoli, Alipio <1«' Cninur^j «• ltrn 
tt«» Mareilo. Goiis»»rvoHos, 

•j.' férie ilo /.* anvn Alumnos pprov.il 
pi-Dinoviilos parn a I.» héri»» • I<. niiiin : uni 
iiiwiite —- IIvppolilo Cossiiio. Hí-nrifjue ilo .So 
Afonso l'iar>li o Pery l ontiiurn. «'. ns»»rv •!•>•• 

/.* série 'lo y." num, Alimino. nppi-m.iilt 
promovidos para » sòr.n 'lo un-siif) .muo . 
tirn•<,,.1o - n. nedn to Pen-ira <• Antonio <»ui 
\ i• •; plfiiairuMii»' Antonio Vii onlm 
lor iii* ^uiisti; - injilusiiinntA - .loiye Na-
bois \sso'i, .los/' Darsy «'.'Híllio, .forno I' 

isó MKoli. Coiisfrvado», «i 
ii * Hcrir do ?.* amio Aluiimos npprov.nl' 

I I U » V p a r a a 1 . ' S H ' I O do ' I ." anno : <listiii.-.;i<> -
Anf/iislo l>»»tJ3RI: pl«nann»nt'- - - M I M I P . | Í I - ! I » JOS» 1 'Ia 
Silva; .siniplesmmt»* —- Oclavio Knrroira. .fuarr/ 
Vi«ira Tlii'0'Joro .Soaros. 

/ * itirie ih> '/.* anno Alumnos npprovndo- »! 
promovi-los para » v' • s r̂i»* <Jo ni*>sm<» aiinn )»l«-
nnmnulP. Polvcarpo Vieira. #» «linipli- inrnt*'. Al-
livio Angulo.' 

lio- 14 iilnmnos matrii iila lucoinpanMfrain .'!7. 
TiTiiniiailoH os rxaniAs (l»-ii-se eonu-i.-n a nmn p«-

qui-ua losla Iitrraria. qii<- loi muito api 
A .•..Tiiini-^o reliro i-s.* h.-islaiit»' uii 

lia Io das pr 

A ^ ;»€li í i j j»i*«i» — P e l o s r . d r . 2 '« 
l e g a d o , e s t á s e n d o p r o c e s s a d o o ind 
d u o de n o m e (« iuseppe P i c c i n i n L . s 
v a HO, d e a c r o r d o com» 
C o d i g o P e n a l . 

— • 

or» 

— O i t a l i a n o M i g u e i 
j b a r d i , d e IS a n n o s de e - ' a 1 e , m o r a d o r a 
1 a l a m e d a J a h t i n . 25, p e d r e i r o , qu me'o 

t r a b i l h a v a n a c o n s t r u c ç ã o de i f a ' isa, 
lia a v e n i d a D r . K c b o u ç a s , h o n t e i n , 
11 h o r a s d a m a n h ã , foi a c c o i n m e U i d o de 
u m a s y n c o p e e cal i iu d o a l to d o anda i* 

; m e , r e c e b e n d o c o n t u s õ e s n a s c< s nas 
p e r u a s e n a c a b e ç a . 

O o/Vendido, d<po i s d c r e c e b e r «me* 
I c o r r o s e m u m a p l m r m a c i a p r ó x i m a , foi 

J^. j t r a n s p o r t a d o j iara o h o s p i t a l d a S a n t a 
in- • C a s a de M i s e r i c ó r d i a , c o m g u i a do sr. 
" l 0 ' | d r . 47 d e l e g a d o , q u e t o m o u c o n h e c i m e n * 

0 to d o f a c t o . 
pro-

4.1a. 

MM-lnr <»>, I.lar 

exlii 
na |.) i p r - ,.1 

.!;IN de J..I..I 
•• >ros ArnalJo 
Josó Vnz 1-Vr. r ; un o\»m» l'l - Kll minou •! 

MU i.,. <1» liairr.i ,1o Ma r.iil,ao, 
iliri _.|.|ll iml.i .le.li.'» |. j ]•• ,1 ,'ssora 

•i In .. \ n. -n |>l 
L.i irrin.ii Ito-lni 'lie- lll-JJC 

•ini >. r.iDllitl A I I I I M I I N Boi ! ! • * » . » I I 

pi-lo iu1 

ItUIIIOi 
I- Ali J„ 

• V 

I O I I I l i l > e r i l : i < I c — O i t a l i a n o Mi-
clicli Sa j t i o , mor . t t lo r í t r a v c s . a tio llr.iz, 
ii. 40 , q u e n a no i t e d c 8 d o corrcnt i* foi 
p r e a n eiti l l a ^ r a t i l e , ])or l e r apg r f td i f l f j e 
f e r i d o l . -vcuiente o seu p a t r í c i o F r a n c i s -
co F r a g a , d a n d o - l h e u m a b o r d o a d a tia 
c a b e ç a , p r e s t o u l i o n t e m f i a n ç a p ro v i só r i a 
e fo i jio-.lo e m l i b e r d a d e , 

ii '> s r . 1'.' xubdelCKMto d o II a z j á coii-
| c l u i u o i n q u é r i t o q u e i n . t a u . iu *ol>re o 

, j c a s o , t levetif lo r e m e t t e l - o l ioje, ao s r . 
1 . v r r e t a r i o tia J u . t i ç a e S e g u r a n ç a 1'n-
; b l i c a . 

.•in.Milr 

.•v:i Iti 
,1' 
iiiallii, t' 

H.-,.. v, 

QUEIXAS E RECLAMAÇÕES 

I.THIII ;i 
li.-!., 

Io projfi 

ilr, 

* '1 •"• d.Mi 
- '1.1 *.' • ' i. ri r 

'In 1.' s»rn 
-t'|illitiH 1 . rli., 
i." |>;.ia . i 1 ' 
•lli Ni.i, ! • f'.. 

•i 18 olumno 
- il" arí.,ni'lii nas «ii 
•anima foi IViia n ny 
0 rrsultado •«•^iinil» 
Io para o o." unn 
• «Io V • anno para 
1 A-lelia Dflii. U> 

anno, Juliotn M.-l 
npignellr, KrmeliDf 

Mu iWlom, Man, 
. «Ia I.» •••.• o do I 

>ia Oiiv-ira. I li-.a Oli 
Kr* ilia l i > . ... N . -
'«•Io sr. |!l>prrl».r P ' 
noii.o .1. profrv ,or». 

ao:> filumr 
. anno. I «• 
s - Ú O llt'C 

• I'! 

' a r a o l i o M p i t u I — C o m g u i a s 
do r . d r . 5? d e l e g a d o , f o r a m h o n t e m iti-

| t e r nado.» n o h o s p i t a l d a S a n t a C a s a de 
M i s e r i c ó r d i a , os i n d i g e n t e s J o ã o A b e i , 

n " j a l e m ã o , m o r a d o r á r u a V i s c o n d e d e 
j P a r n a h y b a , n . 84 , e P a l l a r d i Kel ippe, 

1 i t a l i a n o . 

- .» .»I M C H O I V . H — N i l o I ' c* 
ii» l o p i d a s , d e 12 a n t i o s d e e d a d e , e .̂ eu 
'"• c o m p a n h e i r o F r a n c i s c o de t a l , honí- ni, 

j t a r d e , e n t r a r a m n a r e s i d e n c i a do s r . 
A r t h u r A z a m b u j a , á r u a D r . A r t l u i r 

' P r a d o , e e n f i a r a m - s e n o p o r ã o , onde 
.vão g u a r d a d o s p e q u e n o s o b j e c t o s d.' 

M u t u a P a u l i s t a — R s c r e v e - n o s 
d e J u n d i a h y o s r . H u g o R i b e i r o , c m 
d a t a dc fJ : 

«O d e s e n v o l v i m e n t o e x t r a o r d i n á r i o q u e 
t e m t i do a « A s s o c i a ç ã o de B e n e f i c i c n c i a 
M u t u a P a u l i s t a > t e m d e s p e r t a d o ge ra l 
a t t e n ç ã o n o K s t a d o todo; e a v i s t a d e s s e 
p r o g r e s s o , t o r n a - s e i m p r e s c i n d í v e l u m a 
r e f o r m a n o s seus e s t a t u t o s , r e f o r m a es-
s a q u e - j á fo i e l a b o r a d a pe la d o u t a <0111-
m i s s ã o c o m p o s t a d o s s r s . d r . Ado lp l io 
I J o r b a , d r . F o n t e s J ú n i o r » d r . A u g u s t o 
P a c h e c o , d r . A u r e l i a n o de G u s m ã o e 
M e i r a de V a s c o n c e l l o s . 

D o n t r e a s a l t e r a ç õ e s a s e r e m f e i t a s 
n o s e s t a t u t o s , figura a c r e a ç ã o do c o n -
s e l h o d e l i b e r a t i v o , c u j a a t t r i b u i ç ã o d ge -
r i r a a s s o c i a ç ã o , e l e g e n d o a s u a d i r e -
c t o r i a . S e n d o e*te o p o n t o p r i n c i p a l d a 
r e f o r m a e q u e c o n t a m u i t o s a s s o c i a d o s 
q u e o n ã o a c c e i t a m , j u l g a n d o o p r e j u d i -
cial á e s t a b i l i d a d e d a a s s o c i a ç ã o , p rec i -
s a m o s f . u c r a l g u m a s c o n s i d e r a ç õ e s ' so-
b r e o m r s m o . 

pn. 
T . a l 
- -.Ia 

; uso . 
P e s s o a s d a c a s a d e s c o b r i r a m « 

q u e n o s g a t u n o s o g r i t a r ; n u , sen<l<» pre 
| c m t l a g r a n t e o d e n o m e Ni lo l V l o j 
| d a s , q u e foi r e c o l h i d o a o x a d r e z <1 
; pos to po l ic ia l d o l a r ^ o d a í*iberdad<' . 

T o m o u c o n h e c i m e n t o tio f a c t o o r 
tlr. 2 . " d e l e g a d o . 

A f o b a d o 

A u i , t » - i l 
d- l e g a d o d o 
f e i t a n a n o i t e 

K I K O I U I O d o c i d a \ - c r 

K s t a n d o c o m p l e t a a p r i m e i r a s é r i e de 
d a c o m - ! 1 .100 a s s o c i a d o s , e t e n d o j á c e n t o e mui -

m^fisão do f e s t e j o s e a o p r o m p t o aux i l io • t o s p a r a a - U g a n d a sér ie , t r . r na - se i m -
d o p o v o D e s e a l v a d e n s r , foi e x t r a o r d i 
r i a a c o n c o r r r n c i a , a p r s a r d a i m p e r t i -
n e n t e c h u v i n h a q u e c a h i u n o s a b b a d o e 
do tn i ngf». 

A ' s 5 h o r a s d a m a n h ã , h o n v e u m a 
a l v o r a d a e s a l v a fie 21 t i r o s , t o c a n d o a 
b a n d a de m u s i r a 7 de J a n e i r o o s m^l l io-
re«. t r e cho» do sett v a s t o r e p e r t o r r o . 

A ' a 11 h o r a s d a m a n h ã , foi c a n t a d a a 
m i s s a pe lo r e v m . v i g á r i o , F r a n c i s c o R o -
s a , a u x i l i a d o pe los p a d r e s A n t o n i o J o -

d e C a s t r o e d r . J o ã o C o r r ê a d e C a t ^ 
v a l h o e f r e i C a m i l i o . 

P r e g o n a o e v a n g e l h o o d i s t i n e t o o r a -
d o r «ac ro padri» d r . Jofco C o r r ê a d c C a r -
v a l h o , q u e m a i s n m a vez fez COinolOTCT 
o povo D e s c a l r a d c ü M , c o m a . n a 
r i > i i f l m w l t 

pos s íve l a r e s o l u ç ã o ile p r o b l e m a * t i . 
i t i l e r e . w » d a A s s o c i a ç ã o , e m a s s c m b l ^ a i 
g e r a e s , n ã o »ó i>or s e r dilTicil r e u n i r - s e , J 
e m u m a s a l a , mil ou tln i s mi l p e - s -as, . 
c o m o taml>eni pe la f a l t a de m e t l i o d o n a . 
dUc ta s»"* . e v o t a ç . > s ; e , p a r i e x e m p l j , I 
t e m o s o r e s u l t a d o improfic t t r . tia a t u e m - ! 
bMa d o d i a I» do e o r r e n t e : tiwlos f a U 
v a m *o me- ,mo t e m p o , os e m b a t e s d a < ; 
id*a« p r o d u z i r a m g r a n d e c o n f n s i r , t-, n ? 
i m p o s s i b i l i d a d e de c h e g a r - s e a n m a r c o r -
d-i, fo i s u s p e n s a a s e s s ã o 

O., s r s . a s soc i ado» , e m a s s e m b l í a ge-
r a l . p r e c i s a m m a i r l e r a a t t l t u d e q n e o 
c a s o e x i g e e l e m b r a r e m - s e q u e a v õ n t a -
de d a com m i s s ã o d e r e f o r m a e d a a b n e -
g a d a d i r e c t o r i a q u e fez • A s s o c i a ç ã o , i 
a m e . B I . 4 e t o d o . M 

H o n t e m , n t a r d e , a p p a r e c e u boiai if lo 
no r i o T i . t é , p r ó x i m o «lo C l u b Ksf ie r ia , 
o c a d á v e r tio m e n o r J o ã o fie S o u s a , tle 
Ui a n n ,a d c e d a d e , qu.* res id i i A r u a 
H o d r i g o de I t a r r o s 11. 45. 

J o ã o de S o u s a , r p i a n d o t o m a v a b a -
n h o e m c o m p a n h i a d c d i v e r s o s a m i g o s , 
h a d i a s , po r n ã o s a b e r n . i da r pe receu 
a f o - a d o , c o n f o r i n * i i o t i c i á m o s . 

' ) c o r p o d o infe l iz m o ç o , d e p o i s d e 
r e c o n h e c i d a » at i , i d e n t i d a d e , foi r e . 
m o v i d o par.» o n e c r o t é r i o d a P o l i c i a 
C e n t r a l , p o r o r d e m d o s r . d r . 1 ' dele-
g a d o , a f i m de ser e x a m i n a d o . 

I t i r l i i i l i , — . ) s r . 4 -ii 
Stil da ' , e m r r i iycn- * 

lf a n t . . h o n t e m p i r a li n-
t e m , n o b a i r r o dos M niti appre l iun-
deu n a i lia. . tra «It- A m « r i c o 'It- t a l i 
be s t a ipii ' se s!tpp,",e p e r t e n c e r a u m ne-
g o c i a n t e d a P o n t e P c j t i c n . t . 

g u e i x a .Tuli.to i ' . , r n . in t l c s toiiip.1* 
receu li /iitt in á p r e s e n ç a d o a r . tlr. 1 
de le - . ido, iifj p . - to pol ic ia l fia r u a tle .*i. 
C a e t a n o , c ; ipr .*,entou t p i e i v a co t i t r i " 
syr io M a n u e l C o U a g i , e s t a b e l e c i d o !t rua 
M a u ã n . 1 A , p o r q u e , t e n d o r o m p r i ' 0 
em seu eatabele t - in ieuto* t loi- guartl.1-
c h u v a s |»>r 12$U0ll, a r repe t i t l e l l - se e ipi' 
t l e - t i t . inchar o n e g o c i o , f i c a n d o o negi>-
goc i . in te co-n a» t n e r c i t lo r ia» e o úi* 
a be i ro . 

, — f» 
lette" 

I S 

C r e í o r e x i g e n t e 
A | I K • < * - S - < R . I » . « H I I C C 

O i t a l i a n o P a u l o C a r a v i e r i , r e s id . n t e 
á r n t M a r ü m A f i o n v . n . 4, h a n u to 
t e m p o d e v e c e r c a tle d u z e n t o s mil r/-is 
a o v e r l e i r . f , o t ' e n ç o de t a l . e a t a b le-

n a m e s m a r u a , e q u e r e n d o 
» d e b i t o , s e p a r o u do* , e u s .ai . ,r i 

i q u a n t i a d e q u i n z e mil re i , q u e fo i 
l e v a r ao c r e d s r , h o n t e m , á s í b o n s d a 
n o « e . 

O v e n d e i í n Ix>urenço de t a l , 
cor iJ iec . i id i a boa v o n t a d ,1 

ci.Io 
d :tr 

m e n t o r » d e n a ^ a U m de fca^ar-lk. f o r t e d e . , u ^ m t a r a . 

I i l i | l l « * i * i | i , M > * e u i s * t 4 i«l< 
sr . i l r . 2. tl >!egado concltii-.t e r 
l iou ' tr. a o s r . s e c r e t a r i o i la Ju- t i , - ' 1 e 

<la S e g u r a n ç a P u b l i c a o i tH| t te! : to i1'^* 
t a u r a d o c o n t r a r . ; i ( ; t n .i M a r i a d e Caf' 
v a l h o , r e s i d e n t e á r u a c i p i t a o Sa loma* 
n. ~7, po r t»r a g g r e d i d o r f e r i d j le» ' 
m e n t e a s u a c o m p a n h e i r a tle e a - a , l*'r-
n e s t i n a I» .r i- la, da t i do - Ihe u m socco na 
r a l i e ça . c o n f o r n r e n o t i c i á m o s , 

l iqu i - | — P e l o « r . 3 s u b d e l e g a d o de -anta 
' K p h i g e n i a f o r a m l i o n t e m r - i i -e tudot 

i : . d r . s e c r e t a r i o d a I n s t i g a e d a Seg"* 
r a n ç a P n M i r a , o . i n q u é r i t o s insíatrra-
do i c o n t r a K r s n isco Cin t r i l a , i ta l i i» 0 -
que h a d i a s a g g r e d i u c fcr ; t i 
o s»u p i t r i r j o , A n t o n i o Vic? ' r in i , co» 
fa r ine n o t i c i á m o s , e k a p h a e l VIII 

n .to r e 
Paulo, 



niibmi- , , W3.I 
u , I , r j v , 

•1'ieixa ao •»I 
r.i s M 

'" ••'• ' • m .,.„ 
' 'i" li, 

'os ' l'iiil,i 
,l„v I, „ 

•11 > ,.„, 
iii|i:.-ic 
lotrm . 

le ;i;• 1 í-1 

' • lilâ) 
•11 > ,.„, 
iii|i:.-ic 
lotrm . 

le ;i;• 1 í-1 

f'0»v, 
'('""in 

'li I .-MO 
1•*, th- S 

1'oiun 
•losé 

; • M ' ifiii • AU 
os Silv.Mi-a Mar. 
1 f.-t/i-r . 
••• Joaiju 
nle nos 

• jirvi in 1,., 
i rj. 

ICrno-ítü ' '-Uni 
Omiili i > -Ir. 

iliisla.I, •,..„. 

viitdu 'lc 

•'i ítciiio ir. 
I 

•s. Cor!.., 

a l ivc l n u 
•fficcU. 

ciai 
Ir . 2' dele-
lo r Manuel 
e d a d e , va-
e r n a l - u 110 

O M — n , 
e Ol ive i ra , 
^locosque, 

o ta r i» Ker-
•ena de 22 
rcmi l taJo , 

r . 2? dele-
< (lo ar t . 

r e m In-
a l . 

.tá ricpo<ii< 
D d a L.i-
dc 7 [tara 
v n g a u d o 
llOIlli tu. 

i'ra c i a , H 
[item, is 
leUido de 

l e r »>c-
ima, foi 
a S a n t a 
i do sr , 
l iecimcn* 

j á con-
s o b r e o 
a o s r . 

u r a I>u. 

i ^tiia-. 
i t e m in-
L'asa d.» 

A b e i , 
l ide d e 
(•'elippc, 

I(f.;n. a 
rã I. li* 

i ! íinjfí 
ini n ," 

oinP'1* 
d r . 1' 

i de -S. 
n t r a o 
> ii rua 
ipr.i !o 
uardA-
e qtiiz 
HOiíO-
u (ii-

n f f t r i 
i , a e 
, itli-

Car 
c r i i » 
l e f 

Kr-' 
co 

-anta 
. . . *> 
p e í » ' 
i - r a 

l u a 
-a* 
co» 
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Kur icu M a i c a n t u n i o , t a m b e m i t a l i a n o , 
inri i rnos n a » l>ei>a» d o a r t . iOJ d o C u d , 
P e n a l . 

I C u t r e m u l h e r c » — T h e r e « » C a -
pua i io , r e s i d e n t e í A v e n i d a U r i g a d e i r o 
Id l i s A u l o n l o n . 120, li ' ' . e m , án H ho-
fnu ila n o i t e , po r u m a . i t i l l d a d , q u a l -
q u e r , diHCiiliu a c a l o r a d a m e n t e c o m sua» 
vis i l i l ias M a r i a e C a t h a r i n a P i c c l n H I o , 
a i ã c e l i l l ia, 

K x a l t a n d o - s c os â n i m o s , a» d u a s P i e -
c in l l lo s u r r a r a m v a l e n t e m e n t e a T h e r e -
• a , p r o d u z i n d o - l l i c d i v e r s o » f c r i n i c n t o s 
e escoriaçrie.s . 

C a t h a r i n a P i c c i n i l l o foi p r r a a e m fla-
g r a n t e e r e c o l h i d a a o x a d r e z do p o s t o 
po l i c i a l d o l a r t f o d a l i b e r d a d e , íi d i s p o -
s i ç ã o d o s r . 2 . " s u b d e l e ^ a t l o , q u e to-
m o u c o n h e c i m e n t o d o f a c t o o, a r e spe i -
t o , i n s t a u r o u o c o m p e t e n t e i n q u é r i t o . 

A | t J t ' i - c - « í » S o — H o n t e m , á s 3 h o r a s 
d a t a r d e , no 1 ' o l y t h e a n i a , o n e g o c i a n t e 
A n t ô n i o d i F r a n c o , e s t a b e l e c i d o c o m casa 
du m u s i c a s A r u a de S . I l e n t o , foi a g g r e -
d i d o p o r a l g u é m , c u j o n o m e n ã o c o n s e -
g u i m o s o b t e r . 

O o (Tendido a p r e s e n t o u q u e i x a a o s r . 
d r . 2'.' d e l e g a d o a u x i l i a r e fo i Mibmet t ido 
a e x a m e d e c o r p o de d e l i c i o . 

A I . i I d i K l o — O s m e n o r e s Den i i s ton l e s 
M a r a z z i e ( l i u l i o Maraz / . i , f o r a m p r e s o s 
b o n t e u i , í t a r d e , n a r u a d o s P y r i u e i u , 
p o r e s t a r e m d e r r u b a n d o o m u r o de u m a 
c l i a c a r a a l i s i t u a d a . 

O s do i s m e n o r e s f i c a r a m d e t i d o s po r 

t r a b a l h a n o T h e a t r o I . u c i n d a , d a q u e l l a 
c a p i t a l . 

F o i l a m b e m c o n t r a t a d o , p e l o e n i p r c 
s a r i o P o r t u l c » , o a c t o r B r a n d ã o S o b r i -
n h o . 

H a l ã n H l e l m v a y — R e a l i s a - s e 
n a p r ó x i m a « e ^ u n d a f e i r a , 10 do cor -
r e n t e , n o Saldo St tinira!), a p r i m e i r a ati 
d i ç ã o d a e s c o l a d c c a n t o d o c o n h e c i d o 
e a b a l i z a d o p r o f e s s o r A l l i t r ^ a r i a M o n 
t e i r o . 

K i s o p r o g r a m m a q u e s e r á e x e c u t a d o : 
1 ' PAKTIt 

N . 1— M i n n e t o d a o p e r a M a r i a 1 ' c t r o w -
n a p a r a p e q u e n a o r c h e . t r a — J o ã o G o m e s 
d e A r a ú j o . 

N . 2 — S p i r a propi / . io v e n t o , T e r z e t t o 
p e l a s e n h o r i t a H e l e n a S h a l d r s , tnoz. sof». 
e s e n h o r e s A u g u s t o de C a r v a l h o t e n o r e 
F r a n c i s c o T o l e d o D u a r t e , b a r — F . C a m -
p a n a . 

N . 3 v o y a i f e u r d a n s la nu i t , d u e t -
t o pela» s e n h o r i t a s A t i n a n i n h a H r a n c o 
s o p . c A c i l i n a P i n h e i r o inez , s o p . — A . 
K u b i n s t e i n . 

N . 4 — C a n t o n u t n i i n a l e , d u e t t o p e l a 
s e n h o r i t a M a r i a iCniilia l i a s t o s s o p . e 
I . u i » de F r e i t a s , b a i x o — M e n d e l s s o h n , 

N . 5 — S e r e n a t a , t e r ze t t o p e l a s e n h o r i -
t a A n u a n i n h a H r a n c o s o p . e s e n h o r e s 
S a l v i o do A m a r a l t e n o r « L u i s dc F r e i -
t a s , b a i x o — A o f f e l o M a r i a n i . 

N'. t» - r / u s i g u u o l o , r o i u a n : : a p a r a so -
p r . i n o e t l a i i l a p e l a s e n h o r i t a M a r i a ISmi-
l ia l i a s tos e s r . A u t o n i o M a r g a r i t a — 
C i a r d i . 

N . 7 — V i a g g i o p e r m a r é , d u e t t o p e l a 
a l g u m a s h o r a s no p o s t o po l i c i a l de S a n t a ; , e „ | „ j r i i a A c i l i n a P i n h e i r o 
K p l i g c n i a . 

inez . s o p . 

NECROLOGIA 
.riiil.,1 

lollin 
ftnll 
l Al. 

.. I ho-
l<lo ntlí o 
• anilho. 

Hu 
o S'* 

l<'alioiM>u honlciii, :is "» 
pu auxiliai* da n*uic*sa 
bo<M-in 

O nntíMTo ri-nlisou s<» lionii-in U K S I I I O , 

ros «Ia lard»-, ^I-IHIO <» f«*R»-i :*«» a> onip.-IIILI 
coiniUírio do Arai;.» |»«»r grau le I I U I I K M O -li 
P batidn dp inIIsia. 

Os nossos poaiin-s. 
---l''all(!i-«'ii <'iii l'«triiatnl)ii'o, a exílio, sra 

sa Maria li.- C.arvallio. iuã<- I > sr, rapii 
do Carvalh'1 l*'illio, R».»HÍd«Mil.R I I P S I U capilil. 

l'«naincs. 
-- -Kincu-M- n»)í»ta i apuai, iiuiif l-.li-a Nanilli'-

l>om, propriflarin DA tal»ri<a !•• II;- I«S 'ia rua 
Santa Kpln^fiiia n. Iv.'.'. 

--Fallofcrain maih ; 
ICni Tii'ti«, d. (iorlrudi"» Iimofuncia Io Arruda. 
—iCm liuiinira, o sr. Anlonio d<> Olivoira 1'PII 

tojd'» «• 'I. Claudinu Mana da Ono•nr.-io. 
-Km Santos, o antigo dcspai liaiito tia Alfânde-

ga, sr. 1'anla Martins. 
lun i'tdotas, o abastado « apitalista dr. Jofto 

Jacintho dp Mondonga. 
--bíu) Kspinto Santo do Pinhal, o ->r. Antonio 

VilU.n Doas. 
--Riu Casa Itranca, o joveu llprmone^ildo do 

Faria. 
-Km Taquaratinfja, o sr. Aidoiuo lioibonf. 
N'. Hio. •!. I'ita Suiito, o tonento An:;ilsto 

Carlos DR Soti5a, o sr. Fortnnato .Jos«'- dos PM , O 
guarda mor sr. Aloysio Mnrio AIVPS dos S.iidos, 
o sr. Augusto Carlos do Souna, «»fli• ;.«l -In conta-
doria d.' (Juerra ; o coronH Podr«» l»iMt« tJsorio. 
r \ - \ p c-pi••Mdcuic ilo Ksta-lo do Mallo «irosso . o 
sr. A. LWIMIH Co. r«-ia d»* Harros. «. -»r M.«:• • • -1 Iti-
briro. o « apitAo do iragata Joaquim Mog(<lliàtrs 
Júnior, Ipnto da Kscol» Naval. 

- Km Tlp-rp/ma. o desembargador Jo- C-HIIPS 
Murrolo, pn si ít .i'.<- do I ribunal lc Ju.>iiça. 

Km |»..rlo Mi gre, o dr. A»j«ust • Alvares Ia 
Cuulia. 

Nu Kc iic, Pernambuc ., o senador l'edro Vi-
ItM d" AlbinpiiTijUe Mar.-iuliào. <diclV p.l.'; 
grande pr>^U{fio no Hio < » r a d o Norte, a bor-
do do paquete Hratil, no qual •>>: rmbariai.i • om 
destino no Hio de .lanei..» 

O i adü\rr •!.» -senador IN-dro Velho !oi levado 
para terra o eollocado na eap» lia io i•••mil-rio, 
onde \a'• ser t iiibahamado, vi-:• > '.ei ;rmãf'. 
dr. Alberto .VaranbAo, governa'.« r !o He» ' • •!•• 
do Non< , ' le^-ivipbado ao dr. Sc»i ^muiid-» «'< »t.<, d 
\e- presidente de Pornaiultue ». que provi le:nms 
si* obre er.>e embalsainent») e reinoeão do v,"> 
para Natal. 

' C í c e r o M ú r q n c s , b a i x o — M e n d e l s a o h u . 
N . 8—Vann«* . i C o l e i c h c A d o r o , T e r z e t -

t o a c â n o n e p e l a n e n h o r i t a h c o n o r 
I A g u i a r s o p r a n o e sr.s. R o d o l p h o N a t i e 
I M a r i o Men t l ea t e u o r e » . — M . C o s t a . 

N . 9 — l y c s I l o l i é m i c n s , c o r o a q u a t r o 
j v o z - s po r t o d o s o s a l u m n o s . — S c l u t -
I n i a n n , 

2! l'AHTR 
N . 1 0 — F a U t a í T , S c c u e de l le K a t e , 

p o r n i m e . A l b e r g a r i a M o n t e i r o e c o r o 
d c s e n h o r i t a i » . — V c r d i . 

N . 1 1 — R o l a n d o d i l ic r l ino* A r i a <li 
A Ida , po r n i m e . A l b e r g a r i a M o n t e i r o . 
— L e m c a v a l l o . 

N . 12—II B a r b i e r c di S i v i g i l i a , C a v a -
I l i a. di J ' ' igaro , pe lo s r . J o s é M a r i a ú t 

F a r i a . — R o s a i n i . 
| N , 1 3 — U a r b i c r c d i S i v i g l i a , D u e t t o , 
j I J u u q u e io sono , p o r m i n e . A l b e r g a r i i 

M o n t e i r o e J o s í M a r i a de F a r i a . — Ro»-
s i n i . 

N . 1 4 — V e g l i a , c o r o a q u a t r o voatcn, 
p o r t odos o s a l u i n n o s . — G u c r c i a . 

H e t - r e l i i r i u « I n A | f r i r i i l ( u r a 

R e q u e r i m e n t o s d e s p a c h a d o s : 
D e S c g n c z z i ( « i o v a u u i — " D e f e r i d o » ; 
de M c n g h i V c n a n c i o — u R e s t i t u a - s e a ; 
dc J t ru i io Giovanni—"Deferido»»»» 
de A n t o n i o I<ope* R o d r i g u e s — « R e s t i -

tu a -se»; 
de l ioua í i i i i M a r i a A n t o u i a — « D e f e r i -

do»; 
de P e l o r u z z o L e o n a r d o — R e s t i t u a -

s e » ; 
d e A m i i b a l e S e v e r i n e — « D e f e r i d o » ; 
de W i l l c s W a l t e r o - D e f e r i d o » ; 
«le H e n r i q u e í o t e n — « D e f e r i d o » ; 
de H e n r i q u e M o r e n o — « R e s t i t u a - s e » ; 
de Dou ie i i i co V c n d i t a — R e s t i t u a - s e » ; 
de J o s é Ciab i lan — « R e s t i t u a - s e » ; 
de £ e o l i V i t a n l o u i o — R e s t i t u a - s e » ; 
dc S l c m e r L t i i g i — « R c s t i t u a - s c » ; 
dc M a u r i K r n e s t o — « R e s t i t u a - s e » ; 
d c J o ã o V a l e r i o — « R e s t i t u a - s e » ; 
de C a l d e r a r i Uortolo— .«Rest i tua-BC»; 
de F l a v i a n o M á s t r a u d e a — R e s t i t u a - s e » ; 
dc A r t o n i V i n c e u z o — " R e s t i t u a - s e » ; 
de R i c a r d o Medina—•• R e s t i t u a - s e » ; 
dc C a s t a g n a r o T h e reza—« R« » t i t ua - s c ; 
de r ^ u c i a n e l t o M a r i n o — « D e f e r i d o » ; 
de ( i i a n e t t i R c m a m m o - « D e f e r i d o » ; 
de V i e t r i D o m e n i c o — « D e f e r i d o » ; 
d e I v a t n p o n e A n t o n i o — I n d e f e r i d o » ; 
d e S p o l a d o t v M a r c e l l i n o — I n d e f e r i -

do».; 

de Pa la / .z i F e l i c i o — « I n d e f e r i d o » ; 
<lc F r a n c i s c o C a r r a s c c z a — « D e f e r i d o » ; 
dc J o a q u i m D a m i ã o í ' a s t a n a — « D e f e -

r ido» . 

Ofliciott-.se a o d i r e c t o r d a A g e n c i a Ofí i -
c ia l d e Colonisa<;ão e T r a b a l h o , c o t n n i u -
n i c a n d o - s e q u e d e v e m c h e g a r a o p o r t o 
de S a n t o s , n o s v a p o r e s ('anninq e Lp8 
Ali.es> a 13 e 17 d o c o r r e n t e , r e s p e c t i -
i n e n t e , 140 e 400 i m m i g r a n t e s , p o r c o n t a 
do d e c r e t o n . 1 . 5 0 3 , dc 4 d e a e t e m b r o 
f indo . 

• or A z e v e d o ^r C., p e d i n d o a p p r o v a r ã o 
de l e t r e i r o — « S i m , e m termos»»; 

de L a u i c i r ã o A A l m e i d a , p e d i n d o p r a -
zo p a r a r e t i r a d a de m a t e r i a e s I n d e -
ferido»»; 

de A n t o n i o B o t e l h o H o r g e s , p e d i n d o 
r e l e v a u i e n t o de m u l t a » — « M a n t e n h o a 
m u l t a » , 

D u r a n t e a n e m a n a f i n d a e m 7 do cor-
r e n t e f o r a m m a r c a d a s e m a t r i c u l a d a s 
24 v a r o a s , de n». 11.183 a 44.20'». Fo-
r a m i n o c u l a d a s com t u b e r ç u l i n a 25, d.is 
q u a e s 3 f i c a r a m r e s e r v a d a s p a r a n o v o 
e x a m e e aa 4 dc n a . 11.143, 11.194, 
11.197 e 11 205 f o r a m d e c l a r a d a s t u b e r -
c u l o s a s , e , po r isso a b a t i d a s n o 
d o u r o M u n i c i p a l . 

Ka te a n n o f o r a m v a c c i n a d a s 74.4 vac -
cas ; ü c a r a m r e s e r v a d a s p a r a n o v o e x a m e 
97 e f o r a m d e c l a r a d a s t u b e r c u l o s a s 130. 

F ó r u m , a r e u n i ã o de c r e d o r e s d a m a s s a 
f a l l i d a d c A n t o n i o B i c h a r a . 

— D e i x o u de se r e a l i s a r h o n t e m , c o n f o r -
me e s t a v a d e s i g n a d o , a c o n t i n u a r ã o do 
s u m m a r i o de c u l p a c o n t r a I J r ios te í i a r -
c ia P a s s o s , v i s to n ã o t e r s ido o r é o in-
t i m a d o . 

— S u b i r a m h o n t e m p a r a s e n t e n ç a os 
a u t o s de e x e c u t i v o p o r a l u g u e i s q u e o 
d r . C â n d i d o F e r r e i r a d a S i l v a C a m a r g o 
m o v e c o n t r a o d r . C a r l o s P e n n a . 

S e r v i ç o H u n i t a r i o 
Kslá onearrctfado IIOJO do serviço de vaeemaçlo 

rontri a varíola, na Dirertoris do Serviço Sanita 
rio. das II áf> d horas da tardo, o inspoctor .sauita 
rio dr- I'lvalisto Hueullar. 

3 
lliaelo ;anita 
iunita- ) 

AC;ÓM UM <iOMP̂ NIIIAN 

D i H | > e i i w a r i oc* 
Cláudio rir Hrnisn Cura gratuito do alcoolifttas, 

iyi»li 1111i.a> e vencreos pobres. 
Uar.Io lonsultas boje á rua .losA Honilai io, n. í'» 

O j u i z d a 2.' v a r a j u lgou inipr»»ceden 
te a r e c o n v e n ç ã o o p p o s t a por K d u a r d o 
F o n s e c a n o s a u t o s d e a c ç ã o o r d i n a r i a 
q u e lhe m o v e Iyeite Sc C o m p . c o n d e m -

M a t a - ! n a n d o a s p a r t e s a o p a g a m e n t o de c u s -
t a s e m p r o p o r ç ã o d o q u e se l i q u i d a r . 

Ou p e r i t o s n o m e a d o s noa a u t o s d e di-
v i s ã o do s i t io d o s I\mlos, e x h i b i r a m e m 
c a r t o r i o o l a u d o , d a n d o valor A c a u s a . 

lio meio-dia 
.il\a ; 
do I ás v' horas 

Jhã 

1 hora da 

la tarde, 
tardo. dr. Gama e 
dr. Ainolio Maga-

dr. .loao Pedro da 

Oisidio da 
• .sou.sa 
.h> laxia 

A o d e p o s i t o m u n i c i p a l f o r a m reco lh i 
I dos n o v e c ã e s v a d i o s . 

_ 
J u n t a C o i n m e r c i a l 

Sessão cm 10 ilt detembro de Vt,i7 
P r e s i d e n t e , s r . J o ã o C â n d i d o M a r t i n s . | 
S e c r e t a r i o , d r . J . A» de A n d r a d e . 

• D e p u t a d o s , s r s . C o n o e i e ã o Bas tos , ! 
J o ã o A n t o n i o Jti l i .Io e P e r e i r a l a m a , ' 

| K X P K D I E N T l i 
Requerimentos 

j D e J . F i g u e i r e d o A C . , A m a n c i o Ro-
d r i g u e s doa S a n t o s & C . , d e s t a j . r aça ; 
C a i t o n i dt P e t e r s e n , d a de P i n t a n g u c i - ' 
r a s ; M o r e i r a <St C . , d a de F r a n c a , p a r a 
o a r c h i v a m e n t o d e s e u s d i s t r a c t o s s o - ' 
c : a e s — « A rclii v e m - s e « ; 

de J . S o a r e s áir C . , L a r n a s s a & Ro-
m e u , O l i v e i r a A m a r a l , A n t o n i o í i i n i e -
nez «Hc C . , p a r a o a r c h i v a m e n t o de s e u s 
c o n t r a c t o a s o c i a e s — « A r c h i v e - s e ; 

de V , C o u l o u & C . , de s t a p r a ç a , p a r a 
o a r c h i v a m e n t o de s e u s c o n l r a c t o s so-
c i a e s — A r c h i v e - s e » ; 

de B e n t o d e C a r v a l h o & ( ' , , da p ra -
| ça dc S a n t o s , p a r a e g u a l f im « P r o v e j 

D e 5;925$200, a E d u a r d o W a l t e r c C . ; : h a v e r p a g o o i m p o s t o sob re c a p i t a l S J-I 
de 1 :605$000, a o s m é d i c o s e a u x i l i a - ' ciai í a r t . 73 <lo d e c r e t o n . 12SI de 12 no- j 

r e s d a c o m m i s s ã o de p r o p h y l a x i a e t r a - ; v e m b r o d e 1904) ; 
t a m e n t o d o t r a c l i o m a , e m S . M a n u e l e ! dc A n t o n i o G i m e u e z & C . , L a b r d m 
P i r a c i c a b a ; d a C o s t a M a c h a d o , E d u a r d o P a t r i m a , 

de 726$OOC, a K . Mi i l l c r & C . ; R i c a r d o G u t k i n d , J . S o a r e s A C . , d e a t a 

F o i h o j e a c c u s a d a e m a u d i ê n c i a a ci-
t a ç ã o f e i t a a o e d i t o r r e s p o n s á v e l do 
j o r n a l Enfado de S. 1'aulo, p a r a e x h i b i r : j-no 
o a u t o g r a p h o de u m a p u b l i c a ç ã o f e i t a ! |( 
so l i f e a ep igra]>he A m p a r o , u o n. de 6 ílo \) 
c o r r e n t e . 

das J as I horas »Iü tarde 
Voíca 

O .erviv'» d'1 • irurj/ia será lei'-» 
I»» moio dia a- •_' Jioras da lar d 

Oama •• Silva 
da.- ás U horas da Urde. dr. Cláudio de 
Citmrntr Ferreira - Tratamoulo o proji 

yralinlo'- <Ji»s doentes d»; moléstias do peito. 
O .nrvieo i luiii o neste. Iiisp«;nsario realisar-se-á 

ho.ji'. 11, |>«d»» sofouule modo; 
Das II » J hora1- d» tard»-, ionsultas e nmse-

Iho- I Í \ / Í H I I M O polo dr. T I to de Sa. 
A .s qoartas sal.I ndoK . dr Antônio de Campos 

s Iara os exames larvrifo*! opi* 
tratamento. 

J.». os dias, das ; as ', |IOras 
ciro Vianna realisará os esam 
dc n n r r o s . 

Ir. .Uào l'.:dro dn 
«;o-. os doeute- II 

>ons9rio. 

telilc 
To-

Mio.1 la tarde 
>*s ba- leriosi 

imipe-
dr. 

ei j/a \is;iara,ci 
o- m l»i 11' a 1 •»s le virem 

do 

Mogyaua oz-divid 
Idnm, idem, O dius 
1'aulista 
Idem, idoin, a to diai 

I Melhoramentos S. 1'aulo 
Idem, idom, a .10 dias 
A nta ri dica 
K. de K. de Ararar|iian 
Induslrinl de S 1'aulo 
Vidraria Santa Marina 
Telephonn a 

I 1'IIIÃO Hporliva 
| M». . Ilardv 
! 1'auhsta de lOIc.tin idaJ<9 
; Me. aiái< a 
i K. 'Ih l''crro honrado 
| K. dc J-erro Itatibenae 
I 1'aubsta de Seguros, • ío *r, 
Idem. a ,'M) dias 
Arni. fírraes de S Paulo ' , 
Itegistadora de Santos 
Companhia Central de Arma-

zéns (iei aes c|40 "J'1 

Pabrn a de Cimento ítalo lie t-
sileira, iut. 

Moinho Sautisla lo 
Te» eiitgem de Seda 
s Conum r< ial ítalo IJrlailia 

na. i |40 
Intern. <!<• Armazéns tieraes 
Idem, idem. < |.r»n • , 
Kelinadora Paulista 
Comp. Paulista do explosivo-» 

OKHKNTI H KS 

Mil 

1G0| 

" T.depboi 
C. I-al, 

Poroni hoiik 
1 0 bovinos-, <•' 

I-oiani reieit 
inõi s c 2 iate 
mões t; »» /itrí» 
((•doS de t̂ N. 

bovinos f»>ram 

J u l / . o K o r l c r a l 
Primeiro offic.io i ' í ' a r to r io do e s c r i v ã o 

X a v i e r ) 

O d r . A q u i n o e C a s t r o , j u i z f e d e r a l , 
d e s i g n o u o d i a 17 d o c o r r e n t e me/ . , a o 
m e i o d i a , p a r a t e r Jogar o j u l g a m e n t o í Kinblema do • arimb.» 
d o p r o c e s s o c r i m e , i n s t a u r a d o c o n t r a I 
C a r l o s L i p p e , a c c u s a d o por j>ass«igcm 
de n o t a s f a l s a s ne.sta c a p i t a l . 14 

— F o r a m h o n t e m i n q u i r i d a s d u a s t e s - 1 l r , ! 

t e m u n h a s n a q u e i x a c r ime , d a d a p o r [ 
J o s é d o s S a n t o s M a j o r , c o n t r a A u g u s t o 
V i c t o r i o M e r l y . 

% f a l ; i d o i i i o 

Pauli 
Aííii 

.lana 

abatidos» no Matadouro Mun suínos, 1 'J ovinos ef vitHlus. 
dos 2 IH» vi nus »• inutili >a»|.»s 'Jl pul 
iinos delgados 1»; bovinos, 18 pol-
is de Miinos, '.'< pulmões e a íl-

itados por magroí 
.1 mor i f r f f j t o 

Kmprcs 
I Hiheirão Preto 
j Industrial de S. p;: pol 'i li.-rmal de Ca'.Ias 

1' - I 
-

1 »s 
v.f 

i « 
• •tj 

' 1 >i 

l ü i 

ya 

21 r.| 
J!J)S 

«>»3 

irr.f 

. '..UTIlAiS II VroTIlK' VHIAS 
Banco »le Credito Keal em li-

quídar.ào J 0|500 

L o t e r i a s 
• Ia Loteria da Capilal K-

MirMIOS MMOUKS 

Idem. i 
Ban 

Eslé con 
Adoipho w 

•has 
le S. Paulo 
i. M dias 

r»BAÇA I>0 COMMKBCIO 
io »'isp> ' »r no uioz do .Novombro, 

7« 
7'iJ 

. ifl . . I 

H c i r e l i i i i a < l a 

P a g a n i e n t c m r e q u i s i t a d o a 
t a r i a (lo I n t e r i o r 

I ^ í i r . e m l a 

pe la S e c r r -
IKFCRMAÇQES DIVERSAS 

A H K O C i u y Ò C M 

REPARTIÇÕES PDHLICAS 
H e c r c t a r i a < t o I n t e r i o r 

C.i 
d c 1 W J 1 2 0 , a E r n e s t o dc C a s t r o A C . ; 
dc lfiOÍOSO, a D u p r a t & C.; 
de 1SOJOOO, a F o n s e c a A C . ; 
de 114S4S2, í C o m p a n h i a (lc I . a z ; 
dc 115$t><»0, a D o m i n g o s M o a r e . & C . j 
de i m i r . 0 , a D u p r a t & C . ; 
de 119Ü.U00, a o d i r e c t o r d a Uib l io the -

ca P u b l i c a ; 
d e 1201000, a H o r t a & I laatov ; 
dc Í l t : u 0 , a D u p r a t A C . ; 
dc (.8i 'J00, a o d i r e c t o r d a E«c la C o m 

p l u m e n t a r ; 
d c 9'J$i>40, a o d i r e c t o r d a E s c o l a C o m -

p l e m e n t a r d e O u a r a t i n g u c t A ; 
de a A n n i F e r r e i r a d a C o s t a ; 
dc C»0$000, a o d i r e c t o r do G r u p o 

lt '.i i ini . 

C o m u i u n i c o u - s t i : 
A F a z e n d a , q u e f o r a m j u s t i f i c a d a s *> ! c 0 [ ^ r d í i 'h i tK:rda<lc ; 

de S0f0')0, ao director do Grupo Es f . i l ta» d a d a s pela p r o f e s s o r a d . C a r r n . U 
S t u r a l c d e O l i v e i r a , b e m c o m o a s d o 
p o r t e i r o d o g r u p o e s c o l a r « C o n d e de P a r -
n a h y b a i , d c J u n d i a h y , J ú l i o I t a p t i s t a 
d c F a r i a P a e s ; 

á m e s m a , que r e a s s u m i r a m o exe rc í -
c io de s e u s c a r g o s o s p r o f e s s o r e s d . A n -
t o u i a de A z e v e d o e Jo.-»<5 G o n z a g a G u i -
m a r ã e s . 

c o l a r de K i b e i r ã o P r e t o . 

P e l a S e c r e t a r i a d a A g r i c u l t u r a : 
D e 4 :224?407, a A n t o n i o de C a m i l l i s ; 
de 4:"OOSOOO, a J o a q u i m G a r c i a ; 
de 1:51395880, a K o s h o c b a t , A C . ; 
de 341$fi90, á C a m a r a M u n i c i p a l de 

3 . Jo><! do K i o P a r d o ; 
de 1 :V) ' / Í189, a K a v m u n d o A l v e s d a 

C o s t a ; 
de 3 :229¥891, a o d r . í i u i d o M a t t r c l l o ; 
de 1:7<i-{000, a S e v e r o d a Kocl ia 

p r a ç a ; Josi? A n t o n i o V i e i r a , d a de P o r 
to Fe l i z , p a r a o r e g i s t r o de s u a s l i r m a s 
c o m m e r c i a c s — i K a g i . t r c m se»•; 

dc O l i v e i r a , A m a r a l A l ' . , d e s t a p r a -
ç a , p a r a e g u a l n m — - S a t i s f a r a r a o rc- ! t , 
q u e s i t o d a le t ra d d o a r t . 11 í o d e c r e t o 
n . 916 de 1895»; 

de B e n t o de C a r v a l h o A C. , d a p r a ç a 
de Santo: . , p a r a o m e s m o t im— S n ' : s -
f aça (i d e s p a c h o p r o f e r i d o no r eque r i -
m e n t o e m q u e p e d e m o a r o h i v . i m e u t o 
do c o n t r a c t o de p r o r o g a ç ã o d c socie-
d a d e i 

de F . M a t a r a z z o A C . , l i ra^ .a A P i n 
to , A , X * ha A C . , T r e v i s a n G . V i e i r a , 
d e s t a p r a j a , j j a ra o r e g i s t r o <l.is m a r c a » 
»juc atl- p taVam j . a r a os p rod ic tos de sua 
i n d u s t r i a c l o m m e r c l o — i ^ - ^ i s t r e i n s« . 

(» d e p u t a d o C o n c e i ç ã o b a s t o s c o d r . 
I s e c r e t a r i o p r o p o z e r a t n que 

g u a d o n a .7 la tini vo to (V j -:/.ur pe lo 
! fali -( i n t en to (1o b n t n i ' r i ' o i i d a d ã o c, 

t a v o S y J o w c q u e a J u n t a ftzr-s»: re-
p r e s e n t a r n o e n t e r r o do f i n a d o pelo d r . 

i - r r e t a r i o , s e n d o a p r . p o s t a a j i p r o v a d a 
u n a n i m e m e n t e . 

K-. ri" 
.1.1. . 

... Hiliriri» I . 

i, mc.str''-.al''. 
II-." J i c . . • r 

.^ . I MU K rsoiii 
vrimn.l.. •!.). --a 

. . (IIIOIII 
Irm 'I*. 

ir.i 
i.i". 

IKÍIJ | 
,'H» 

j • ."• .'.(IH 
1 1 i; rs; • Mi, -Kl 

• • 'jH "ii. K'1 .1 I 1 i o 141 • 

40ÍH1» 
111 ] !•*:»«: • •JOSIHII 
•.'.; • 1 'iji i 1 • 

;i * •-HSWI 
i 

' '1 ;i lí: I i! K i 'i. f̂inm li i 'i n I ! I»ri hf '1 
a v i -».»i If.m 
- l.i.)<j U >•') 

I ir ).;»• ! 
ia, | .i 

M.lli.» 
J.-.-. 
A rr../ 

I ) , l 
Mil.. 
>.'BÍjíl 
Arrui 

H o r o e a b a n a 
MOVIMKNTO IIK CKHK%KS 
al 1 s I ' , , , , J. >..,ro0»ll»-
iiiterior. 

-a . a . (I 

i'i:i 
o 

O C A F E 
•M K H I . A I I O I »H 

Tornaram-se »»»til»--* 1* 
sacras 

lia-- . 
M. f a 

I Kntra 1:. . lõ.lT.l 
18J-4I2. de&ui i." le 

' '.'.h'J :»S.", média. H..5II 
I l-.iii cjrual |>er.o-to de 1 
; Kntr»«das IIMIMI data. 7-
' 'ir,--,.74H dttS' 1 •• 1" de 

J .«><>:,...10, V.-n !.•»•,. l'.< WJ-, 

S A N T O S , K M 1 0 

vendas do 30.9j§ 

dosde 1* do nn»*t 
...lHy,»:i, stock. 

desde I o do mof, 
S.4H.'JU4. stork, 

To 
"Io 
Te 

Jubt 

lg'KI'1. 
-I 'M. 

CAI r. ItAI.hKAhh — ' •.i-iiii l»aMeadas bont.-m, 
• «o- dc •; i; • •• ' .i (piai . 17 sacras, sendo: 
••':7<> i Paul «t I "" na >.»!-»• abatia, Htí «m 
lampo I.imjio 280 no liraz o 1.977 no Pary-S 

PA t "I A SKM.WAI 
I sx.i o tii iai para 

•cc«, para o lia 11 : 
.•sobre Par./. '.;.». 

-Café 
' obram 

bom. <400 réis. 
i de li francos 

M o v i i i n n i <> r t * l i : ; i o H < ) 

< ' o i i i | » ( % i i l i l a K ^ x l i a t t t d o r a 
l l u M t l l l O H 

Vs ,;,t,i ri >rni ., reyistra-ias hontiMB, 
Snii!>,-< fo • i n le i '.t^jti hh<•• as, a sober ; 

CCI.TO CA'i"H'.r.!CO 

RSBáLTAS E GWIÍKS 
F o r a m at t tor iaacld» a p r a t i c a r n o g r u -

B í i n l * A i n i a — K m r e c i t a dc de^pc - l>" e s c o l a r d e ( i u a r a t i i i g u e t á a» c o u i p l e -
d ida , d e n - n o s h o n t e m a c o m p a n h i a !y- 1 »««»»tarihtas^ 
r i c a «lo e s f o r ç a d o e m p r e s á r i o 1 ' a s c h o a l 

Atitorisoti-.se o d i r e c t e r d o g r u p o e sco -
l a r d o K s p i r i t o S a n t o d o F i t i h a l a a g r a 
d e c e r á c a m a r a d a q u e l l a c i d a d e e a o d r . 
A b e l a r d o C e * a r , .i olTerta <|i»c f i z e r a m j p j n t 0 

d e do i s p r ê m i o s a o s a l u m n o s d a q u e l l c ' d e r/ioScOO, a A u g u s t o Kotm»i ; 
e s t a b e l e c i m e n t o . dc 4501000, a J o a q u i m G o n ç a l v e s F o n -

te* ; 
de 45:350^832, «i d i v e r s o s f o r n e c c d o -

S e g r e t o » q u e t ã o b o a s n o i t a d a s p r o p o r -
c i o n o u a o s n o s s o s dilletanti, u m a b e m 
accc-i tavel a u d i ç ã o d o Guarani/, a bell.i 
e a j j p a r a t o s a o p e r a - b a i l e d o n o s s o im-
m o t tal m a e s t r o C a r l o s G o m e s . 

A c o n c o r r ê n c i a , ç o m o s e m p r e a c o n t e -
ce q u a n d o u m a e m p r e s a a n n u n c i a a a u -
d i ç ã o do Cíuarany, fo i e x t r a o r d i n á r i a . 

O t h e a t r o e s t a v a h o n t e m c o m p l e t a -
m e n t e c h e i o . 

A o r c h c s t r a , b e m d i e c i p l i t i a d a , s o b a 
h á b i l d i r c c ç ã o do m a e s t r o K i c a r d o C e n -
d. i l l i , a t a c o u b r i l h a n t e m n t e a b e l l i s s i m a 
s y m p h o u i a d o Guarany, q u e foi c a l o r o -
s a m e n t e a p p l a u d i d a . 

O d e s e m p e n h o foi b o n t e h o m o g e n e o . 
Os p r i n c i p a e s i n t e r p r e t e s d a peça es- j 

f o i ç a r a m - s e b a s t a n t e , c a n t a n d o , a con-
t e n t o do n u m e r o s o p u b l i c o , a s s u a s p a r ' 
t e s . 

A s h o n r a s d a no i t e c o u b e r a m i n c o n -
t ^ s t a v e l u i e u t e á n o t s a t a l e n t o s a p a t r í c i a 
D e A g o s t i n i B r a g a , q u e d e u t odo o b r i -
l h o e e x p r e s s ã o a o p a p e l d e Ceei/, pon -
d j m a i s u m a vez e m r e l e v o os e x p l c n -
Uidus r e c u r s o s v o c a e s de q u e d i spõe , e a o 
b a i x o Gi t t f teppe S o r g i , u m Cucii/U m a 
g t i i f i c o . 

A m b o s f o r a m , j u s t a e m e r e c i d a m e n t e , 
a p p l a u d i d o s a o c a n t a r o s p r i n c i p a e s t r e -
c h o s d e s e u s p a p e i * . 

O t e n o r R o b e r t o M a r i o n ã o e s t e v e 
m u i t o «i v o n t a d e n o di f f ic i l p a p e l de 
l \ i ' ! / t c a n t a n d o - o , e n t r e t a n t o , r e g u l a . -
m e n t e . 

' r - n n a n t i , P o l i m e t i i , C iocc i e C r e m o -
n a , c o n c o r r e r a m , n a m e d i d a d e s u a s ior-
ç a s , p a r a o r e g u l a r d e s e m p e n h o d a bel -
l a e i n s p i r a d a o p e r a d e C a r l o s G o m e s . 

C ó r o s c b a i l a d o s b o n s . 

l * o ? \ t s e a m a — K s t e v e c o n c o r r i -
dis>i:r,o o e s p c c t a c t d o de h o n t e m da c o m -
p a n h i a i n f a n t i l e d a trouxe d e v a r i e d a -
des d a e m p r e s a C a t c y s s o n . 

As e s t r é a s a g r a d a r a m . 
C l i t i l d e F a b r i s , m c l l e . í i e r t h l i n g e os 

I l a l c a n , !o a tn f a r t a m e n t e a p p l a u d i d o s . 
A c o m p a n h i a i n f a n t i l c o n t i n u a a f a z e r 

g r a n d e s t tcce»*o, s e n d o o» m i n u n c u l o s 
ne to re» , m u i t o at»j»Uudido.«». 

— I f o j e , g r a n d e e s p e c t a c u l o , c o m a re 
• p p a n ^ o d a e s t r e i t o n a p o l i t a n a A n g i o -
1 '^a S ; n . qti<- t a n t o ftttccesao fez 
c a j . i t a l c n o K io . 

d d . I r a c e m a M o r e i r a , L y d i a 
b i l v a S u n n i n g , R e g i n a P o t n p e i a , 

/Célia P o m p e i a , O j a n i r a Kosa d a H i l v a , 
C e c í l i a i-ydith P e r r e n o t t d e A d e l a i d e d a 
S i l v a V i a n n a . 

T r a n s m i t t i u - s e á C a m a r a dos D e p u t a 
d o s , de a e c o r d o c o m o d i s p o s t o n o a r t . 
2.' d a lei n . 1 .095, d e s t e a n n o , o d e c r e -
t o , e m o r i g i n a l , n . 1 .539, q u e dá n o v a 
o r g a u i s a ç ã o «c ien t i f i ca 4 fci*cola P o l y -
t e c h n i c a . 

r e s d 
to* ; 

de l i r a s 
v a n n i . 

R e p a r t i ç ã o de 

1 .157 .00 , a 

A g i t a e 

S e g h e z / i 

.Sgo-

Gio -

R e q u e r i m c n t o s d e s p a c h a d o s : 
de J o ã o P o r t e l l a (2. d e s p a c h o ) 

n o d i a 1" d o c o r r e n t e * ; 
d e d 

tiíico»»; 
d e d . A t i e s i a dc M a t t o s G u i m a r ã e s — 

«Sim»»; 
d e d . 

S i m , 

A n cr, ia M a r t i n s B o n i l h a — « J u s -

A n e s i a dc M a t t o s 

A d e a n t a m e n t o s : 
De 10:500^000, a o d r . L o u r e n ç o G r a -

n a t o ; 
d e 5 :000$000 , a o d r . A n t o n i o de P a u l a 

S o u z a ; 
dc 1 :414$0!6 , a o d r . L«ourcnço G r a -

n a t o ; 
de 6205000, a o p o r t e i r o d a A g e n c i a 

O f f i c i a l de C o l o n i s a ç i o e T r a b a l h o : 
de 5013600, a o d r . J o s é v o a H u m -

b e c k . 

C r e d i t o : 
D e 408$<)00, a o c a p i t ã o J o a q u i m C o u -

t i n h o d a F o n s e c a Vie i r a . 

D e l e g a c i a K i c i e a l 
O d r . C o n r a d o Mti i ler de C a n i p o « f f o i ; 

d e s i g n a d o p a r a c e r t i l i c a r a s r e l a ç õ e s do 
m a t e r i a l i m p o r t a d o pe o - r . J F , 
M a r t j u V a l l e , e d e s t i n a d o á f a b r i c a -
ç ã o de a s s u e a r e a g i a d e n t e n a f a z e n -
da d«r s u a p r o p r i e d a d e , s i t u a d a no m u -
n ic íp io dc Ara raquax ' a . 

D e c l a r o u - s e ao s r . g e r e n t e cia, C.aixa 
E c o n o m i c a n e s t e Ky.tado q u e n ã o h a in-
c o n v e n i e n t e e m s e r f o r n e c i d a a o s r . L U Í H 

P a u l i s t a n o da S i l v e i r a , a g e n t e do 1 .r-
re io de L a v t i t i has , um. t s e g u n d a \ i . i d 
c a d e i n t a d a q u e l l a c a ixa , u . 3 .231 . 

K e m e t t e u - s e a o »r. m i n i s t r o d a Fa -
z e n d a o p roces so e m q u e Fra tcd l i M a r -
t ine l l i Sc C. r e c o r r e p a r a cs^u M i n i s t é r i o , 
c o n t r a o ac to d a I n s p e c t o r i a d a A l f â n -
d e g a de S a n t o » , q u e m a n d o u , de a c o r -
do com o p a r e c e r d.t C o m m i são de T a -
r i f a , c l a s s i í i c a r conto b o r d a d o , a s c.ii!u-
sa s de a l g o d ã o , f i c ando s u j e i t a s ao att-
g i n e n t o d e 30 OJQ. 
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P r c l i - i t i i r . t M t a i i i t - i | t i i l N a l t i n a l l a r r o s C o t r i i n «Ao d i - 1 
r e c t o r do l í r u p o emcolar ( B a r ã o do R i o 
B r a u c u » , p a r a i i i f . , r i i i a i» ; • O d i c l o n á S u c r c t a r i , . d a Agr i i -u l tu - | 

d e d . A l i ce I- 'ou»cca - « J u a t l f i c u e m r a r t l a t i v a m e n t c i n o b r a s d c a m r r o de ' 
f e r u i o . i i ; n m b r a ç o d o r io T a i n a n d u a t e l i . v , exis-

dc d . L,ui«a A ^ o i i t — c R e q u e i r a n o v a O e n t e t ia v . i r zea d o C a r m o , 
i i i .npe.yâo, q u e r e n d o - ; 

d e d . D o l o r e » T r i t j i l h o l lo t e l l io — ' 

F e i o s T r i b u n a e . * 
T r i b u n a l c l é J u M t l ç a 

Distribuir d o de autos .em l> de >'ez-1 
de J!>07 

( C a r t o r i o do e s c r i v ã o . r . M.ir<j'; 
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paroial. 
pa '.Ml. 

pafotal 
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N r . n t o n 

York 

• :ii missa ri 

uBimii; 

A c h a m - s e n e s t a S e c r e t a r i a , A d i s p o s i -
ç ã o d e </ueni po.ssa i n t e r e s s a r , a s c a r t a s 
d e n a t u r a i i s a y ã o do-, s r s . B o u n a g g i A r -
c h i m e d e e G h e l f i V i t o Ci iuseppe . 

F o i r e m o v i d a d o A l to d a S e r r a p a r a 
a e s c o l a de S i l v e i r a s , e m 8 . B e r n a r d o , 
a p r o f e s s o r a d . Bcncc l ic la V i e i r a . 

D e v i d a m e n t e i n f o r m a d o d e v o l v e u - s e 
ú c a m a r a o r e q u e r i m e n t o d o s r . c o n s e -
l h e i r o M a n u e l A n t o n i o D u a r t e de Aze-
vedo , p e d i n d o i s e n ç ã o de i m p o s t o s , e m o -
l u m e n t o s , t?tc., p a r a a c o n s t r u c ç ã o do 
ed i f í c io d e s t i n a d o aos t r a b a l h o s d>. i n s -
t i t u t o H i s t ó r i c o e G e o g r a p h i c o de S ã o 
P a u l o . 

c u r / r o ],VA.< 

s e g u i n t e s p a g a -T ) i ' t e r m i n a r a m - s e os 
. i n e n t o s : 

D e l«í:0'»*S539, a o e n g e n h e i r o .Túlio 
1 'Michcli , pe lo s e r v i ç o de c a l ç a m e n t o d a 
, r u a de S . C a e t a n o , e x e c u t a d o e:n no-

v e m b r o do c o r r e n t e a t i n o , d e s c o n t a n d o 
5 0[0 de c a u ç ã o p a r a g a r a n t i r a c o n s e r -

| vação d a s o b r a s , 
c ic io d » d i s t r i c t o d e Sa l l o p o l i s , s o b r e i n i . . r i* ... , . ' , <le l l . o . v . j 2 0 9 f a J o a q u i m F e r r e i r a , • p r o j e c t o . . . 49 d e s t e a n n o , q u e t r a n . - o l o S 4 . r v , d e H , f | o a l e r r j ( , „ 
f . r d a q u e l l e n . u n . c . p i o p a r i o de P a - | d o C a e x e c u t a d o a t é o d t a do 

i r o d c P r o * c o r r e n t e , d e s c o n t a n d o 5 0 0 

R e c i c l a r i a « l a J u s t i y a 

T r . i n s m i t ' i r a m - s c : ;io 1 . " s e c r e t a r i o 
' d a C.'amara d o s D e p u t a d o s , ;t i n f o : m i 
| ç ã o p r e s t a d a pelo j u i z de p i : e m ex *r-

Ki • 

••«.ta 

M o i i l i n . K » | ) | | K . i . _ r ) e s p e c t a c u l o 
de h j n t e n i , d e s t e a l e g r e t h e a t r i n h o , t e v e 
a c o n c o r r ê n c i a d e t o d a s a s n o i t e s . 

O s p r i n c i p a e * n u m e r o * d o e s p l e n d i d o 
e v a r i a d o p r o g r a m m a c o n t i n u a m a re-
c e b e r f r a n c o s a p p l a u s o s d o s f r e q ü e n t a -
d o r e s do M , , u h n . 

— H o j e , t n a U u m v a r i a d i s s i m o 
c t a c u l o . 

r a h v b t t n a . a fa e 
p r i e d a d e d o c o r o n e l P a u l o O r o z i m b o de 
A z e v e d o ; a o s e c r e t a r i o do I n t e r i o r , a f i m 
d e r e s o l v e r a r e spe i to o t c l e g r a . n m a d o 
j u i z d e paz e m exe rc í c io d e I t a r a r é , s i . 
J i»ão K i b a s , v is to t r a t a r d e a s s u n . p t o 
a f í e c t o á q t i e l l a d e l e g a c i a . 

A u t o r i s a r a n i - s e : 
<) p r o m o t o r p u b l i c o de R i b e i r ã o Bo-

n i t o , a in [> c c i o n a r os c a r t o r i o s de p a z 
de B o a K s p e r a n ç a e D o u r a d o , d i s p e n -
d e r . d o com e s s e s e r v i ç o a q u a n t i a de 
1' 05; 

o p r o m o t o r p u b l i c o de T a n b a t é , a 
i n - i p c c c i o n a r o» c a t t o r i o s d e T r c m c m b é 
e K e d e t n p ç ã o . 

de c a n h ã o 
p a r a g a r a n t i r a c o n s e r v a ç ã o d a s o b r a s ; 
d c 54'»:400, a o c o n t a d o r d a t r a m w a y d a 
C a n t a r e i r a , pe lo s e r v i ç o d e t r a n s p o r t e 
de p e d r a b r u t a p a r a o b r i t a d o r m u n i c i -
pal n o mez f i n d o ; 

de 2•». :<>00, a C . M e n d e s , pe lo for-
n e c i m e n t o de a r e i a p a r a a s o b r a s de 
c o n s t r u e ç ã o d e u m a g a l e r i a n a r u a J o -
sé M o n t e i r o , n o m e z t indo ; 

de 104:400, a J o ã o de B a r r o u , pelo» 
c > n c c r t o s e x e c u t a d o s n o s o a l h o d a P o n -
te ( i . a n d e , e m j t t lho , a g o s t o e s e t e m b r o 
d o c o r r e n t e a n n o ; 

de 40$"00 , a A n t o n i o J ú l i o P i n h e i r o , 
pe lo se rv iço d e e x t i n e ç ã o d e do i s f o r -
m i g u e i r o s , e m n o v e m b r o fio c o r r e n t e a n -
n o . 

C o n m t n i c j u - s e a o s e c r e t a r i o d 4 F a -
z c n d i qt .e f i nomeada» o a d v o g a d o N o r -
b e r f o P e ía f ie l p a r a e x e r c e r i n t e r i n a -
n . e n t e o c a r g o de p r o m o t o r p u b l i c o d a 
c o m a r c a de S e r r a N e g r a . 

F o r a m c o n c e d i d o s .^0 di is de l i c e n ç a , 
p a r a t r a t a m e n t o de s u a s a ú d e , a o a m a -
n u e n s e d a p r i m e i r a s e c ç ã o d a S e c r e t a -
r ia ( r e r a l , Kt ic lydes P a c h e c o , de a c c ò r -

— d o com a l e t r a ( ' d o \ 1 d o a r t . V d a 
R e q u e r i m e n t o s d e s p a c h a d o s : lei n . .148 de 30 de s e t e m b r o de 1005, 
I ) o c h e f e d e pol ic ia de Be l lo H o r i s o n - a c o n t a r do «lia 2 d e s t e m e z . 

t e — « A o c o m m a n d o g e r a l >; d o d e l e g a d o 1 — 
Concederam der f!ias de feria* t cada 

< i i . e u i a f o ^ r a p h o I * i i f l i é 
A i n d a h o n t e m t i v e r a m e x t r a o r d i n á r i a 
c o n c o r r ê n c i a a s ses>,Vs d e s t e c i n e m a t o -
g i a p h o , q u e se e x h . b e n o v a s t o s a l ã o 
d o Pr .»^r»r! ior . 

— H o j e , v a r i a s v i s t a s n o v a s . 

A i f o i H r a i x I A o - O a p r e c i a d o e 1 

popuiar i s^ tn» • a c t o r B r a n d ã o r e a l i z a , n.i 
p r ó x i m a s e g u n d a - f e i r a , n o t h e a t r o P o -
lytlir a rn i, u m g r a n d e e s p e c t a c u l o e m s e u 
b e n e f i c i o , c o r n a r e p r e s e n t a ç ã o d a co-
• > e d i a t e m t r e s ac to» . M u d a d a n m a a . 
no l<9 a l é m de uni v a r i a d o i n t e r m e d i o . 

u * C t 0 r Ü r * o á à o « - g u e , d e p o i s , p a r a 
a HK> d e J a n e i r o , c o n t r a t a d o p e l o c ^ m h e -
C K I O e e s t i m a d o e m p r e s á r i o P o r t m l c z , d i -
« f e t o r d a c o m p a n h i a q n e a c t a a l m c n t e 

d e p d i c i a d e A n h ^ n i b y — - K g u a l d e s p a 
c i to ; do d e l e g a r l o d e p o l i c i a de P o r t o 
Fe l i z— A o m e s m o p a r a c o m p l e t a r o des -
t a c a m e r t t . ; d e J o a q u i m I ^ a u r e a n o — 

S i m . a o s r . c c m m a n l a n l c g e r a l p a r a 
a t t e n d . r m i t e r in ; de P e J r o F a b i a n o 
f^ei te— • E . ua i d e s p a c h o ; d o d l .-^ad 
de f>r>!icii . d e B u q n i r a — « A o c r a m a n 
d a n t e g e r a l p a r a t o m a r c o n h e c i m e n t o c 
p r o v i d e n c i a r p a r a q t . e o m e n o r r e g r e s 
se á B u q n i r a . 

u m d o s e n g e n h e i r o s de Dire< t o r i a de 
o b r a s m t m i c i p a e s , Fatiz B i a r t c h . Be tho l -
di e A d o l p h » í i r a z i a n i , a c o n t a r do d i a 
16 d e s t e mez , n o s t e r m o s d a l e t r a A 
d o a r t . 9.' d a lei n . H4S de .̂ O dc s e t e m -
b r o d e 1 'OS. 

R e q u e r i m e n t o s d e s p a c h a d o s : 
D e K r n s to P . V i a n n a , A n t o n i o AI-

b a n e s e Jk F i l h o e F r a n c i s c o d e C a r d i s , 
p ' d ind .> a p p r o v » ç ã o d e p l a n t a s — A ' 
í>ircctor ia de í >bra^, p a r a o s d e v i d o s 
f i n s •; 

de F a r a d M a l u f , p e d i n d o c e r t i d ã o — 
Certifiíiue-se»*: 

— I d e A n t o n i o A l v a r e s I^Hte P e n t e a d o , 
C o m m u n i c o u se á r . a x ? n d a rFt»e a f» d o f2>, pe t fèndo r e l e v a m e n t o d e m u l t a e 

c o r r e n t e , o b a c h a r e l R a u l V i c e n t e d e p r a z o — S i m .; 
A z e v e d o p a s s o u o e x e r c í c i o d o c a r g o d e 1 d e Jc.So V i e i r a P r i o r t e , p e ^ m d o l i c e« -
d e l e g a d o # * po l ic ia d e S i n t o s a o ^ " j ç a p a r a o f f i e i n a — « S i m . ; 

Cot c d e u - s e 6 m e z e s de l i c e n ç a , c o m 
t o d o s o - v e n c i m e n t o s a o o f d a d o S e b a s -
t i ã o A n t .n io F;iia». d o 2' b o t a l h í o d a 
F o r ç a P u b l i c a . 

s a p p i e n t e , M a r i o de 0 1 < v e « a R i b e i r o , 

A1 • I»;'. I, f,A';ÒI{S CRI M KS 
N . 4 .190. Jalu? —A j u s t i ç a e M i n a -

ri F e r r a r t e . Ao s r . C t t u h i C a n t o . 
X . 4.188. F a x i n a — A j u s t i ç a e .Ma-

nue l P e d r o A u t o n i o e ou t ro» . A_> - r . P h t -
' I a d e l p h o C a s t r o . 

AGGKAVO 
N . .S.025, S e r t ã o s i o h o — C n m a r a m u n i -

c ipa l e P e d r o Nolascr i S o u s a .• S d v a . 
Ao s r . C a m p o s P e r e i r a , 

UM HAKf.OS 

X . 5.150. B a r i r y — M a n u e l d e A - s i s 
B u e n o e S e b a s t i ã o P i r e s rle o l i v e i r a . 
Ao s r . X a i» r de 1 'o l edo . 

X . 4 .8^9. A m p a r o — K t n i l i a n o P i r e - de 
Áv i l a e J o ã o P e d r o de ( l o d o v M o r e i r a . 
Ao s r . Í g n a í d o A r r u d a . 

V. 5.054. C a p i t a l — K d t t a r d o R i b e i r o 
M e n d e s f C a e t a n o P i n t o d a F- t i -" . 
C o s t a «v F i l h o s . A o * s r . J u v e n a l Mal hei-
r o s . 

( C a r t ó r i o do e s c r i v ã o s r . G o n ç a l v e s 
\pp::i,í,AÇf»i'.S C H I M K S 

N . 4.187. A m p a r o — t o a q u i n . d«-Ol ivei -
r a C a m p o s e N i c a n o r d a S i l v a N o v a e s . 
Ao s r . C a m p o s P e r e i r a . 

X . 4 .189 . M o g j da» C r u z e s — A jn ' i , 
e P a u l a M a r i a do l i s p i r i t o S a n t o . A j .,r. 
Mc i i e l l e s K.-i-,. 

APPKI.TÍA^A') Cl . Kl. 
X . 5 .29^ . C a p i t a l — C a m a r a M o r . j r i u a l 

e S a n t a C a s a tle M i s e r i c ó r d i a . - \ o s r . 
F e r r e i r a F r a n ç a . 

' I ' . - i l > a . . a u | « l o , | u . y 
P r e s i d e n t e , d r . ( Jodoy S o b r i n h o . 
P r o m o t o r , d r . A d a l b e r t o G a n i • 
K s c r i v â o , s r . R a m o * de Ol tve t r . , . 
D e i d e h a v e r s e s s ã o h o n t ui p »r 

t e r e m p e d i d o a d i a m e n t o , os »e ;u inte .s 
r6 >s r equ i» : t ado» : E s t a n i s l a u P a r r e r i , 
B e n e d i c t o d a C o s i a C a m p o s e M a n u e l 
b z i d o r o A l v e s , todos a c c u s a c o s d-- cr»m • 

i d " m o r t e . 
— P a r a h o j e f o r a m r -qu i* i t ada* 

João e J o s é Kodrifcfue-», A l f r e d o e ( a r 
m i l i n d o Roí l r i^ t t e s , a c u s a d o r d^ cr n 
de m o r t e e i m p l i c a d o * n u m g r a n d e con 
tl . to h a v i d o n o c o r r e n t e a n n o eu i P i r i -
t t ;b». 

K s t e s réos t e r ã o couto d e f e n s o r , o d r . • 
J o s é H. >nifac.o de O l i v e i r a C o t . t i n h o . 

Fórum 
Conf in t i ou h o n t e n . , n a ca dê a p t :b r i ca , ' 

o s u m m a r i o de c u l p a c o n t r a F i e n r s q n e , ' 
K r a u s s , s e n d o i n q u i r i d a s m a i s d u a s tes-
t e m u n h a s , 

H o j e , á s 2 h o r a s d a t a r d e , s e r á f e i t o 
o e x a m e de c o r p o de l i c t o n a p e s s o a d o 
a c c u s a d o . 

— P r o * e g u e h o j e o s u m m a r i o de cu l -
p a c o n t r a J o s é . Fel ic io e S a l v a d o r C a m -
p a n - l l a e o u t r o s , p o r c r i m e de f e r i m e n -

, qi.H 

Jrih;.. 

/'o.'/»» ar* Kpfrpújs. 
•í- A) 

• J 

Km i 
1-áii 
H- ii i 

A A l i 

: fr ren-leu I 

•o o* sega in tes tjr-

6, -4-00. 7, 

i i .ARS 

'JJ.'4'.OO. »e o <io 
impostos, 2:4041776 

ns, c enibarcaio, 

108 franco». 

aram-s«» l'.»..'i47 »•-

• sondo: e s 
ii $'J0, N U C O Q -
J Vi-_»$««X>; VÜO -le 

rapho, 610f0*0; 

\ ' . i l o i e s d a l i o l n a 

>4 ji 
M M - V 

I 1.1 I \í A- OKFKK I \ s 

j.-j-saJ»: 

S A N T O S , 10 —O s r . i n s p e c t o r d a A l -
f â n d e g a d e s p a c h o u h o n t e m os s e g u i n -
tes r e q u e r i m e n t o s : 

116*3, A. F r e i r e «V. C . : e m v i s t a d a 
i n f o r m a ç ã o , de fer ido ; 13011, A . T r o m -
mel Ac C. : vol te ao s r . A m é r i c o F e r r e i -
r a : 13 >40, A n t o n i o C a r l o s S i l v a òt C . : 
veriHqtie e i n f o r m e o s r . P l í n i o ; 13359, 
Ami - r i i u M a r t i n s iV C . : a c«.>mmissão d e 
tarifa ; 1 3 3 » » s m e s m o s , ã 2 l s e c ç ã o ; 
13363, K . Johnst'"»n tíc C . : d e f e r i d o , a o 
sr. g u a r d a m«'r para - s i i n s l e g a e s ; 
133>»4, i s me.sm<<s, c o m o r e í j u e r e m , a o s r . 
guard; mór para p r o v i d e n c i e r ; 13375 , 
K s t r a d a de F e r r o S o r u c a b a n a : d e f e r i d o , 
as-,i^ne >» term-» de r e s p o n s a b i l i d a d e n o 
pras 

< « u a r d a !N ; t c i o t . ; i l 

i htrtri 
f • 

i mpiii 
i 

l l o l e t i m 

l i I lff> hri-i-la. -U» 
1 ritíuicâo a rfttf f»hrifc.'* 

t i . c t c o r o l o g í c o 
t3W. 

Í
1 t o s l e v e s . 

— R e a l i s a - s e h o j e , a o m e i o 

I»> 
Ih 
7 h irns •!-•» m*»nhá. KífrSj mm. 
V hnrnv tn t»r-t<*. »'.í* • t mm 
V hor:»« i» riiMtf ij«- iiuat̂ m, »«(»•.. I mm. 
Tenij.er.ilora uiifuriia, M-fi 
T**mi.-ra'•"•» -•,->* •• Ji-2 
Ví»n;o prMwi.i . . .l.-, .-,•<« imrws 4a terie 
tlí»iva rn. ?V U«»r:. > r»ira. 
Teu^-e gerai, e^ «» rio. 

; í-f»»m. 
i r i. a. . 

r-K. 
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.( n T »l.» ]í.-11,in# 
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de 30 d i a s ; 12m.S, H . von L h e -
ríitf4 : t r a n s f e r i d o a o *r. C a v a l c a n t i ; 
13u7õ, ( j . S a n t o s : e m v i s t a do q u e de -
c l a r a a C o m p a n h i a s D o c a s , n o i n c l u s o 
of l ic io ii. 3160, «liga á l . s s e c ç ã o , o q u e 
c» n s t a a re pe i to d a f a l t a d e d e s c a r g a 
do v a p o r nacional (ilorci, e n t r a d o e m 30 

I d e n o v e m b r o , d e f e r i d o ; 1280**, J o s é d a 
S i l v a P r a d o : j u n t e os p a p e i - do m a n i -
f e s t o , dev- n d o f a z e r - s e e m o c c a s i ã o o p -
|« ) r ; i : na a s d e v i d a s n o t a rio d e s p a c h e 
a l i m <!e s*-r c o b r a d o a m u l t a de expe -

i d i e n t e ; l : l ' i * J o s é Bt-íito de S o u s a j 
feit.i-. a s d e v i d a » n o t a » p r o s i g a o d e s p a -

j «;li<» pe lo v e r i f i c a d o ; 132o'i, M a c d o n a l d 
| U ( .: d i g a a l 1 s e c ç ã o ; 13355, P e d r e 
i d " s Sant«.»s : e n t r e g u e a.-» a m o s t r a s ms» 

d i a n t e r e c i b o . 

i m p o i t i i ç â o 

Jtatiai/a, , e n -

M a n i ( e s t o « t d e 

C a r g a d o v a p o r n a c i o n a 
! i r a d o e m 9 d o c o r r e n t e 
, i>- Porto Afegi 
i A S 33'J b a r r i s v i n h o . 24 d i t o s g r a p -

p a a I I . P u p o ' » M o r a a s ; J M 2 m a l a s 
artigos c i r ú r g i c a s a I . M i c h e l ; F B 1 
fardo f a z e n d a s a i>< n a t o \ ' o t t a e c o m p ; 
P W C 1 d i to id< ni a A m a z o n a s e Frei-
re; M C C 1 c m ias a Patusca e Filho; 
C F P A 50 c s ba;. i a a Ri»so e Dt Luca; 
7.BC *> cs c e r v e j a a /Cerrenner Bulow e 
c o m p ; M 3 voltim-.s sola a f^eandro R i -
be i ro , FEvC 100 >.aC' as farinha a F a -
vi l la l , a t n b a r d i e c o m p ; L K S 5̂ ) ditas 

' i d e m , iv-.tr la r0 ditas i d e m a b n i l 
| F r a n ç a d o s -santos; MC 50 s a c c o s f a -

vas a M , C sta; I / i 1«0 idem % 
| l*. d e C^regorio; P 1 5 0 sa.eeas f a r i n h a 
! a P i n t o l ^ u r r r o z . I . B C .s0 iden* , 

^ I C a r v a l h o 20 saccon fe i j ão , 20 s a c c o s f a» 
—. I vas a F.g i et o Uctello e c >«np; Letreif» 
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cs c a r n e 10 saccas f a r i n h a a Dia* Ri-
be i ro e comp; LAC 50 d i t a s idem a J . 
L.ourcin;o c Coelho; D M 25 cs b a n h a , 
Le t r e i ro 100 saccas f a r i n h a a Le i t e 
Uastos e comp; E x t r a 50 ca b a n h a a 
Comena le Vo t t a e coiup; f .e t re i ro A M 
10" s accas f a r i n h a 20 cs b a n h a a Al-
f r e d o Mon teneg ro ; Let re i ro 20 »accos 
po lv i lho á C o m p a n h i a San t i s t a Tece la -
g e m ; Aila 100 saccas f a r i n h a , R P f , 7 
t ina* quei jos a Kicco c De T.uca; F G C 
3 «lilás idem a F a l e h i Gian in i e comp, 
K I l a r . o ou ro» a Custodio T a v a r e s Si lva; 

K C volumes couros a Bento de Sousa 
e comp. ; W 4 ditos idem a P a t u s c a e 
F i l h o ; C D 1 dito i d e m a J . J . F igue i r e -
do c comp. ; AleC 1 c. ser igotes á or-
dem; Mi lK 3 cs, c o f r e de f e r r o a M. 
Dias Nilieiro; l . t i 8n ses, amendo im a 
J o s í l í en to de Sousa; A P lOtfp vinho, 
12 cs. quei jos , 12 d i t a s p resun tos á or-
dem; P 50 ba r r i s v i n h o a càiacomo Piz-
ícato; Deliciosa 10 ba r r i s c a rne a I . u i s 
F r a n ç a dos Santos ; CCeC 50 cs . b a n h a 
a C . Cos ta e comp. ; SSeC 120 c>. ba-
n h a a Sousa San tos c comp. ; MeC 100 
d i t a s idem a N a t h a n c comp.; DeU 3 
coroas r o ba r r i s v inho a Fe r re i r a T.afre 
e comp. ; m j m C D e C 15 ditos idem 

m i m 100 d i ta* idem a Dia* Ribeiro e 
comp. ; m j m 30 di tos idem, 5 d i t o s ( ( r a p -
pa , A H M 7 ditos idem, A F 3 cs. sa la 
m e i a H . P n p o de Moraes ; P h e n i * L 
40 b a r r i s v inho a I.c-urenço Mar t ins ; J 
J F C 20 ba r r i s carne a J . Jo rge F igue i -
redo e comp.; M 10 di tos idem a Me-
nezes e comp.; C 20 di tos idem ú or -
dem; letreiro 20 di tos idem, 100 scs. f a -
r i n h a , 10 ba r r i s v inho a A r a ú j o T a v a -
res e comp, ; Glor ia 200 .scs, f a r i n h a á 
o rdem: M 100 ditos idem a M. Gonçal-
ves; F 100 ditos idem, le t re i ro 20 ba r r i s 
c a rne a I .uis Fran . ;a dos Santos ; H 100 
scs. f a r i n h a a Bei legarde e comp.; Ba-
ião 30 cs. b a n h a aos mrsm>.s; P l i eu ix 
E 20 d i tas idem a P a t u s c a e F i lho; 
•npn I . 50 scs. f a r i n h a , 15 b.irris c a r n e 
a Fe r r e i r a L a g o e comp. ; CM 50 os. 
b a n h a á C o m p a n h i a Mecanica : 1,1'eM 
1 c. e spar tos a Victor Hrc i taupt e comp ; 
letreiro F G 100 scs. t a x a s a C .Vot ta e c . ; 
BCeL .'0 ba r r . v inho a F .Mar t i ne l l i e c . ; 

C a r g a eu iba rcada por O te ro Cioiues e 
comp. ; S C e F 120 cs. b a n h a , á o rdem; 
GC 200 d i tas idem, a C a m b a e comp, ; 
E t n a 300 di tas idem, á Companh ia P u -
gl i ie , B S C 25 d i t a s idem, a Bento de 
Sousa e comp. ; IvPC 100 ditas idem, a 

L . P e r r o u i e comp. ; A T e C 25 d i tas 
idem, a Araú jo T a v a r e s e comp. ; S S C 
80 d i t a s idem, a Sousa Santo* e comp. ; 
LM 50 ditas idem, a Loureuço Mar t ins ; 
CCC 60 ditas ideui, a C. Costa e c. ; 
LI S 20 cs. baul ia , 1O0 scs. f a r i n h a , a 
Luis F r a u ç a dos San tos ; BSeC 500 scs. 
f a r i n h a , a Ben to de Sousa e comp. ; L 
P 100 ditas idem, a L . Pe i rou i e comp. ; 
Z 5"2 rolos fumo, a Pe re i r a e c o m p , ; 
Le t re i ro 49 ba r r i s v inho , a Lee . e Vü-
lela; X 50 ditos idem, a F o n t o u r a e c. ; 
P St) d i tas idem, a 17. Procopio c c. ; 
vood 2 t r iaugulos 10 d i tas idem, a Pe -
reira e comp. 

De Pelotas : 
LeV 150 cs. xa rque , a Lee e Vil le la; 

Baru t l e comp. 10 cs . ang ina , a Mello 
e Costa : A L e C 8 d i t a s idem, a A, Lea l 
e comp. ; J F F 160 cs. cerve ja , a J . F . 
Fe r re i r a ; T S 60 d i tas idem, a F e r r e i r a 
J ú n i o r e Sara iva : KDC .'0 fardos xar -
que; 13 ditos peixe, a I*. Amazonas ; L 
t ieC 31 fardos xa rque , a L u c a s G r a ç a 

comp. ; (íeC 25 ditos idem, Ix-treiro 
32 a m a r r a d o s velas, a José Bento de 
Sousa. 

Carga d o vapor nacional l ' i iUria , en -
t rado cm 9 do cor ren te . 

De I t a j a l iy : 
OC-B 15~c*. man te iga , a A. T i o n i -

mel e c o m p . ; B L 8 rolos «ola, a Bit-
tencour t e Lincoln ; J L C i" cs. man-
te iga , L e t r e i r o 70 c*. b a n h a , a P . Ama-
zonas; Y B e C 10 cs. mante iga , R N e C - K 
P 7 scs. a r a r u t a , a Victor Bre i thmipt e 
comp. ; L D 6 volumes c reação , á or-
dem. 

De I g u a p e : 
J A S - D [ i n 3 scs. arroz, 1 volume pclle 

de veado, Dpn 117 scs. a r roz , a L u i s 
F r a n ç a dos San tos ; Le t re i ro 17 d i t a s 
idem, a Manue l Gonçalves Peixoto; Le-
treiro 103 ditas idem, a L u i s F r a n ç a 
dos S a n t o s . 

Conclu. â i do mani fes to do vapor al-
l emão Saníos, en rado em 8. 

De I.eixr.es: 
Letre i ro 100 cs. vinho a A . P .-o->se c 

c . ; Le ' e : r o 100 d i t a s a ' L . P c r n n e 
.-.-, A A S S eC 10 quintos v inho cs . 
d i tos a F e r r e i r a de Sousa e comp : L G 

cs. p a l h a s para cigarros a L . ('-rego-
n o . Custodio Vieira Pech incha 2" quin-
tos vinho I ,ctr . ' i ro 50 ditos a A r a ú j o 

Costa c comp.; J C L 25 ca. aze i tonas 2 
cs. molho 1 c. p resun tos Seabra 10 cs 
conservas 1 c. azeite a José B e a t o de 
Sotisn; RcC 12 c*. conservas a Rodri-
gues e comp. ; S S e C 50 cs, aze i tonas a 
Sousa Santo» e comp . : P G e C £0 di tas 
D u p r a t q u a d r a n t e 41 c». conserva» a J ú -
lio D n - u x MOC 50 cs, c o n s e r v a s 5 cs. 
azeite a A. T r o m m e l e c.; C a r n e i r o tri-
ângulo 31 cs. conservas a Sousa Car-
neiro e comp. ; P e l 50 cs. vi i iho a P ro -
ença e I rmão; A S S 6 quiutos v i n h o a 
Alber to da Si lva e Sousa; S S e C 10 sac-
COÍ ro lhas a Sousa San tos e o.; Letre i -
ro 100 cs. v inho a Barue l e c o m p . ; M L 
L 1 volume toa lhas , g u a r d a n a p o s etc. 
a Mai.u I Lopes Lea l ; E B 20 aacc->s fei-
jão a Car ra res i e coinp.; P r o e n ç a t r iân-
gulo 50 cs. v inho a Jo,s<5 Ben to de Sou-
sa; A P 20 scs. f e i j ão a Au tou i • V. Pi-
inentel; BSeC 10 ca. polvo a Ben to dc 
S usa e comp. ; J B C 10 cs. f r u e t a s ver-
des a Bento de Ca rva lho o comp. : G e X 
25 décimos vinho a Goti^al e» e Neves; 
AMG 6 quin tos v i n h o 1 c. azeite a An-
tônio Mendes G u i m a r ã e s ; ü C e C 1 • cs. 
conservas a Gomes Carva lho e comp. ; 
AMeR 50 d i l a - a An tão de Moura e 
Kebello; P G e C 51 dita» a Falc',.1 t i i an i -

n i « comp. ; B S e C 75 d i ta* R P 1 barr i-
ca paios a B e n t o de Sousa e compa-
n h i a . ; Ke l lL 30 c*. conserva* 30 bar-
rica» aze i tonas a Ricco e O - L u # : a ; 

B x | i o r t a d > i r e * 
Hi*l«f*o dus «.v|mrudurM «pitl pagaram 'lirailns Almiitlĉ a, tiuiiloiii 

1 liroilur Willo ti 1J. 12:420(000 Os nir-inô , (h. 15.000 1'ruilo. I luv. i * li i'i.-.'Iii|lli«l 
l)k motniMi, fra. lio-lufrcUo .Ia FoD&eca k G. 3 Tulifllíi l)v nie«mof. fr̂  i/jOll K. .loliuftluii & li U IU'4<KKI 
O s I U O M I I I W , 0 - s . :I 7 . ' I 0 Hitrbv.ii A ti 

0 « I N C N R L O . , f m . .i.nnn 
SO.HM" Fiitaotai-rs d. ,MtUkl A lUrMliü. l'rs. • !.'JUO A O. l:Kiar,il0 O- tnssmss, fr«. I «75 Nniiuiiiiiii IJo|ip ii C. 1 J4_'»l»«l 

Os iii."SIUDS, fra. i .raHt Ni»s.v k A C. 1 9Ci»000 Os iia-smos. fr«. 1 MU) 
Inô niH", Fi-rn-ira A 0. UIOIGOO 

1). iitt-siniis, frs. I !I| I'IIKÜ-1 i:arlK>ui k C. •rrt»i«r, 
yrrrrir» <1a Hosa k li 

Os mesmo*. Irs. A O A 

A 'Irmiui"'! A C. 
•Icaipiim lioii..alv«-s 

1) llipsinn. frs. 1H 
Z<'m-i,u«-i- Huluw A G. 
'O-- inaslllos, frs. ll 

Atln-rl-i Ilr. s.mano 
O mesmo, fr*. 

II. i'u|w tia M«ri 
líri--' t.la 

w s l > t 

ii l :<'.«) 
'•(tlHi 

1 

1 ' o r t o a « 

Jitht Io A- C. Alt ar" l'i rnirn O liinsllln, fr*. 
Arlhui 'In S IJ I ISI I O uiiismu, fi J. I'iitll«i Vci*.» Tu K. Ijirnin A li 
1). vorxus 

N n i i t i i * 
MuIri Ias: llr l*i.rl«» AI p;/ r e, rnm 'I -!i.'ts 'I« vir.. , . n por nsciriiinl |lalia\a, lio i((7 triucLcl:.- , ,iL , , n\ fjtiiicro ,.uiî i:.'ita«iu a II .. li». Plorlauopolll, com fi rln V Í B B D D I n ir naritiiiul Vi. b.rii», <l«» vil •' 
M IOS (.'('IH-ni- 'HII ! . H,WU U F. II, ... J ... j , , 

u-í liía in 
Ps UnelH» àlras, eoin I |U*| da viagem, v». 

piü nî liv. Il.ilnllit., .ir :i:ll2 lanas. • ,„, s 
ciualyunilo a \V. i tuior. 

lh- Duenoa \ln><. coni 4 -llan •!»» vla^rm, . 
i-or rrtnou Mktcllan, d a M V tonelada*; . .„ silo •'oiisignailu a Aiitiliifs iP»i >autu: . i; Saln.l» '̂ Vapor IraiH-o/ (lanip nas, com • jnia . u,„ f . Vapor iiafiuiial Viclorio, oolll vai,,»-paia o 11.o 'li Janiíiro. ' 

Vapor frunot'* Mn̂ olla», í, i .r. Ifauv. Vapor in l̂e Dauulio, < ' ui c.iltl, para Soiil: plou. 

INDICADOR 
M c d k o f l 

P r . A1?N d« IAm% 

l'ft 1'mwrsi-lail'- .i.' í' r-. < ir. dn Renof. V. im-!i. /;i . . . >íi!;i;i *•'•-;». 1.--Í • mole-
dn ^' líanin. - rilmr;i-. nas uru.nri»s ° I'ar-li.v. ii-hciu. rua l̂ -iu H«-»iro u. Iki.-iMiÜ' !•'"• ni.i '1í- S. 1'"".11o n. ' A das li 
Í,s ! -.» . 1 « : . • [>! ,n . l. 

S E C C Ã O N E U T R A 

D r . S y l v i o M a i a 
Vartos r inolostias dc- senhoras. Consullo-•IO. rua ftomfnrk». :«». de 1 as .! hora". lirsKionrio, avenida Tirndeuti'̂ , 17. Teic ]»hOtie. 

D r . E d u a r d o G m i m f t r t a i 
]>is. ii.ulo d.- r.linma «? l>u'i-oî . c.-pr» sor do K.-i«-uM;rlo -Io Hio. '•<un pratica lis. K-jn-' inlidad'* : tratunifiito das moléstia! dií»th«̂ ica>. iierv-.sâ  v do apparrlho di' pcslivo H vcJiothtMupia. Kua liarão dc Ita-petiinu â ti. 77. Coiî uíUis. das S ás 10 da inanliS «• d»- 1 ás i da tardo. - Teiftphonc n. 

I1M 

D r . E r a s m o Ao A m a r a l 
Kspp' iüi<- irn wjiliiliv, niolcNtias ''.i p«l-!«• « do couro < ai>< Iludo. C.on»uilorio, rua g. Ronln II. 4n, as horas. Rosidancia, rua f>. Vt-ridiana n. r»7. Tclcptione n. i?00. 

D r . S a u l de A v i U s 
Molostias internas, syphiliticus, da pcllo, norvô as o da infância. Consuliorio, lnrp-> do ThoRonio n. 1. dc 1 a- i. Tel.-phoiMí n. 13v7. licsidi-ru in. rua Tantandarc n. ;>S. 

D r . B .obcr to O o m t i C a l d a s 
Kspccialista d«* in..li;,a^ de < ri anca- — Consultorio. rua «í'i (̂ munida u 1, sourudo. Consultâ  dr 2 ás \ horas da t;.rdo. Rosidon-rin, rua Major Quedinho i:. ó Consolação) Tolephoní». 103. 

D r . A r i k u r Mo&doiiça 
KcsSdoncia, rua ííonerai Jardim n. 65.— Consultorio c laboratório dc mirmscopia cíi-Iiica, travessa da SÍ'». 0 sobrado . -do meio-dia ás 3 horas da tarde. 

D r . R u b i 3o M e i r a 
^iiuica n»e(Üca; chefe do serviço d«* r li nica ifa SaiUfi Câ a. Rofsidencia, rua das Palmoi.-ras Consültorio. rua de s. Hcnto n. Võ, ĉ  1 as 2 horas. Tclcpbonc n. 49. 

D r . A. F a j a r d o 
Clinica medica.—Consultório, rua d<? Com-níprejo. i-í;. Residencia. rua do Ypiranga, Tefqihono, IV. 

Dl*. F r a n c i s c o L a r o y a 
Medico operador e partoiro. Esperiajdado 

moltetiax das senhora? e partoe. Consultório, rur. Mar.' b.il Reedoro n. :vR. de 1 t • horas. Kcsidcneia, rua Ypiran(.-a n. íí1. 
D r . A y r e s N e t t o 

Molĉ tiat dc smhoras, ciru/gía < partoc. Consultório, rua do Çommer<*io n. i-P. He<i-dencia, alnmeoa Rarao de TMracicaba n. 80. Tdepljpne n. W2. 
Dr* A. L u i s do A e g o 

rador, cirurgião do Hospital df ljliseritor i a. Consultas, ru» do Corâmareio li. 6, dõ 1 bora ás 3. Resî encia, rua dasPal-
B êlr&f- n. 

orii fele] phono, 1019. 

D r . A . V i e i r a do C a r v a l h o 
Ciruffria p molestiasde, senhoras. Consr lorio, rua dc S. Renlo n. 13. Residência, 

do Ypirauga n. 
JonsuHo-

rua 

O d r . J a m b e i r o C o s t a 
iKfpecialista moléstias -íos olhos, t.u-Tidos. garganta e nariz, com longa praUea nos bospitae • do Rerlim, Vieriux, Paris e Londres, dá < onsultns de 1 á« 4 da tarde, nâ  segundas, quartas sextas r sabbadns. no n. 0 da rua do Commoreio. Residência. 40. alameda RarSo de Pim- !> al»n. Telepho-ne, 1296. 

Dr. 3Bneno de M i r a n d a Moléstias dos olho*, mvUIos, nariz t gar• 
canta, r̂ pe» ial;sta d*- Rnri« e n.na. mem-bro da .V auein.a de Medir; .pulo do potável o-- rtrvta M.->u.ra Brns-il.Consultono. rua btreflo. :<. df- 12 a- Re» i ia !•"«*-gnode 14, Liberdade. 
A (1 v o «' I <1 o s 

D r . A. F e r r s i r a de Cae tUko 
Advogado. Escriptorio. travessa -ia n* f , re«:.|. : Uri. .. <'.. rr,.-- •• • i.. 17. 

Dr. A l e x a n d r a Coelho 
Advt^adt. e:>, M. . \ ;r . • ••. .-«m-ircfts 

t.T' mn / - 1. . .a! de .• •»Htiçr. ponfl' a ronsu!t«s • <leiende per . ie .'urj cm qtiakpw r pontô do i- sta< o. 

Advogados—, drs. Raph.ael A. 
Sampaio Vidal, José Amadeu 
César e Camara Lopes. 
Kseriptorio, rua s. Bento n. 43, «nbrado. 

D r s . P e d r o de To ledo e J o s é 
T o r r e s do O l i v e i r a 

Mudaram o para a nn •!•• escriptnrio de advocacia ito, 7'.'. s. orado. 

D r s . A n t o n i o R i b e i r o dos S a n t o s . 
E s t e v a m de A l m e i d a , Gabr i e l 
R i b e i r o dos 3 a u t o s e J o i o P a u -
lo C o r r e i a da OUve : r a . 
AHv. m, 

8. tu D riptoro 

Mutua P a u l i s t a 
A S S K M H I . É A G K K A I . E X T K A O K D I N A R I A 

Convoco od sis. associados para 
a assembb a geral, 110 dia 1 • «lo 
corrento, s 1 2 boras da i.oite, 
no Club Gymnastico Portugne/, ú 
rua Ma echal Deodoro, 21, aíim «le 
cominuar-se a discutir o parecer 
sobre as modiíicaçO s dos estatuto-. 

S. Paulo, 9 dezembro de 15)07. 
O presidente, 

D R . C A R L O S M R V K R 

P o l i t i r a d e A r a r a s 
Brevemen te es tará nes t a c idade 

o s r . coronel Ju s t i n i ano de Olivei-
ra . S . s . vem se coliocar f r a n c a -
men te , d ignamente , ao lado dos 
q u e pe le jam pela defeza desta ter-
r a . Re temperado p a r a a lu ta , fer i -
do a inda peio que sOfíreu dos ve-
r eade res que elegeu p a r a o abando-
n a r e m , vem nes>a defeza , que é sua , 
q u e é nossa , que 6 de todos, t r a z e r 
o seu esforço, o seu pres t ig io , o seu 
n o m e p a r a a mais j u s t a , a ma i s 
san ta d igni f icadora d is causas atd 
a g o r a por f iadas nes ta t e r r a ; a vi-
c to r i a dc um par t ido que represen-
ta a ordem publica, e a g a r a n t i a dos 
direi tos de cada u m . 

D a «ITribuna do Povo» , cie 3 de 
dezembro. 

A O P A R T I D O K K P U B M C A K O D E 

A R A R A S 

Subord inada á e p i g r a p b e supra , 
o s r . coronel J u s t i n i a n o W h i t a k e r 
de Ol ivei ra , um dos pres t ig iosos 
che fe s do nosso pa r t ido , a quem 
At a r a s deve uma g r a n d e somma de 
serviços p res t ados com o maior de-
votamento—ou an tes , todos os me-
lho ramen tos que possue e que não 
são poucos,—dir igiu ao e le i torado 
a seguin te c i rcu lar : 

« P o r mot ivos que todos vós co 
ubeceis , es t ive dois a u n o s a f a s t a d o 
da politica deste município,sentindo^ 
porém, com pesar , os embates vio-
lentos dos dois g rupos , que ou t r ' o r a 
f o r m a v a m j u n t o s . 

Procure i s e m p r e aca lmar cs ân i -
mos, m o s t r a n d o quan to mal v i t tha 
dalii p a r a a t r anqu i l l idade des ta 
t e r r a . 

\ ' o l to boje a da r o meu apoio ao1 

par t ido que se conservou f i rme a 
e spe ra do plei to, pa ra a rc iv ind ica -
yão do posto que a t r ah i ção lhei 
a r reba tou: par t ido esse chefiado por 
um üHio desta c idade, o c o r o n e l 
F ranc i sco José I^eite. caracter probo" 
e des in teressado e pelo luimanitario» 
clinico Narc i so ( romes , cu j a phi -
l an t rop i a é por vós todos bem co-
nhec ida . Pedindo» po^s, todo o vos-
-so concurso p a r a que t r i u m p h e a 
chapa apresentada por es tes nossos 
amigos , a g u a r d o conf iante que, 
ma i s uma vez, ser-vos-ei devedor 
des ta prova de sol idar iedade. 

A r a r a s , 4 de dezembro de 1907. 
J U S T I N I A N O W H I T A K E R D E O I J V E I R A 

« T r i b u n a do Povo . de 8 de de-
zembro . 

A V I S O I M P O R T A N T E 
Os s r s . c o n s u m i d o r e s das aiamatias 

AVISO 
Os proprielariOH .Ia TO RIJE FAC-

ÇÃO U Y O I F X I C A D O f A K K B O . M 
( iO-TO, p rev inem á pua dis t ineta 
fregnezia que, <lt- hoje cm <!p.intc, 
p.idera tamf em Biipprir-BC do ra fé 
torrado e moido n j iiit-sp.o dia | elo 
preço da fulirica, na Cl iN !•'IMITA-
RIA u l iA i : DO VIADl CTO, rua 
Direita, t«<juina •!* *•> i BaJaro . 

S. 1'aulo, 10—12—907. 
SUfuniiti .f- Parai cnti 

0F F i : R E C E SK u m a a m a com 
I aa iante leite de 4 ine/.ca, Rua 

I l ay r io , 49. 

A v i s o 
Vende- •> um botequim, á rua 

Monser.iior \ndrar ie n. 31-G, I O I U 

boa^ vondiçAs». Trata-se na m e s m a 
casa. 

% RtO D( J . f t . ino .M MIM1MI-I J 

Devem e x a m i n a r com a t t e n e S o a s velas que eoniprnni 
para iiüo .serem illiididou com velas dc eiiip:ico(aiiieitlo 
Henic!!:aute, p o r é m m n i l o i n f e r i o r e s em ((iialidade. 

Ce pacotes das l e g i t i m a s IIHASILKIKA e VPIRANGA 
trazem og d ignes e as medalhas dos <-clicl;ij3» acima. 

p o r í i i f f i i c z a s 

f i o i . r o 

do Alio 

U N I V . M E r D . 
Dr. Desiderio Stapler 

Ex-aubstiiuto da Polychni-
ca i?erai em Vienua 

Kx-chefe de clinica dos ho»-
pltiiei, O p e r a d o r — m o -
Ici>tiiiN.'le s e n l i o r a s 

C o n s u l t o r i o : 
E l ' A B. Di : ITA PETIXINGA, 16 

De J ói Jj.ortu da tarde 
Xi»I.E>BONE, 140" 

f í ã o P e d r o 
V«n-ie-«« a-.rra cata própr ia para 

re«ídeoi i» de í imi l i ? e com fucili-
dadu para a t r aus fo rmar cm nego-
cio dc 1 a)c£c: ao la-ío esquerdo ia 
mi ' t . iz , «ou. bom n u i a t a l . por lão 
ao lado, (.U.1! 

Para traior, com Antonio Teixei -
ra de Barron, em Rio das Pedru t . 

Rio !a« Pedras , H—12—07. 

D R . 
Antonio d»* < 'amarco 
Cirursriu eui era:: pynerolú-

gia, part' <• vias urinariam. 
r^maultoriu :—Rua S. Bento 

n. 25—'Altos da Drogaria do 
Leão). 

C o m e i o - ú i a áa 3 h o r a s 
Ramdencia. — Alameda dc» 

Bambus n. 18. 

A o e l e i t o r a d o d e S a n t o s 
Os abaixo-ass ignados , em .seu nome indiv idual e na quali d a d e de 

m r m b r o s do Commercio de ta piT.ça, convencido» dc q u e lia absoluta 
necessidade de unia in tervenção directa e s a lu t a r na admin is t raçãu 
local .para que o município inaugure def in i t ivamente o período de ordem, 
de progresso de economia e dc paz, que seus elevados in teresses 
exigem, vem solicitar , com verdadeiro empenho , de todos os seus 
amigos , colleg;us e auxiliare . do cooimercio d SautO--, apoio decisivo 
para a cl iapa apie&eat jda pelo P a r t i d o Municipal , íis eleições de 14 
dc dezembro , por ser esta cl iapa composta de i l is t inetos m e m b r o s do 
nosso commercio, alheios por completo a toda o sen t imento político e 
devotado ao engrandec imento da t e r r a cia que v ivemos . Elei tos , como 
6 dc necessidade e just iça , c- tc> no-s . collegaa cmpení iarão os seus 
melhores e mais sin eros esforços j ai.t e n c a m i n h a r o Município pela 
e s t r ada l a r g a de desenvolvimento matei al e moral a q u e tem incontes-
tável d i re i to . 

San tos , 4 de dezembro dc 1 0 " . 
J O Ã O K O D R I O I B K C A U J K I K A 

ANTONIO m: r kKJTAS OI I M A R Ã B S SOHKI .NHO 
A . C . U R Z H K K A P A U S 
F . D A C l . N H A H U K N O N R T T O 

AKIIIXIU CA.MIII/O (iOMhS 
ÜI II.IIÜKM1-: UK MKI.I.O 
PKI<I<O d k MKI.LO 
I - , I i s S L P I . I C Y I 

J O A Q U I M M A R Q U K S G I I M A R Ü R S 

J . B A F Í I H A A . S A M P A I O 

VlKGIl.IO C . HE OI.IVRIKA 
L . U C I A N O PLPO N O G U E I H A 

F R A N C I S C O M I N K R V I K O 

D i o i . T N I . s F K K K E I H A 
A N T O N I O M . A I . V I S L I M A 

H . O . A O A M S 

N K O I . A I K U I . A N I ) 

E R N E S T O A . A / . E V K D O 
J . P R I L K N T K C O H R H A , } 

J . M A C H A U O .V C O M P . 

Convida-«e o respei tável publica 
de S. Pau lo • , especialmente , oa 
aman tes de tão preciosa fruto, a 
vir visi tar o parreira! ex i s ten te na 
rua Amara l G u r t e l n. 7 (portão 
larito) pa ra asskn verif icarem que 
nesta te r ra , tombem se pôde ob t " r 
uvas de qual idade superior os ,ue, 
vêm da« l .u ropa . As pessoas que 
6e quei ram i!ar o ess > t rabalho, 
recebe ão uma grande s u r j r na, p i» 
que e u m a coisa que só vendo 
que se acredi ta , ciiegaudo mevmo a 
vergar os ferros da lat ida, para o 
q u s foi preciso .c l locar cs<' ira*, 
tal »'• a abundância da smcculenta 
frula. As ptwvo.is que queiram vi-
sitar o parreira1, dc noite, também 
o podem fa/r-r pa rque f4 i l luminado 
á lu/ ele< trica. 

PRECISA-SE de 
rua Tara nndaré, 

uma c r iada 
4l iA. 

VENDE-SE u m a casa á a l ameda 
<lo< Andradas n. 5 t. P a r a t ra 

tar-ae oa mesma. 

P a r a a s f e s f a s 
r . asas, tigos, ameixi s, nozes, 

a m e n loas, d o c e s bonbons . clioco 
lutes e ou t ras mu i t a s i H[ ecialida-
deu. incluaivo to<la a sorie dc gê-
neros alimentícios e molhados tinoi, 
es tão recebendo M aoteiro Soares 
Comp., devido á re fo rma da casa, 
vende-se com grande redneção nos 
preços. 

Visitem, poia, o Grande Empor io 
Viadac to—aut igo Café Viadu to 

Rua Libero Iladar^, esquina da 
rua Direita. 

Exposição preparatória dc Estado de S. Paulo 
PA HA A 

EXPOSIÇÃO m m m 
d i - n j n K 

A .Sociedade Paulista de Agricultura, ( 'om-
mercio e Industria d i r i jo um a]i|ieilo « todas us 
classes productoraB do Estado, pedindo u suu valio-
sa eontribui(,'fio para que o Kstado rle S. Paulo se 
prepare o concorra á Orando Expos i ção Nacional 
de 11I0S IIO l i io LIE J a n e i r o , demonstraudo por 
modo eloqüente o seu ^rnu «le prosperidade, e os 
pyderrsos recursos de suas riquezas naturaes, 

Na sede da Sociedade, ;i rua Direita n. 12-B, 
acha-se aberta a inacripção | ara os expositores, des-, 
<le agora até 31 de dezembro. 

Pela commiss&o, 

A r o o s r o C. U A S I L V A T I C L L K S . 

G a b i n e t e d e n t á r i o 

NEVIO K. BARBOSA CGmpanhia Cooperativa Csnstructora i de Credito Poauiar 
C i r u r g i l i o - d e n t i s t a | S O C I E D A D E A N O N Y M A 

Especialista em dentaduras 2 5 , Rua 8 . Bento ( sobrado) S. PAULO 
e frabali 103 de ponte (den-j C O U P O X 1 8 C O O P O R B i t l V O S 

taduraa sem chapa), dentes a j Ou e n t i p o u s c o o p e r a U v i m participam uianuaimeute de 
pivot o obturações a ouro. 

Trabalha a prestações. 
S À i i u m 

R u a 1 5 f l t ' N o v e m b r o , 1 9 

F o l l i i n h a s p a r a 1 9 0 8 
m a i c r e mais var iado s o r t i m e n t o , d e s d e 5 0 0 r é i s 
na l i v r a r i a M a ^ a l l x â e s 

Não se devem adquirir 
t imeuto colossal desta casa. 

folliinhns autes do visitar o sor-

B.CA m €0^r«SER€K0 IV. 2 7 

J : I M T A * ; S 

Drs. i rauc sco de rsr.uaforte 
K e u d e ' Cr A l m ida J o ^ é M a - ' 
r i a M e u d c a t • A l m e i d a . Anarelo 
Mrr dei de Almsit- r Luis Oon-
t a g a Sfteuõos de A l m e i d a . 
K< o, prs-n "ir. .loflo M* • -

D e u t I s t u w 
A L V A R O C A S T B U i O 

1.1111 Ml Ml liKN I 
k m a de S U e n t o n. 58— B o o t a d o 

H. Anbcrtie 
(apnrf. lâ" .Ipt ' •1.- Mnl.-a < 'l.i < rj ,-r» • —ia -, • >. I ' 

L u i s Oontaa 

tl,.vr ü.iilar . dr H- ri 

tra-alhoi 
•..rtriii [r 

BENIOR 
DFNTIfcTA - A M E R I C A N O 

fíua S. Sento, 51 

£ d n a r d o S i ' " » 
Cinii I cf.r f X.-, r • br. . . 

A«<tai'iira dns e r i a m u s 
C f d e m (tu tor .eo» c'ias com o a s o 

do 

Taicohóro de Assis 
íijiMHla ,1» rir. SYLVIO MAU, 

distÍHrto ilirr Ur da 
Materhirtailc dr S. 1'aulo 

—Completamente inofTersivo— 

c 

Prefeitura Municipal 
Faço publico que, pelo prazo de 

45 dia*, contados deírta da ta , se 
acha aber ta concorrência publ ica 
pa ra a execução do serviço de liui-
pesa publ ica e par t icular do muni-
cipio, pa ra o qual foi dada autori-
sação pela lei n. 1.043, de 30 de 
seUmbro úe 1907. 

Esse ser\*iço co inprehende : 
L impcsa publica 
1.° ><as r u a s calçadas, qua lquer 

que seja a na tu reza do calçamen-
to, a sua va r r edu ra e a remoção 
do produeto desta, bem como a dc 
tock>6 os objec tos e detritos nellas 
existentes; 

2.° Nas r u a s calçadas que forem 
des ignadas pela P re fe i tu ra e que 
d isponham de conveniente distri-
buição de agua , a lavagem do pa-
v imento e passeios por meio de ja-
cto e escova; 

3.° Nas r u a s fiem revest imento, 
a v a r r e d u r a dos passeios, sargetas , 
c ruzamentos c precintas c a g a d a s e 
a remoção de todos os objectos « 
detr i tos exis tentes nas mesmas 
r u a a ; 

4? Nas r u a s calçadas e macada-
misadas , a i r r igação da sua svtper-
ficie e u l avagem c desinfecção doa 
pontos dc c -tacionauiento de vehi-
culos e an imaes ; 

5.'1 E m qua lquer ponto áo mu-
nicípio a remoção do produeto 
das capinações, limpa.» c podas da 
vegetação c arborisa^ãc dos lo-
gradouros públicos e do lixo que 
t iver sido c landes t inamente lança-
do ou deposi tado n e s terrenos bal-
dio», públicos ou par t iculares ; 

6. E m qualquer ponto do muni-
cípio, a lmiyeãa e desinfecção das 
boccas de lobo : 

7c>. F ina lmente , a remoção e 
dest ino dos an imaes mortos, en-
contrados e m ío^ar putjlico. e de 
toftos os out ros que a P re fe i tu ra 
en tender que devem ser removidos 
para c®aveniente dest ino. 

Iriiitpesa pa r t i cu l a r 
1? A remoção «se rrxo de todos 

os prédios, es tabelecimentos parti-
ciúáres d* fpralqtter ordem e C O M I 

de habi tação ue mutitcipio, que fo# 
depo«itadc ou i ançadb na via pu-
t/iica : 

N O T A . - ^ A expressão generica 
de rua» a b r a n g e as diversas desi-
gnações usadas na nomencla tura 
da via ptiblica, como sejam, ave-
nidas, a l amedas , t ravessas , beccos, 
ladeiras, largo», p raças , etc. 

A.s propos tas devem ser feitas 
nas fo rmulas impres sa s que podem 
ser obtidas na secretar ia gera l da 
P r e f e i t u r a . 

Os p roponen tes deverão encher 
T O D O S os espaços e m b ranco das-
mesmas formulas , com excepção 
das clausulas VII (uti l isação agrí-
cola), V I I I inc ineração, etc.), e 
do n. 4 da c lausula X (preço de 
tracção mecanica) , «^ue são facul -
tativa*. Não deverão r iscar NE» 
M H U M A das pa l av ras impressas , 

Todas as propos tas que não 
obedecerem a es tas duas determi-
nações não serão tomadas e m con-
sideração pela P r e f e i t u r a . 

P a r a g a r a n t i a da a s s t g n a t u r a e 
do inicio da execução do cont ra to 
deverão os p roponen tes deposi tar 
prévia mente no Tiie&aurc Munici-
pal a quan t i a dc 50:000$000 (dn -
coenta contos de réis) . 

Pa ra g a r a n t i a da execução do 
i contrato, obriga-se o con t ra tan te 

a dar u m a canção á municipal ida-
de , em dinhei ro ou títulos d a di-
vida publica federa l , es tadual ou 
ds câmara munic ipa l de S. Pau lo , 
na impor tane ia de 100:000$ (cem 
contos dc r£iô). 

O deposito de 50:000$00o só será. 
en t regue áquelle cu j a proposta fòr 
acoerta, depois do iustalladoa defi-
n i t ivamente todos os serviços, üe 
estar a sua execução correndo com 
regular idade e de te r sitio deposi-
tada a caução dc 10O:00d$006, aci-
ma refer ida . 

As propos tas , dev idamen te sel-
ladas c .u o m p a n h a d a s dc todo^ os 
documentos exigidos e a.s amos t r a s 
do mater ia l , deverão ser en t regues 
cm carta f echada e lacrada , n a se-
cretar ia gera l da P re f e i t u r a , até 
ao dia 7 dc j a n e i r o 3e 1908, ao 
meio-dia, p . r a serem aber tas no 
d ia immedia to , fo r t t ecendose na 
mesma secre tar ia t j d a s aa in forma-
ções huppiemen tares . 

Secretar ia gera l da P re f e i t u r a do 
muuicipio de S . Pau lo , 23 de no-
vembro de 1907.—O director—,4/-
i\h u liamos. 

i*u!'< rn», 
manhá ás ò 

J o r g e W a s h i n g t o n P . C a l á a s 
Y< rir. o f 

f'snU\ Parti 
, |i li'., o» 

fa.T 
r:â á r i 

D r . XV» ( J o r d o n 
S ? p c e r s « n.cdico-operador 
e partriro. Consultorio, rua 
de F. Lento n. 63 (iohrado\ 
de 2 ás 4 da tj%r<1e. Te l e p h o 
np, 1023. Re t idenc» , A!a-
D eda d O" Bambús n. 1, até 
.,ê f he ras do n i aabã e de-
pois d.14 4 «.a UiHe. Teie-
p b o o e n. 

2.*" A remoção do lixo, imnuin-
dicie- ou detritos de qualquer 
natureza , p roven ien tes das Varre-
duras e l impcsa dos mercados co-
bertos ou descooertua, públicos ou 
par t icu lares , e de to<Jos os outros 
r s tabeVci tnentos ou repart ições pu-
blicas de qua lquer ordem ; 

3 O fo rnec imen to de meio» de 
remoção e r a n s porte que forem 
requisi tados p*rí; P r e f e i t u r a , para 
a e x e c ç ã o dos serviços extraordi-
nario* de qua lquer na tureza , me-
d ian te . p a g a m e n l o est ipulado por 
tabel iã de preço . 

GÁS/v BARUEL 
fâliKtjs e iiíipartailãres 

KX 

P r o d a c t o s e s p c c i a c s ' la C A S A B A -
R l E l . . p r e m i a d o s c o m m e d a -

l h a s d c p r a t a c o u r o n a s e x p o s i ç õ e s 
d e S. P a u l o e 8 . L u i z : 

Agua Tnglezn do Libero — Alcoolato de 
hortc-lã pimenta—líicnrbrrato de soda Hnruel 
em caixinhas do 50, 100 t .">00 «raiumas—Co-
res vepetaes pura uso dos confeiteiros — (Jèra 
Brilhmte pnrn envern sar moveis o soalho — 
Dc-pilatorio Martius— Kxtrocto de Tamarindos 
Meissner- IClixir Aristopeptieo — Extracto de 
Malte—Elixir de C ascara Sagrada Composto— 
Tastillias de Ouayaco Compostas—Polvilho de 
Dinquilão—Terror dos Mosquitos — Xarope de 
Eaestou Meissner. 

Caixa postal B4—Ender. icfejj. EaRüEL 
T E L K P H O N K N . 2 0 

1 e 3 , R u a B i r e i t a 
L a r g o d a Sé, 2 

S . P A U L O 
B a r y e l & O . 

um i c r t c i o com ltl p remi H dc QdOVntf) a l<J%OÓ(). E ' bom l t m b r u r <a 
que .1 con/ion ro;pcratini nada ciiHtn; 1 aata f a i e r Buaa compras h Hi,eu o 
nus ca s s í qnc o« d is t r ibuem g ra tu i t amen te ao» s « U H (re^ii"/»» u tiiiili 
de I r n le». T M H O S O A c o u p o n í coopera t ivos que N&o fo rem p r e m i a J j s 
no sorteio mensal , PÜO lroc»'los por homis cooperativos—operando nssún 
eua jjrimeira tranêfonwiçflo 

Coupons coopera t iv i s r e p r e s e n t a n d o cem mil réi» d e gaato» e£ín-
ctuados s i o troendos por u n b o n u » c o o p e r a t i v o . 

Os l>«n«i«» c o o p e r a t i v o » par t ic ipam de aorteioa semanaes 
que t í m lo^ar nos eabbndos, sendo amor t i sado t m cada «orteio um bô-
nus pela quant ia dc c e m m i l I - Ô Í M . 

Os sorteio» s e m a n a e s dura rão o t empo necessár io p a r a e u i i s s ã j la 
lO.OnO bônus c,uu fo rmam a pr imeira ser ie , tendo então loRar o ulti-
mo sorteio dos bônus, c u j o p rêmio ('• a raaa do valor do d c / c o n t o - , 
<lc 1«>ÍM. 

P e j o i s ' leste ul t imo sorteio os bônus cooperativo» quo não foram 
premiados nerfio trocados por Apolicta 1'rediati, o f fec tuandu anuiu sua 
bequnda traii*/onnnçilo. 

Cem bônus cooperat ivos dão direi to a u m a A/tolice Prrdial. 
An apólices 1'rediaes são r lass iücadas e m sér ies de com e p u i t i á -

pam de ÍJ5 tor te ios — seu lo amor t iaadas cada u m a por u,n uont'j l'. 
rr;i c recebendo cada u m a das ul t imas sorti-adas, uma casa no v a b r 
de i | i i i n z c c u n t i w d e r é Í N . 

I * e « l i r , i - \ i ( £ Í i - . o eoii[on cooperativo, é a economia bem 
tendida, bem comprehen lida, ' e o calculada, po rque vos favorece : 

1." Receber no fim do cada m e i um dos p rêmios do cotipon 
•J.° Kcceber cada s e m a n a c cem mil reis do bônus ; 

3 : Par t ic ipnr do sorteio da casa dc c l e i e c o n t o s ; 
•í.° Receber uma Apólice Predial que será amor t i sada por um con-

to dc rei» ; 
5." 1 'urinar um doto par.i S P I I S filhos com as Apólice» 1're liaen. 
E tudo isto sómente com perseverança , c-om boa vontade, exibin-

do os c o n p c i » comprando somente na» casas que d is t r ibuem conp m . 

reçam, ajuntem os coupons cooperativos! 

mmtiufZifíB» 

Aos srs. beneficiaitores • R B O T T I Se 
São 

ÃHNÜNOiOS 
L a p a i n a 

C a j n ^ L i - d ' i . o r í . i : v o ( ü i c l a d v t -
m e n t j V t O E T A L ) 

P i c a i o s l s s i m o c o n t r a a> m o l s a t i s s 
n s r T c s a s e s y p h i l l t l c a s 

>o> erano roê A TA V / KBde GOT-
TA.nn* Al.fílM ÍXÍHIAU, nai 
m*/'ttra, ,!o í> TOMAGO,FÍGADO 
i M / n n m 

Preparad" p*io yiiarmacaatieo 
A C C A C I O A » T T r i > H f i P E R E J I A 
—. r a n t a J * D r . C i S U S 6 Z 

A' venda r nn f*ri'imp+f nnurm»-
f u i t ( í r o f i r M i 

os uni ' os concessionários das maeb ins» pr ivi legiadas S O B E R 
BA para Beneficiar urro/ , inventado» pelo famoso mocbanico Alf redo 
Vslent in i de Piracicaba. E' a mais aper fe içoada He todas as congeneres 
p r o d n i ndo diorioiuente som o menor «ifor^o de £'< a C ' saccas de ar-
roz, beta l impo, deixar t . .arinbeiros nom prãoi quebrados . 

pods iaos m »trar aos srs. benebciadore» muitos ottestado» de im- ! 
p o c t m t e s hu lne t r ia t " , qae ju tem comprado as nossas math ina^ . 

A machir .a joe oecupa om pequeno eapaço, acha-se m o a t a i a no 
noaso a r m a / e m a disfoelefco dos srs. beneüciadores que qu txe r tm «xa-
minal-a. 

Para moi« informações d i r t j am »e aos coDce«*ionarroi em S. T 'aulo 
A v e n i d . 1 R i u x t - I P e s t a n a . 1 5 H , oa no» oft icinas «.-cha 
uicos d* AJfroi . . Valentini, em Piracicaba. 

Aos fabricantes de cerveja, lieores t dropmas 
Participamos qne somos os naieoa atentas Ias B a c U x u Am mm 

rolhar com t a a f H t i t o n i M c t i • outras. 
Únicos importadoras d» acrsAitada o m 4 s I I C t U n i R toa» 

rafaota szclasiTameats para o i l l n i do Sravll. L t |« l< 5vJ ô ^ l h i 
roa juoudr.i«~>i, colia de paixs e rolhas. Osmplsto tor-. .manto «a 
(CMBcioa, iiarvas r.sdiciaoas, droga», ácidos » aaaosamac, 
f l ios para in^natr.as s pharmae.mtleo. H oatros mm-

B A R B O T T I Sc G H Q 
A m t ú a Rang«l P e s t a n a , i s a 

T £ L E n r 0 5 F , 1 0 6 4 ( A d i 1 ) 0 « ^ H i , , t 6 

cp; 

Definitiva lipidüção de f 
brinquedos 

k pmmopfioües de prece-
riencia allemã 

Ú N I C A O C C J L S I A O 
ADQUIRIR: Phonographosa iOSOQO!! 

6RAMIVI0PH0NES a 20S00S!!! 
BKINiJI KDOS por qualquer pre-;". ponjue 
precisumos acabar com esta becção. C A S A ZEjXDXSOUST-H-S. hcnto 26 

i)j:riiONn: A CASA a TUAS 

AO BÂ AR DAS ESCOLAS 
L i q u i d a ç ã o N C I I I r iva l , j or mot ivo (1<- o b r a s , atiui 

de i c í m i n a 
Enta liquidarão oflVrece exma». familius c aos viire-

jinta-1 deat,- ramo, U melhor oppr.rtunidailt- p:ira fazerem BC 
qui*i«fto ti .a artijço» constante • 1 I O T - 0 I . . , - » M Í : ' . ' > t - K A 

s.tl cr: lã», l.nlias, eid.n, lap's, ranotua, tii.t:i», jx-nna», >-a-
den.os, enveloppe», , a j t-: par.» desenho, «para I >r • baral m 
para lápis, brincos, anneis, 1 otões com mola» paia aniis.if, 
canivetes, i spelliinbos, tint.i «iqnirella, i rd'ir.-s, brinq .«. 
EM P.OI..MIAS DK Vll.KO, O MAIOR .-TO l'A !M:A \, 
agulhas p^r.i crochet, para boi lar, ; ara marrar, torv-dd-- a / 
dão, eisaquinho» dc lã pi.ra .iian..á-, chalinl.o i d.- lã c .-a-
miaa» ò* malha para .«eni.ora.H, Iinis»'m.i9 r.-a-t.i» da m • Ire-
per,I», TUDO HTu EM GRANDK8 QtJASTIDADRS; t..-i do 
innitaa outrra mercadorias que não terão i. • <•: v t dc pie,o 
abaixo d> cunto. 

RIA DOVPiTiiWGA, 127-A — P r a ç a da Republica 
' 1 ' f l o p l i o m - , l - j ^ 

Caixa p o s t a l . »25 S. I'.4I I O 

Fundição do Braz 
F U N D A D A B M 1 8 9 2 

Oficinas mechanitas 1 undirã» de ferro e bronze 

14. RUA CORREIA DE ANDRADE, 14 a 
Caixa pos t a l , 40!) S. PAI 1.0 T r l r p l i o n ? . ••»* 

F . A M A R O 
. Constructor de macJiinaii para lavoira de café, ca a na, 

arroz, aaaucár e algodão. Kn^enhos para serrar uaad' ira, sí-rrai 
circularta automaticas; serras americanas ; rodas hydrauii' 
turbinas, etc. I m p o r t a ç ã o d i re i ta de t n b o s p a r a a ^ n a , Kaz •• 
c u o t t m . 

Tem sempre em deposito, para conítrucções de predi"» 
sras d n p l o T, t r i l h o s de a f « t c o l a m n a a de fer r® fuaá id«« eM-



. .jwlCTwaBWBHBJHBNi 
COmílíRCIO D E S A O P A U L O — í j Á i r t a r f c i r u , i l de Dezembro de 1907 

G r a n d e s u c c e s s o ! 
F/íá a'aMçaniir.1 3 yrgníe C o n f e i t a r i a 

o B a r V i a t a u c t o 
pni ac r , iivjnn.i Hiiiv' !in< iitp, uni ostnbeleeimonto d o primeira 
ori i ' in ja ].filo i o 1 «in <pie so acha iustallado—ali, proximo 
h" i:i'lu'<o punto dos bondes puni todos m subuibiou >Iu 
cidade, proferido nelas exinns. iumilias, rpie, tilcm d e po sup 
pr.r m rins 111 lhores ooiib rvi'-? e doceu, híío IrafndnH com :is 
im-; imns jtent:le>as, ia porque o sortimento daqiul la casa é 
novo e e-colliid..; e, j^imlmenlc, 1 orquo oa prer/m não olfecti. 
vãmente muito n i f i s I an.la do que em ceitru qualquer casa. 

Vi.-item, p'iÍH, a Confeitaria Yinditrlo, e verifiquem a 
exposii.-ão de molhado* finos no Saião liar. 

Deposito do acreditado CAFE' HOM < lOSTO. 
f l i x c i i D i r e i t a Proxitiio ao Viadunto 

MALEITAS ? 

M A . O- 3 S T I F X O O 

«urai; 
<i 

* r e t o 

Dcsftppa.ecom tom a» pr imei ras i l ó o j d a i 
u Ir..oi dlaarlus pí lulas dn 1 CJ .ZV - Hl -El 3V .A. 
da Alíltl-;u aOUlUNflO- i'.' tal o oífeito 

lnfiillivel «Ias pílulas d« 

firmar serem elhw " n "<iii:.inicnto ile maior consumo o preferido pulou 
•ue boílrem demo terrivol lla^ullo. 

NESTE ESTADO: 

l iiiiicl tv í .—i». Vá/- <io Almeida—L. Queir.»/, & G. 
JS «11Í Unas na (leoiaij DKOQ4.KIAS e tfi.iAa.IviA.Ji Aá 

f t © l i f a m 
Agencia das loierins da Capital Federal 

e tS Paulo 
Loteria Federai í Loteria de O ã u í õ ~ 

II' Jli I AMA HA 
1 5 : 0 0 0 ^ 0 0 0 | 4 0 0 0 0 ^ 0 0 0 

FOI'. S$GOO | F U R 6 * 0 0 0 
S i i i i h a d o 14 d o c o r r e n t e — LÕl CIU.I FEDERAL" 

50:00C$000 
l'OP. 4)000 

Loter ia da S. Paulo—Aiiianltii 
1 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 - P o r 6 $ 0 0 0 

LOTKKIA DO NATAL '>! de d e z e m b r o 

5 0 0 C O N T O S 
Por :w$000 Frac(liPi, JS Meio, 1*$000 

A V I S O — D * i acordo com a mm u l t i m a c i r c u ' iv, u n s -or . i 
í e m e t t l d a a q u e i a ped i r , a c a s a A O C A T O P i t ü T O olaai 
l i m a que m e l h o i e s v a n t a g e n s ofTo<a:e, d l t a m 1,010 aos 
a i s , agentis e c a m b i s t a s do i u t e r i o v e di c a p i t a l qa3 3* sa-
p r i r e m d s b i ihe ton dr. c n m > c a s a CINCO POR C i M I O 
D E C O T r . M i S S Ã O noa j ienian q u e vondeism s o r t e a d o s s 
s i .pc r io r . i s a 2 0 0 3 0 U U re i s van to daa l o t e r i a s da C a p i t a l 
F e d e r a l r o m o d a s d a l . P a u l o Listai, ordsns da extracçBes o cartazes elo rsmetti-
doa g r a t u i t a m e n t e • com toda r e g u l a r i d a d e , Todo* os pedidos do interior dovem sur acompanha la» ES com 700 réis mais jorao porte üo eorieio o ssr dirl£ida< 9 ao agente fl 

A n t o n i o T a v a r e s i j 
I / a r ^ o « I o ' A M i e H o t i r o , «> — H . S*.iiiI<> s 

E n d t t e ç o telegrupli ico: OiATOMtt .TO— C.i ixi Ua Corroía: M l & 
wmimssamiÊmBtMUBB:smmíiz:i r r o s E r a a n u ^ í a B > e 

Q u e i j o s d o R e i s i ® 
a ^ C E i r o E í / " E c r b o l e t a " Fftl,rieHi'o tu» I Vtnyr.i, Minas, p :r Ali erto 1'ocl o, -íonj; Contp., je n pi o ei -M j tnaÍH np-rfeiçoiHlo. Itival M.on '' ii, ph TI olliori'" imu<:vj extjun.̂ <-'iraa, lauto cui q ali (Indo como cm calntaineato. 

UNICOB nEPOSITAr.IOS 
DlvPOSITO 1)0 < , \ l ' i : S. PATLO 

I f i u D i r e i t a D. 4 3 - A — T e ! f | » ! i o i i e , 7 8 0 — S . P . -mlo 

— DE — 
SrberLo mobiliário de casa do familia, tudo perfeito 

com 4 mezes de uso 
M o r e i r a C a m p o s 

I .KIl .OKIl tO o i I 1CIAI. 
t o m 1 , ' s c i i j i ( i n - i i » e i i t j c m i a , 111.-1 M n i e e l n i l ! > < - o -tiol o. H 'I i l'. |,iii;ii<- n. i.oHi) 

' om friiiica a i i l o r i n ç i o da eximi. «ra. d. Muria das Nove», t jue ao 
re t i ra |.ura o Kstudo <lo Hccife, vetulcrA, cui fir.rico ItiilSo, i.h l ons mo-
vt is o n.nls utoubilios 'pio xuurneceui sua bem montada r e s i d a m ia. 

-A . l í T ü - A . 
Q U I N T A - F E I R A U U I N T A - F E f R A 

AO MEIO DIA 
Ifna LÍ<I Irigo de Uarros ii J7 \MY.) A MA If 10 If : 

P e r f e i t a moljili.t torneada com nove pv ;as , p.ira s.ila de visi tas; 
por ta-bibclots , mesa dc cen t ro , pe r fe i t a cade i ra i i is tr iaca r.oni ba lanço , 
op t imo tapete avel lndado, bom espelho de crysta l , v i s tosos ' | uadros - ( ; ra -
VIIra» colorida i, columnas t o r n e a d a s , é l a ^ r e s e cautonci r j - , de . icu:í-
cl icne, l iuas cor t ina» t o m ga le r ias <• per tences , >1 ;<>]»'inie com cs-
colliido reper ter io , escri . au in l ia com tampo de caseni i ra e K '»de , lii-
belots, enfei tes , etc. 

M a ^ n i íico leito de rauclla com c . t r a i l ) de a rame , < oi':lt es , crcados-
mudos com t ampo de m a r n e r e , -.nperior ta i le t te c m marin j . e d u p l o 
c espe lho dc ci . s lal , oplimo g u a r d a - , :stidos, solido e liem acabado 
Kiiarda-casaca-i, de cane l la , com espelho de t lnUsimo c rys ta^ mesas, 
t ape tes , cabides , etc. 

Solida m e s a p a i a j a n t a r , super ior uffct com m á r m o r e e scu ro e 
vidros o rnamen tados , miarda l o m a eu ! r u t ' d o , g u a r d a comidas com 
tela dc a rame perfe i tas cade i ras aus t r í acas T h o n c t , di tas de f e c h a r , 
d i tas rte jacaraud.', exacto rcloxio <!c parede, vistosos qu«d. o . : f ru ta» 
c cata», K r i i n d c e j i c i l i - i t o <>K-a(l<> £>ju a mo:II2i<>. app. i r -
lho-, de f a ; e n c e p a i a almoço c j a n t a r , topos « laças <'e c r . tal, lico-
:e í ro , ga lhe te i ro , chicaras dc t ina poree l lana , bande j a s do f a j iice, bo-
nito centro de nir-sa, tete-á lète, compott i ras , gelei ra , vaso» e t inas com 
p lan tas , apjiarellios com globos p a r a ga/., mesas , ' • - ( ia.., pe r f e i to jior-
t a - chap ios p a r a entraria , g r a n d e bater ia e ut -ns i l los dc coz inha e, fi-
na lmen te . tudo o que existe em un ia liem m o n t a d a v ivenda . 

Tudo apeinis com qualro ME/EG de uso , J ara SER ren-
dido em fran< o e real 

H . E 3 X L A . O 
ao maior preço obtitlo. 

A M A N H A J8I.YTA.E3JN. LI LÜ 

Q U I N T A - F E I R A 
A<J M R I O D I A 

B O A RODRIGO DE C A R R O S N . 1 7 
I t A I R K O DA 1,1 "/.< MAÍr.KO DA !.<"/. Lcilcalro 

M o r e i r a ^ a i i p s 

m i w m w m m m m z 

ac ;E .ncia DE TODAS AS l o t e r i a s 
l i O J IC 

Bilhete inteira, 39 Meios, 19 

l i l L H E l E JXXEIllO, fi$ 
(íi amie loteria tle S. 1'ntth 

Ü M A L . F ^ 8 % ^ i F M Í l l 
Agencia ds todas ar, ?ots;i3à 

l f o ds 3 X r o </'£! 3 
IIOJE: | A..JANHÃ 

1 5 : O O O S 2 0 : 0 0 0 $ 
P r 5-ÍJ300 I P o r : )C0 

Ao!ai'':3 'íraudo loteria de s | : lu;0 

4 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 - T , S í " 

A S A Ú D E D A S C R I A N Ç A S 
1 5 ' O 

Soluto calcareo composto 
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O s b i c h i n h a s 
Hontem, pela Kio, deu a emita* 

na Ü56. 

PAIIA i i o j n 
l ^ I l I p i t C H <lll lOlI^pi-.-IOlll 

V Jíd» V-HÍÍI 

A z a r ? 

3 9 

G r a n d s f a b r i c a 
IJE 

tt 
3 

[ iJCé 

" g M A L A 

i í i 

T I C O 

Toda criança de J mezts cm deante devo usar este efiicaz medicamento que a l t iva o 
crcHcimeuto, comliate o raeliitismo, fac i l i t a a saliida dos t lenlcs , evi ta a d l a r r é a , as i 1 •— 
l iainiiiações in tes t i i i aes e todas as moléstias que se manifestam durante o per íodo critico 
da dentif.ão, conservando as fortes e sadias. 

Vende-se em todas as pharmacias 
Espositarios: B a ^ r u e l — S. Paulo 

A R A Ú J O F R E I T A S vt (:. líio de Janeiro 
G B Ã N D Ê ^ F A B R I C Ã 

n t o i r e l e f a s e M o t o c i c l e t a s 

a r_ 
!.-J 

J 
CS 

c> 
ira 

o 

« C.3 

a : 

Q3 
C3 

uzem-se concertos garantidos. 

Em 'JI tio í-oi': enle — í'ran !e l o t e r i a do NATA], 
500:0008000 

litthrt* i«'••/><», :u;v*m M'i>>s, rwç'-». / ••"•<> Os hilhoioi doa lotT to de S. I'auio ilo o u'idoa nas'» 'a-a pelo eu to. 
C h a i e t S . B e n t o 

n n e t 1 5 íe N o v e m b r o , o 
m m à < ® t í U ) â i . - . 

(•.Urt-, O m .M-tjr-.MIL li Kl. IX « CONTINENTAL 
iMckolattira e esmalte a fogo. 

H a p r s a e u t x u t a s g e r a e s de BAZIZ! a F A S C A P T , ds F a r i a 

JíUA B A l í A O D E I T A P K T I N I N G A N . 11 

A O V I A J A N T E 
Machado Barbosa & C. 
K o r t i i u e n t o co inp l a to de m a l a s 

da q r . a lqna r f o r m a t o e t a m a n h o 
S a p e c i a i i ü a d a e m m a l a s p a r a 

a m o s t r a e c a n a s t r l n l i a s p a r a v i a 
j a n t e s . 

Cadeira* para viagem, saccos da 
loua prnpi ios p a r a viagem du mar . Malas paia cabina* etc. 

Pn.o, eem comjjelencia 

(-llieiiias iiyrfi concertos 
4 A, Rua dr. Falcão, 4-A 

m . P » ^ » ; ! ^ 

M i ® ! LGFGREH 
I i i l a i i i v e i e x t e r m i n a d o r 

d a n f o r m i g a s 
Encontram se no cscriptorio decom-
ni -s''t-H de Monteiro Soares A C., 
rua I.ibero l ladar" , c s | u i n a da rua 
Direit», Cafe Viadncto. 

bom pvofeseor 
r a r a ^vuina-tica e para ou t ros exer-
cícios pl ivsi 03, a f im de ens inar en» 
colle^io do inoninos. 

1'aga-se bom o r d o n a l o e o Btnpre-
KO ú duradouro c fixo. 

S-'6m boas lofereucin», é excusa-
do apresen ta r - se . 

Tra ía-se ern t a n t o s , com Júlio 
Conceição. 

Santos, 7 de dazembro <U !9fl7. 

Brande 'o réí; ' ]ao liygienica 10 M 
i r . I -

• i Í 5 í i - ; u . tJ 

RUA «iKNERAL CAIINEIIIO, fi4 íantij i .1' rto Alfredo) 
I t l e p h o n e n. 1 2 4 0 Ca ixa p o s í a l n - Í 3 0 

S t e f a n l n l & a p ^ r P H i X r o r a f c i 
S Ã O P » A I I . O 

O CAI 

Km ü l de dczeni l t ro—(írande lo le r ia pnra o Nalal 

5 0 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 
2}iliietn In tii-o, 3GH Quadra tcea imo, 1 $ ' >s biilietr;H pa ra fh t a in ipoi taule o ext raordinár ia ilot<i-lia j i ho acliauí «i venda. 

há-Ho vanta josa fomnsis^ão ao« srn. a^entea c'.o inturiur. Todos os pediãos elegem ser dirigidos ao 
C e n t r o L o t e r i c o 

Agencia de todas as loterias 
II! \ HO KONAHIO. r, 1,1'ALAt KTi: ill!l( ( OLA) 

Moraes, Irmão íc Coinp. 
CAIXA, :WK» End. telcR. l'.OH<iI"S 

i . iMl i lUO 
I: e; i s d J 

LÒ _fcí 
iítiii General ' 'íimar.i n. 40 

1'pt'i i l i no puli l iro que, tendo n cr i,ido um v a r a d o .-ortimeuto do 
lindipsimas f a / t n d s s , salões e ̂ rcya.-1, assim c roo um - r a n d e stock de 
c r e ii - d I • i i m , sedn, | mno e c.uubraia, que tem se .pio c n e x p o -
ai . i i ici s ' i i es tab . lecíinenlo, 

A C a a E i R e i a m p a s o 
Itua ' .encr i l l ( ' rnar.i n. 1". om frente a 1'raça Matiá, ú a única qne 

l ' in í? ilo a 1.ater os prt i .es e cont inha ba ra t eando cada v e i mais . 
i lo os ai tipos dircciuinenle da Kuropa. 

\ v a < ivr A cnsa não tem filial 
quo, infcl is iuente , t net.i toi,. s a|{ u > s na rua, illcdindn as preso. 

necessitam de a r i incs fúnebre-'. 
Knciir e i s . ' le oina.uontaçOee de ('^reia, ruas, funeraes , tendo 

um ii,u .ilii.ii i , l i a r de novidade, p ro i r i o p a r a casamento. Tomos or-
clieatra própr ia para b ile, festas e mistas . Ornamentações para s i lòes e grande l abr i ta de bandeiras de todas 
as nneionali líidcs. l o landar tes para sociedades, bandeiras de s ignaes e 
diet inet ivoa 

Temi h ouro em lioo para bor lar, l ivros de misea, ce rcaduras pró-
prias | a r a qu.idr .», e m se l a velludo. Novidade >le gregas em cartão. 

Imagens de todas as evoesç^ee, mi l ag r t s do cera, ceia eui tulaa 
para promessas e mais outros artigos. 

Vestidos | a r a an jos , fa /em se e a lugam-se para prociseio. 
Al ta res para casamentos, da 30?00o acima. 
Orcbes t ra para o mesmo fim, avisando um dia antas. 
CaixBes para anjo«, de 8Í00O acima. 
C n x õ c s pnra adultos, de .'MlíOjO acima. 
Cordas, de I -OH) a c i m a 
l-çse de d i i lc ren tes desenhas para onesa de 7.® dia. O».i Mt ia para 

• - a i e e m o i.m. 

H O M ( i O - T pulo 
seu perfciui : e I) i: ..U ", o -cnpa 
inc< utestiiM-ln.or.t- o 
loiíar en t io oa or. 
i MSÍI. 

Torrad.i com eseiup .bjsa liy-giene, n.oido rom h. -' :i a • s-
I c r al, c usando un. a i - n t e ca-
« dc pr imeira q í . ' . li 1 i do , está lecunbcci !o como ou. is 1 ' O r i " I 1 Ií o procurado, que: d i . olas-
cs ricas, quer das im nos íavo-

ecldas. 
Aliin do concorrer c ada \e/ . 

n nis ao dosenvolv m : . ' 0 do 
c u . m i r i'' d' cafe l u t i e i r.wil,-
l lal ia e liOfiiililic, i 1'rata, os 
{.roprietaries incuiul io .-c da re-
mi ma dc j«'i[tiriia>* rti »» 
\a i innt iH < m i e c s e i :»> kilott, 

pelo quo ins'.it e ir i u • p in.os rorrooj" rd -ntiH nessv-i l a i / i s 
Todas a.i remessaa são fe i t a s a DOMICII.IO e MIAM.'AS de qnr,:-

quer despesa á li stinaç-ão-
Dispõnm t a m b é m de quaUda ies o typos diversos de calc e um -iü-

posito do gr».H«o c moido, o u m a I em montnd.i r i l i n c f . o le A> ' -.srOAK e inoinbo dc H. ' l l . \ , 

m A 
f i \ 
'h\ 

rt 
hi 

8 ! 

COPASTHMA 
Ctir.i a» brouchitcs ssthi:utii:'.s c a a s t h m n ^ por mais i ai.: • ouc seja A 

EbSGiieia ortentalgica 
Iiibtantaneo contra as do-tes Jc dentes 

PARTURsNÀ Medicamento Jotitudo a accclcrar sem iticonvo-
iiicutc > c, portanto, sem per. o c tra jai'.. > Jo parto 

Cíienopoíüo 
antoiinrntico Para cxpcllir os 

verme-, .̂u» crianças sem causar irritação in-testinal 
l í c p n s i , n r i o s 

J..VI S. VAUI.t) 

B ; m w J ã t \ -
Jr»i I 

gar i í i 
m i m B A 0 B 0 3 A & G. 

4 ! O L E O D E F Í G A D O D E B A C A L H A U 
' ÍMORBHÜINA) 

em homceopa t l i i a , ;.rm gos to , s s m che i ro s sem d i e t a a l g u m a . 
Posae-vos au tos e 3 0 d i a s depois . 

R f C G í 

n l ' ™ ™ O , 
•IIII ato 

I?it t da Ouilandi!. < 1-1 IIospcio.'!') Ourives, S(i 
L;1<> 1)1. JA SI. /HO 

FQULRESINA 
| ilemedio heróico para as 

flores brancas, 
cura certa c radical 

VARIOLINO 
Prese rva t ivo cont ra <u 

bexigas 

PALUSTRINA 
Contra o impaltiJismô  

prisio dc veutre, 
moléstias do estomago 

c insomnias 

LfCA-OSSO 
Poderoso remédio que 

liga immediatamente 
os cortes e estanca 
as lieraorrliagia» 

Deposl i a r i i » 
I M S. PAULO 

^ B a m e i & C . 
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ET5 , : / c a s f c s » ÍVBSKÍAIM^JIXSXSSSBEFR :c? > - s « s t 

mmmwm p í j a i i 

it̂ > loterias «le S. Paulo são üm mais 
acredltu- ias «• üMraiitúlíis 

t j t i t . 

Sen rival 
SM rUKTE Á P R A Ç A M A U Á 

Rua General (Jamara n. 40 — Teiephone u. 246 
a i | | B | | x H A W T O B ^ ^ ^ MTTU. 

Innocencio A. C. Portugal 

G r a x a s e i ^ S í r í f i c a n l e u p i i ? a 
A U T O M Ó V E I S 

« » o 

Deposito nft 

C A S A N A T 1 A I 
R u a S . B e n t o , 4 3 

S . P A U L O 

Elegancia, belleza e mocidade! 
Obtem-ae principalmente nio drarurando do** < AIIKLLOS • Tonleo Iracama eeümnla o mkíimiiU e » i l a a queda «I ealTlaie e dá-lkea extraordinário briibo. Th* rapidsnsent» as ctmpmm, qam eio as careae de soa qoMt • 
•mbrang i i ecnnen to preaastoro. A k f t e anUcanleMa devolve ase cabaUoe brancos, SEM OSTUfOIS lie,si Ma é tttua» ae> eet pomitin, para cs)o reoal toda UAHATTLDU, é be W mdhmM asss a , 
nssm*^ 

l r.ieas nue pa am ledos os seus prêmios nem o menor 
2 3 j K 'S C C I v T ^ O 

A M V . i i % I J U I M A - l l i l K A A M A N H Ã 
/ / U tni '•!> da <0 oj.o/. r pof:ii!a bih:r:a— l\ nii > ma .r 

^.m&mdQOQ 
Jii l l ieie i n t e i ro (í^Ot O íliiiicti- i m e i r o •>ti'»)1) 

Si < i U \ l >A-i'I J l J À 

© 

O 

Â 
-Yi 

Grande oficina tie costuras e confec?.<l8i 
I nil. KAZüAVKIS 

Vestidos pa r t senhoras e meninas 
i R. - R TI)TOFUÍVF ' 'T IAM MOLAMN icRAi • O ITTFRI 

A P U K A D O G O S T O e E L E G A N C I A 

^Í^ ÍÚÜLÍ Í í njuj jAjUí l 
s j . 1 ' A U L O 

jbá Ü. üiiiviü, b3 

1 5 C O N T O S 
J 

foi- 19330 T e r x 3 J 3 0 

?çiííms a i FAN'R, fetsís 
G. FONTOURA S C O M P . - S . PAULO 

r» 

ds cs piatar. 
Amarante, lulas 

L U I Z S F I E S S 
20, 22, 3 5 ,37—Uns José Bonifacio-ZO, 22, 35 ,3 í ^ 

n u a r t o s m o b i l a d o s 
Diaria, 5Í000; por mcz, 110Í000 até 160Í0X) ; 

externa, 70Í000 

30 m m 30 REFEIÇÕES, m i 1 

I C U R A D A M O R F H É A 
IKI.O 

B x t r a c t o c i o J a m t o u a s a U 
I e u. : i f r d i os-i i | aíü t . r^ i l i tiotii.i-s ;ras ver 

da le i rament r ,1'sravi o-1 . ff.-ct-i..!»« pe 'o K I r <t i d . J j m liuas 
A 5na mapr iBca cfiicecia t- ia s .do a i t r - a i a p-.-l n n. u t.i os ln-neiicol 
o le idos nc« i ospi ' . . , . , dn í.i/JiruS da capi ta l i t i l r e de 1'aulo, 
nas diversa- ia:. ..d.is ü- ci^e41. nrl - ::.[ r > . .. to as <uri da n ior j 'i.-.i f.eio l i s t r a r t o da 
' a i n BA s • a IfattscraveM s a Mgii i r . te c a r a qu. n'/s l.ritrida 

j o r . u . i . en t e i.u; o i- t-at i . '• r a d i i n . e n t e curado, e, c o m , temos o d »i t r.. tclan os re| r lu r o de d . e n t e « o de curado, p r i s e r 
p i ! i 'o ' ai t * o- ms ore. cs. 

ta é a seg inte 
r ' o no ido o A . DCK t M ) , js» !a l inma .i Isde, meu re-

a o - Km r. «onhecimento do s e u poa r fso e rmiagroeo— 
h tr.o. o i e a l u -s . e serL-. s. inpre -osso bDmiide se rvo e 
o ' r.< o. M u ades --liei i s d . s . S. I a- i , a i d" n v '.ri dc tt 07. I.nurriivo W«i:Hat. 

A o lie senl r s-r . ' . c a h n do de c< n-ena" de jpenor i s da capi tal , e de t e las as < Ias es. e j eio t»re- rite p >ie ía / ^ r face perante a eicdsde. 
ã> ti n ' o recei , d Uz. r q le o J a n . b i s i ve:u | reenc!<«r a m 

vacno n ' f i ! t me ii i ra , no r.iv. r»j . F 1 I U n i l lomta, £ m — t*. â» A IJI^O — Ao 1 
. U L K A . s l i . 
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ít 

lia OC Loterias M O u a r a w m a 
EztracçOes publicas sob a tocalisarjo do o o v e b n o f e d r r a l 

M U i f l que tem deposito no THE801TR0 FKDEKAL de S00:0l>0$ 
m i R • • • • para a garantiu de aeu« premie i • • • • 

Representantes em todo o Estado de S. Paulo 

R u b e n G u i m a r ã e s A C . 
Rua 15 de Novembro, 6-B Caixa postal, 617 

Amauirâ H»fe Sahhado 14 do corrente 

15:000$ 50:000$ 
r * r 2*000 Par 49*00 

CASA CAMARGO 
22—Rua Direita—22 

T B L B P H O N I S , >39 T B L B P H O N B , i . w 
Esta c a casa qae maior e mais variado sortimeuto 

recebeu esto anno nesta capital, em brinquedo* e artigofl 
para presentes para os festas do 

NATAL, ANNO BOM E REIS 

COMICHÕES 
Sm apparecem, •apecialmsBte a* 

itar-ae, sarna, qaalqner molss-
Ut parasitaria, ourasaaa radicai -
manta a am ponaoa dia» oom a 
• p p l i o a ç ã o do c< a l i s o i d a « r a p a v a 
4o antl parasitário. 

Deposite am Paulo1 
Bfti uel & Comp, 

A D O L P I I O 1 . A V E 8 
Phanruwúi Ypiratufti 

Oapoaito em Santos; 
Pharmacia Internacional 

R u a 15 t e N o v e m b r o 3 3 

O dia das crianças no, PARQI15 AWIRCTIC1, 
passa a ser Q T J A R T A - F E I R j ^ 
em vez de quinta-feira; isto para e \ i t i r < | n o o* 
passeios ao Parque coincidam < o u as m a t i n ê 
nos fhcatroH, e tc . , etc. 

Parque Antarctica 
H O J E - q u a r t a - F E I R A 

abati-
Passagem de i onde para ae 

CRIANÇAS. 200 réis IDA e VOLTA, 50 /„ ds 
monto em todes os divertimentos. 

B a n d a a a x x i . u a l . o e i . , , e t o . o t o . 

Por 2*093 

Grande sorteio — Loteria do Natal — S a b b a d o , 21 de dezembro 

5 0 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 - w 
P o r .((># Meio , i H0—Qnadraifcniinna l f 

Em todos os bi lhetes cujua extracçf tes a* real lsem aos Habitados, o t ferscemoe a todos oa 
amigo» que no nosso balcão c o m p r a r e m um b i lhe t e inteiro, um talão que sorteado com a 
centeua do prnmio maior , terá direi to a um valioso o art ís t ico brinde, fornecido pela maior 
cana do joiaa do Hraeil de WOBMB 1KMÀ0S, CASA M l C H l i L , á rua 15 de Novembro n. 25 e 
que HO aeba expos to nes ta a j f c n c i a y f e n i l ATTBiNCAO-Bondo os untcoi FedcracH nesie KmI ado, é que pedimos i u t i i c o K r e p r e H e n t a n t e a rtaa 1 / o t e r l a a 

pedimos non di r ig i rem todoa os pedidos pois somos o? 
que melhores van tagens otferecem aos «rs. cambis tas . 

Condições de venda*, t a b e l l a s de coiumÍH»Ce8, l i s ta» d i á r i a s e mais 
propagandas, pedidos a 

Ruben Guimarães & C. 
Agentes geraes e unieos representantes i a s 

C a p i t a l F e a < 
CAIXA, 817 

t r a i 
S- PAULO 

« a 

QUANTAS ACÇOES MAS 
imputadas & pervers idade h u m a n a , 
ako ter iam deixado de s e r e o m m e t -
t idas í>e s eus aue to re s andassem 
com o v e n t r e livre 1 Aconse lhamos , 
c o n t r a a p r i são de v e n t r e , dc t o m a r 
Pó Bogii por ser o p u r g a n t e mais 
efficas, mais agradavel que possa 
haver , e, p o r conrequoncla , o mais 
espec ia lmente prec ioso p a r a as 
mulhe re s e as cr ianças . Com effei to , 
o uso d 'este pó é quan to hasta para 
fazer cessar i« imedia tamente a mais 
p e r t i n t z prls»o dc ven t re , e impede 
as idéias t r i s tes , enxaquecas , c o n -
gestões que são as conseqüênc ias 
d 'e l la . Km u m a palavra, p u r g a se-
g u r a m e n t e , « g r a d a i e l i u c n i e e 
r ap idamen te . 

Por 1*80. a Academia de Medicina 
de Pariz teve a peito a p p r o v a r e s M 
medicamen to para r e c o m m e n d a l - o 
aos doentes , o que é muit íss imo 
•m 1/2 garrafa" U agllâ." 
cr ianças bas ta a metade do vidro. 
O pOse dissolve-se por m só e m meia 
h o r a ; bebe-se en tão . Sn quizerem 
vender- lhes qua lquer o u t r a l imo-
nada purga t iva em lnça r do Pó 
Rogc, d e n c u n f l r s i , e | t o r i n -
t t r e H s e , e p a r a ev i ta r toda con-
fusão , e i i j a in q u e o eavo lue ro ve r -
m e l h o do p r o d u e t o t e n h a o ende -
r e ç o d o labora to r io : Maison L. 
F r e r e , 19, r u e Jacob , Par is . AVenda 
• m todas as boas pliarmacia.«. 5 

L A M P A D A S 

Co Syndjcata Europeu 
Deposito perma-

nente nos typos 
usuats . 

Este syndicato aca-
ba de expor ú venda 
tini novo tyj.o de lâm-
padas para 1(3, 25 e 
3lí velas, consumindo 
apenas 2 watts o 1|4 
e íKceitn pedidos por 
noeso intermédio. 

A fun duração é de 
UOO 1 . . . . » , 

[ t n p i i i i a Paulista 
D E 

ELECTRICIMDE 
Rua H. Bento, 55 

CAIXA POSTAL, 459 
B . P a u l o 

r*?** - • ir%»js. a • « * n n r nniin 

Grande Laboratorio e Pharmacia HomoBopathica 
F X J 3 S T X D A 3 D O S E ^ I 1 8 8 0 F O R 

ALMEIDi CARDOSO & COMP. 
MEWCAMEMOS HOMOEOPATUICOS QUE OURAM: 

A i i n « i « U t » a — C u r a a ponor rhéa chronlca e recen te c suas consequcnc ias . 
< ^ u r c t o M Í i » ; i — C u r a tos»es, bronchi tes , dores no peito, costas e l idos . 
C a r d u n C a r d O N - C u r a molést ias do coração e hcmorrhoidas fluentes. 
C l . v | > e « « n » I i r a s i l l e a a M O — F a c i l i t a n d e n d i ç S o e tonifica as c r ianças . 
g r z n r l n a - C t i r a a febre in te rmi t ten te (sezões ou maleitas) . 
K o o a l i n a —Cura e p tev ine a tosse coqueluche. 
C o n w o l a i f s i a — C u r a a tuberculose pu lmonar , em pr imeiro e segundo* g r a u s . 
H a u a i t i y p i — A b o r t » a influem» c cura conatipação cora febre , tosse e dores 110 corpo, 
C a r i c a A n K ' H c a n a - R i g u l a r i s a a s evacuações e combate os incommodos em conse-

qüência de purgan tes . 
H a i i í ! M . v p l i i Ü H — C u r a syphil ia, lymplia t ismo, r l ieumatisnío sjrphilitico e molést ias da 

pclle e couro cabel lcdo. 
B s i t e n c i a X S e n e d i o ( i i > H — C u r a dores de dantes e ouvidos em 5 minutos . 
I > u a r C í n a — Ttmiro rrreinatHniufr. Cura nruras thenHi , anemia , rachi t i smo, dyspeps ia e 

todos os incommodnK do apv>arelh<> digest ivo. 
B ü s i a M t l M M n — C u r a a M t h m a heredi tar ia c adqui r ida com d y s p o í a ou fa l t a de a r , 
V l t a l i n u i n — R e s t a b r l r o c a potência viril aos dois sexos. 
S a l i a H o r e M — C u r o a l m c o r r h é a (flores branca»), r a r ae t e r i aada por cor r imentos tlu va-

(fina. 
D o l o l i f o r a — A u x i l i a o parto, combate as eólicas uterinau e mats syinptomaa das pa r . 

t u r i en t e s . 
B a i a a m o d e a r n i c a — C t t r a golpes, contusões, M e i r a s e nnlias cuc ravadas . 
O i e o d c flanado d t - l > a < - a l H a i l — Tônico repenador. Cont ra a n e m i a , fa l ta de s a n g u e 

c desapp tite, pallid' z, ir.jgreza, rachitiamo c fraquesa orgaoira. 
Os int dirainenlox acima são aconselhados pelos médicos homoeopathas, acompa-

nhados, do modo de se usarem e levam u nossa marca ret/úttraUu : U m a m ' o c o -roando uma aguia. Cuidado eom as imitações. 
EXKCUTAM-SE AS MAIS EXIGENTES ENCOMMENDAS DE HOMdvOPATHIA KM TINTURAS, M-

Ali inm Sat ivum 
Rapecil ico p a r a a b o r t a r e 

cura i a l^luenza, contU/ia^iei, 
totses, coqueluche, febre» e todas 
as molés t ias p roven ien t e s (le 
r e s f r i a m e n t o . O legimo A l , - • ^ 
LI UM leva a m a r c a ac ima e 
vende-ae n a s d roga r i a s e p h a r ^ 
mac ias e em casa dos f a b r i ^ k cantes 
Almeida Cardoso & 6. 

R U A 
Marechal Floriam) Fei ro/o, > A 

NIO DBJANKIRO 

LULAS, TABLETTP.S li GLOHULOS—PREÇOS RASOAVKIS 

5-A—Rua Floriano Peixoto—5-A (Proximo ao largo de Santa Rita) 

A L 3 V C E I I D A . C A R D O S O & > 
A venda nas principaes drogarias e pharmacias da capitai o do interior do Estado de S. Paulo 

STANDARD 
A V I S O S M A 3 

P O L Y T H E A M A 
Kmpreaa J . CATÍCYSBOS" 

Grande Companhia de me-
ninos prodígios 

a teosps ds v A l I I D A B Z • 

Quarta-feira, 11 de dezembro 
Emocionante aapastaculo 

Reappar ição d a aem rival eatrel-
la napo l i t ana 

A N f t l O L l N A 8 1 N 
BUCCESSu — SUCCESSO 
CLOTILDE FABRIS 

oantara italiana 
Mlie. SERTHINO 

E t ? i l s r a r i a i e c n a 
D U O l l L C A l f 

santo e bailea bangaros 
Psla Companh ia Dramát ica I ta-

liana s e r á r ep re sen t ada : 
La Yedova d'uu 

Feld Harescial lo 
Scherzo cômico em 1 acto 

A C o m p a n h i a Infanti l represen-
tará: 

Cavalleria Rus l l ana 
Scene siciliane in 1 a t t j di l i . Verga 

Fe ia mesma Coin| au l i ia In fan t i l 
Un açenzia teatral*; 

Scherzo comico am 1 acio 
Preços e horas do rost.nine 

Os bi lhetes á venda na Braaaeriu 
Pauliata, largo A. Prado. 

Sflxto-feira, t : !•• fnxtivAl «r-
ttllic» cm I., Deli t.i .ln artisi . iiirnuia -le r, 
aano« -VITTOHINA CA Ml'AG N \ 

C1\EMAT00RAPHQ PATI1É 
E m p r e s a M E N E Z E S & C. 

R u a d c N o v e m l i r o , ;«H 

SALÃO PROGREDIOR 
Fro j ecçõaa a n i m a t » a s e m t r e p i -

da i (o . V O a p p ? v « i h o m a i s 
Bi t ido s m a i a p t i í a i - 0 d a aotua* 
l i t a l a , a a g n n d o a j u a t i o e i r a opi-
n i ão pn l l i c a KM~ G r a n d e Tf 
p e r t o r o d a s u l t i m a a creaçBea 
da FATHÉ FREKEB. 

M n l i t i ó e aos domingos, fer iados 
e dias santilicadba, da 2 lioraa da 
tarde. 

N O I K G ' K p o r 
Sessões das 7 lioraa em deante. 

+ X + X 4 < X + 

t t O C T E 
Quarta-feira,11 de dezembro 

P H . O Q R A M M A 
I pnrte — Suieidio por amor ; II, 

Napoleão e a s e n t u u l l a ; III, Cana-
da e seus costumes; IV, T u d o ao 
contrario, 

H i l a r i l f t l e c o n s t a n t e 

i ç o s : 
Entrada , I$000-Cr ianças ,$õ00 

Tendem ai fitas de cinemati-
graplio ' Pathé Freres" em per-
mito estado de conservação, a 19 
o metro. 

WtOCTAO BOA-VISTA 
HOJE 

Qnai t i - fe ir i - l l de dezembro 
A'8 2 HOHAS EM PONTO 

Variada 
DE DIA E DE NOITE 

5PCHT M PÉ'l 
Quadro do pelotnria v ;ndo ex-

pressuinente da Europa 

Os melhores 
art istas do Brasil 

PCULES SIMPLES 
P o u l e s d u p l a s 

ENTRADA FRANCA 
Ao Frontão! Âo Fronião! 

C L U B DOS AFA.M ADOH PLANOS JEh I T T E " 
OS MELHORES PIANOS DO MUNDO, premiados na Exposição de J'aiis 

rui 1000. O pituio i I i r j T K H » é piano garantido. 
Estão aberlhS as inecri|>çc"eH pura o C L U B A. As pessoas que desejarem inscrever-se neste 

o u i b „ . i„ .urr . 0 fii^ei até o í"m do corrente moz, visto deve r elle principiar n lOrrer em prin-
cipio do j a n e . r o . — l , r e i i t . . v i j « i ^ e i i t a n a e s « Io 1 5 m a r c o H ( 1 z M o o o ) . 
C l u b s d a s n i a c h i n a s d e e s c r e v e r " F O I X l " V T R T V T T I T , 

A UETIMACUEAÇÃO DO OENIO MECIIANIOO NORTE AMERICANO. 
Tudo nu "KOX» é scientifico e resultado de estudos. 

T>tão aber tas as insir ípeões pera o t-LUIi I*. As pesauaa que desejarem inscrever so neate 
Club o deverão fa/.er a té o dia 31 de dezembro, visto dever elle pr inc ip iar .1 correr 110 dia I de 
j a n e i r o . — 1 ' r e n t a ç õ e n N e t n a n a c N . -M d o l l a r s i ( A W K o o ) . 

C L U B A n. 2 . - Sr. A- tonio Cid Loureiro—Hio do .Ixoeiru. 

Q t i b s C h r o n e m è t r e s t o y a i - " J g S f f l * 
0 verdadeiro relógio de GENEBRA ò geralmente considerado o 1*. relo^io do 

mundo. As 3 ultimas rc-compensas obtidas por Vacheron <fe (Jonstantin, ilo Gene-
b r a , s ã o : Primeira medalha de ouro, E x p o s i ç ã o N a c i o n a l S u i s a a . Único primeiro pre-
mia, no Concurso Internacional do Precisão de Chrouometros. Grand Prir, Exposi-
ção Internacional de Milão em que todos os fabricantes do vulor eram ropresenta-
doa. 1'restações semanaes, 10 fraucos ( l is . ( i$400). 

N. B.--Hccotjcm se inscripções para o CLUB C. 
C L U B A n . 15'J.—>r. Antoiúo Mendes Caldas—Rio de .Janeiro. 
CLUB B n. 109.—Sr. Augusto L ima—Cur i ty l a. 
Kemet tem-se prospectoa iom todas as esplicai .õi s, r e f e ren te s aoa Clubs.ás pessoas que dese ja rem 

Pedidos ao ÚNICO R E P R E S E N T A N T E NO ESTADO DE S. PAULO 

• • • • • 

Hambüffl-Sãdaminàaiiiscbe 

Bampfatifíahrti-Ge?illsrtii| 

B E K . l t A NO 
TJ.ll CA . 
TUGUMAN . 
CAI' VKI tDE • 
CAI ' KuOA . 

• A F O R E I A 3A.UI» -»» 

O pa pi' to a l l emão 

2 1 - 1 2 - 0 7 20-12- '17 
« 1—oa 22—1—os 

lz—:!-08 

V 

Capit. HAVEKER 
fialiirá de San tos em IS de dozembro, pa ra 

Rio, Bahia, Lisbóa, Leixões, o HAMBURGO 
Iodos os paquetes des t a c o m p a n h i a são pfovidot. com os tnais n u » 

dernc.s melhoramentos e oflferecem, i>ortaiito, o maior confor to aos arriV 
passagei ros , t a n t o de pr ime i ra como de te rce i ra classe. A bordo de t o . 
dos os paquetes h a medico o creado, a s s im como cos inhci ro p o r t u g u a a 
e, at< Po r tuga l , a s passagens de todas a s classes incluem vinho <M 
mesa. 

P a r a t r a t a r com os agen tes 

« V . 

N o r d d e u t s c h e r 

» - ( ' a s a S t a i i d a r d 
CAIXA Ml CORItKHi, 4i4-h-:A. i A\ÍO.\'iO PKAhO-PaUcets Bríccsli-S. Pinb 

C L 
«obrado 

L l o y d B r e m e i i 
Li, em 25 d s dezembro 

O paquete allemão 

amim 5 $ o s o 
a titulo ile p ropaganda a 

C. Cooperativa Ccnsfructora e do 
Gi edito Fopulai* 

vos entregará nui 
BÔNUS COOPERATIVO 

que participa : 
1." de sorteios seiiianacs dc ainor* 

t ieaçio a c e m m i l l O i s s . 
2." do sorteio final de nma casa 

do valur de u<s contos de réis . 
einfim, t r ans fo rmar se-à em 

Apólice Predial, depois do ultimo 
sor te io . 

1'rospcctos e inais informa',-".es na 
s í d e c'a 
C" Cooperativa Constrnctcra e da 

Credito Popular 
R U A S. BEM T O , 25 

(SOBRADO) 

" F ^ 

AL'Arche5̂ deNoè 
F U I A L : - R U A S . B E N T O K. 7 5 - A - S . P A D L O 

Matriz:—24, Rna Sete de Setemliro Rio de Janeiro 
Casa de compras: l l , B o u l e v a r d dnTemple—PARIS 

Grande sorlimetito de. i/uarda-chuvai, somhritilias e lenija-
Ias. Jncontestavelmente é a casa que vende maia barato c que 
tem i melhor norlimeuto. 

VENDAS POR ATACADO E A VAREJO 
A, Revel , Th ie r s & C. 

Illuminado a lm rlcc.trica Commandanti: J . JAIiURO 
í-abirA de Santos em 1H do dezembro, pa ra 

Rio de J a n e i r o . Bahia. Madeira, 
Ltaboa, LeixOen, Antuérpia e Itremea 

Kste pa i |ue te tem boas o as mais m o d e r n a s accomiuodaçGea patm 
passageiros de todas as classes. 

Todo» os paquetes des ta Companhia tOm medic.i 
t ambém cozinheiro 

a bordo, como 
n idos portnfçuezes. As passagens de terceiW 

classe incluem vinho <le mesa, 
P r e ç o i l a s p a s s a g e n s : 

Km camarote para Antué rp ia e l l remen, marcos 500. 
Km camarote , para o Kio de .lanoiro, rs. !(l.í; em :ií cla«»e, 20$000 
Km terceira classe, para Madeira, o.rn imposto, rs. 135S00J 
Km terceira classe, p a r a Lisboa c Leixi5es, com imposto rs. iG5«í 
Km terceira classe, p a r a Antusrp ia e Bremen, lbs. ÍOO-O c &$000 d s 

imposto do jroverno. 
l 'a ra f retes e mais in fo rmações 
Z e r r i isuii os agentes : 

> n n e r B ü i o w Sa C . 
Sauto Autoaio I » . J t e 35— Santon 

E n i S . P a u l o : r u a de S. Bento n. S t 

F O L H E T I M 

Júl io Sandeau 
(54) 

0 D O U T O R P A R R E I R A 
( TRADLCÇXO DP, PIÍDKO DOS Kr:is) 

O b o m do doutor expressou-se em ter-
mos t ã o humi ldes e tocantes , que o Tra -
fa -ba i l as , com os olhos i n u n d a d o s de 
agr i tnas , pediu-lhe l icença pura o abra-

ç a r . Aris t ides concedeu l h ' a da melhor 
von t ade e o ou t ro re t i rou-se dever. is 
c o m p u n g i d o , depois de t e r p r o m e t t i d j 
so l ennemen te , a o doutor, assist ir- lhe ao 
e n t e r r o com os c a m a r a d a s , e n ã o o dei-
x a r sem o ver debaixo d a t e r r a , 

Depois de se ter h u m i l h a d o an te os 
h o m e n s , Aristirles pediu ao a r repend i -
m e n t o o pe rdão dos seus e r ros m a i s g r a -
ves . Accusou-se a Deus dos desvario* do 
•eu a m o r ; de t e r pe r tu rbado u m coração 
j nven i l e ju s t i f i cado , ta lvez, os c iúmes de 
Adela ide . U n i c a m e n t e occupado d a sal-
v a ç ã o d a sua a l m a , acabou de a p a g a r , 
n a s l a g r i m a s d a pen i t enc ia , a s c inzas 
a l a d a quentes d e um a m o r cr iminoso. 
Resolvido a a c a b a r com aa vaidade» do 
• in f ldo , receando,a lém diaao, d e i x a r , de-foás de flMrt» qna—qper rmtigkm qae 

pudessem compromet te r a h o n r a e a 
t ranqui l l idade de Iyuisa, pediu pa ra ju.i-
to do leito um braseiro , e , t i rando de-
baixo d a s a l m o f a d a s um maço de car-
tas a t a d a s com u m a fita còr de rosa 
(eram pela ma io r par te convi tes de j a n -
ta r em que a p e n a s hav ia u m a outra phra -
se ca r inhosa , m a s innoeente) , depois de 
as ter be i jado u m a u l t i m a vez, dc lhes 
ter respi rado o p e r f u m e , esse p e r f u m e 
inebr ian te que v a p o r a m a s c a r t a s d j 
amor , começou a que imai -as uma após 
ou t ra . 

A g i t a d a s pelas b r i sas de abril que en-
t r a v a m pela j a n e l l a , as f o l h a s carboni -
sadas a d e j a r a n i p o r momentos no quar -
to, g a n h a n d o logo as p l a n u r a s do espa-
ço. O a n c i ã o , seguiu-as t r i s t emente co n 
os olhos por lon.^o teinpo: viu-as f luc tuar , 
e levarem-se e desappa rece r no azul tio 
céot onde a sua a l m a , q u e , a bem dizer , 
e ra q u a s i toda nel las , d e v i a ir em bre-
ve fazer «lhes c o m p a n h i a . E n ã o queren-
do que u m i só d a s suas recordações fos-
se p r o f a n a d a , depois da s u a mor te , quei-
mou ,á mesma c h a m m a , a s f l o r iuhas que 
t rouxera de R i q n e m o n t , nos t empos feli-
zes. 

A p e s a r de sent i r - se p rox imo do seu 
fim, n ã o qniz m a n d a r c h a m a r o filho. 
Ar i s t ides não s o f f r i a , p e s a v a a p e n a s . 
Nos n l t imos d ias pensava a u s t e r a m e n t e . 

Os poe tas p r o f a n o s f o r a m bann idos 
d o seu velador; só lia os l i v ros s a g r a d o s 

que ens inam a mor re r . Pe rdoara ,do f u n -
do da a lma , ao filho, a lord F l a n b o r j u g h , 
aos beleguins , á homocopathia e a todo^ 
aqtielles que lhe t i n h a m a m a r g u r a d o a 
ex i s t encU. L i b e r t a das paixões t e r renas 
a sua a lma podia comparecer perante o 
s u p r e m o ju iz . 

IJrna ta rde de maio, em que o sol 
p res tes a occultar-se no hor izonte , inun-
dava de luz. os p rados b a n h a d o s pelo 
Vienna , o bom do doutor fez-se t rans-
p >rtar,uutna pol t rona, p a r a j u n t o da ja-
ne l la . Ouer ia dizer um de r rade i ro adeus 
áqttclie formoso p a n o r a m a q u e tanto 
a m a v a . Kra u m a tarvle e n c a n t a d o r a . As 
col inas e m e r g i a m da p e n u m b r a inf lam-
rnada do sol poente . O rio de r ivava etn 
o n d a s de ouro, veladas , m a s n ã o occul-
tas , por um vasto cor t inado d? folhas 
nascen tes . Na a tmosphera pa i ravam os 
p e r f u m e s balsamicos da madre - s i lva .Pa -
rec ia q u e a cidade se calara pa ra es-
cu ta r os rumores do c a m p o ; a p c n a s aa ba 
da ladas das a rna rias se c o n f u n d i a m 
com os accordes da na tu reza . 

O doutor Pa r r e i r a t i nha os olhos cra-
vados no valle.por onde corre o caminho 
de R iqnemon t . Hav ia uma hora que se con-
se rvava pensa t ivo e im movei, e m bai lado 
pelas melodias da tarde ,que lhe c h e g a v a m 
aos o u v i d o s c o m o u m éco l o n g i o e n o d a sua 
fel icidade desvanecida,qnan<lo,de repen te , 
es t remeceu; os soas olhos mort iços sem-
t i l l a ram de t » br i lho 

de pai lidas q u e eram, tornara m-ie-lhe 
escarlate.s; u m derradeiro clarão de ju -
ventude e de a m o r illutninou a stia f ron -
te 1 ivi la. No caminho q u e a lve java p >r 
ent re a ve rdura , Ar is t ides acabava de 
avistar um i joven a m a z o n a , des l izando 
n u m veloz corcel, ao longo dos vall.id >s 

com os cabellos s>ltos sobre um carpe te , 
branco como um lyrio levado pela bri-
sa . 

Q u a n d o o sol desnppareceu por d e t r á s 
d a s c oi li nas , J o a n n a q u e receava p a r a 
seu a n u a f rescura d a s noites s e r enas , 
entrou no qua r to e approximou-se do dou-
tor P a r r e i r a . Aristides não m u d a r a d 
posição: t i n h a a cabeça encostada ao 
respaldo da pol t rona e os olhos voltados 
p a r a o cast< 11o de Riqnemont . Não re -
ponde u á voz da cr iada. J o a n n a pegou-
lhe n u m a das mãos e encon t rou-a gela-
d a . A boa da rapar iga caiu e n t ã o de 
joe lhos á be i ra da pol t rona e chorou . O 
doutor P a r r e i r a estava morto . 

A l g u n s d ias depois, a s enhora Riqne-
mont e seu mar ido passeavam n a a v e . 
nida do parque . Luisa t i n h a r ecuperado 
havia muito, todos os t hesoa ros da saó-
de. A vida refulgia- lhe no o lha r ; o sen 
rosto f resco e rosado i r r a d e a v a o p u r o 
br i lho d a mocidade; os seus bas tos ca-
bellos loiros emtnoldoravam-lhe as faces 
e m ondas de anneis luxuriantes. 

F O L I Í U T I M 
c>) 

M I M ; I ; L / . I ÍVACO 

A ponte dos suspiros 
(ROMANO; HISTÓRICO) 
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<N e s p o n s a e M 
Incl inou ac para Alticri e murmit ron 

a l g u m a s pa l av ra s . 
Altieri pareceu hes i ta r , fe7..se mui to 

pal l ido . 
— K' teinpo, segredon Ilc:nl>o, vá! an. 

«le, vá! 
Alt ier i , e n t ã o diri|?iu-se r a p i d a m e n t e 

para Kolando Candiano ; isto h.ivi.i itu-
rado um segundo . 

Koscari cont inuou: 
— S e n h o r duque, o que eu fr/. na ca-

sa de Deus, n i o ha pod^r qt;f; i n ; 
sa impedir d» o fa».er na sua casa! (.' in-
diano, int imo-o a responder-nie^s : t.-n 
ciona resist ir aqui , n a sala dos d j ^ c s , A 
lei q u e os doge-, j u r a m de fende r . 

C a n d i a n o deitou cm volta de ai, um 
o l h a r desva i rado . 

Viu os aeus dois mil convidados 
mudos , curvado», immoveis . 

K n o si lencio a impreasSo de tempe--
tade foi accen tuada pelos surdoa rumo-
res dc fAra. 

O doge t eve a impresaâo d a sna im-
potência. E m roí e a t r angu lada , pe rgnn-
ton: 

—Quem é o accusado!? 
—Rolando Candiano! reapoodca • gran-

Ouviu-se um dupl j «rito, dilac r a n t e , 
desesperado, e duas mulheres , n u m mo-
vimento in i t ine t ivo , lançara in-se dean te 
ile Kolando que, com os olh cheios 
de .nam-nas avançava p a r a Ko-e.iri 

W f M m M A 

i v . g f a i , . 1 

ár i r: w-" - v . V t_ 
f;ii.í vi 

Ou*tn-te um dupla grilo dilac rmU 

Silvia e r^onor , a m ã e e a m a n t e , ea-
laçaram o « a n c e b o com os seus braçoa 
e ambas fizeram um mov imen to de ca-
beça, d iv inamente a r rogan te , .i«e s iga i -
ficava : 

— V e n h a m orraaral s | ~ ; . I T ate CO-

K;O, se 
men 

Ao mesmo teni|io, o doge Cand iano 
sol tava um c lamor rouco: 

— Meu filha! Diz q u e meu filho 6 c o n » 
pirador e t rahidor? 

— A denunc ia f fo rmal ! 
— K' uma i n f a m i a c um i men t i r a ! 
O velho Cand iano a r r a n c o u da f ron te 

a coróa d u r a i . 
— <Jue esta coroa se t r a n s f o r m e numa 

coll. ira de fe r r . p a r a o meu pesco 
eu deixar p rende r , dean te de mim 
filho irmocente ! 

K. e iuquanto um tumul to fei to de vio-
lentas C ameaçadora» exclamações sae-
cudia os presentes , o doge desembainhon 
a pesada espada , 

Neaae momento , Altieri app ro* m i a-
se lie Kolando C a n d i a n o e, r ap idamen te , 
de olhos liaixos, rosto pall ido, murmu-
rava-lhe estas palavra»: 

—Os inimigos d.- teu pae organ iaaram 
e . t a sana pa ra o elevar ao dcse»pero e 
d. it i r - in -n- , a | s - rder . . . Kende-te , Ko-
lando' E u respon lo p,da tua vida. I>a-
qui a um I hora , es tará tudo a r r a n j a d o . 

Es tas pa i av ras impress iona ram Silvia 
e L# onor, a»sirn como a Koi.md >. A m-
flnencia de Altieri n> C o n c i l i o dos I>. z, 
era tão cer ta c o m . a sua amiza le ao fi-
lho do -loge. 

— A» duas mu lhe re s f izeram um movi-
mento, de q u e Kolando , e aproveiton pa-
ra se l ivrar dos braço» del ia». 

P r j o q n a mao d e Alt ier i : 
— Kiel a m i g o ' A tua per^picacia vae 

•a lvar meu pae daqu i em deante sere-
mos amigoa p a r a a r i d a e p a r a a nao*-
»• r 


